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ULTIMHORA. 
D E SANTIAGO D E CUBA. 
(De nuestros corresponsales cspectelcíi'. 
( P O E C A B L E . ) 
5 de septíemhrv de 1895. 
R E Ñ I D A A C C I Ó N 
E l general L i n a r o s ha tenido u n 
Teñido encuentro con el enemigo, en 
el Descanso del Muerto, cerca de 
Remanganuguas. 
u&l conducir el expresado jefe u n 
..convoy, e n c o n t r ó á los rebeldes, 
mandados por Habí, & los cua les 
teatió, d e r r o t á n d o l o s y o b l i g á n d o l o s 
á abandonar las posiciones que o-
cupaban. 
E L R E S U L T A D O . 
E l e a e m i g o dejó en e l campo siete 
muertos, entre ellos u n titulado co-
mandante y u n teniente, l l e v á n d o s e 
e n la fuga muchos heridos. 
Por nuestra parte, dos oficiales y 
cinco soldados muertos, y 2 3 solda-
dos heridos. 
E N M A R C H A . 
D e s p u é s de esa a c c i ó n , la co lum-
n a c o n t i n u ó s u marcha , s in otra no-
vedad , regresando á P a l m a Soriano. 
M a ñ a n a m a n d a r á pormenores de 
-este r e ñ i d o combate. 
B E S T A R D . 
A1ÍM1N1STBAC1Í>ÍN 
D E L 
OIARIO DE LA MARINA. 
Queda nombrado agente de «nte periódi-
co en L a Cidra el Sr. D. Paulino Cajón, 
•con quien se entenderán los Sroe. suecrip-
itores en dicha localidad. 
Habana 5 de Septiembre de 1895.—El 
Administrador, V. Otero. 
Habiendo dejado de ser agento del DIA-
RIO DE LA. MARINA en Placetas el Sr. Don 
Santiago Bernnidez, con esta fecha he nom-
brado al Sr. D. Casimiro Díaz Villanovo, 
con quien se entenderán en lo anceslvo loa 
señores suscriptoroa en dicha localidad. 
Habana 2 de septiembre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Por renuncia de los Sres. F . Piro y Comp. 
6e ha hecho cargo de la agencia del DIA-
RIO DE I,A MARINA en Amarillas, el señor 
D. Bernardo Canellas. 
Habana, 2 do Septiembre de 1895.—El 
Administrador, V. Otero. 
'Megramafi por el cabla, 
SERVICIO ÍELEGIIAFIC© 
^Diario de la Marina. 
Al, ÜOIAHIO TO& fLA >tAHINA» 
S A B A N A -
T E L E G R A M A S ID 13 A N O C H E . 
ITACIOMLES. 
Madrid, 5 de septiembre. 
E L D I S G U S T O EJST GALIOIá . 
A g r á v a s e la s i t u a c i ó n en e l F e -
r r o l con motivo de la s reparaciones 
que v a n á haoerse en los asti l leros 
del N e r v i ó n a l czMoexo Infanta M a -
rio, Teresa, 
Nadie acepta el cargo de concejal 
p a r a constituir ayuntamiento. 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á u n meeting 
e n la C o r u ñ a , de ferrolanos y coru-
ñ e s e s . 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado escribano de 
actuaciones de P i n a r del R io D, F e ' 
derico Santo T o m á s . 
I N C E N D I O E N N A Y A l l R A . 
U n violento incendio ocurrido en 
el pueblo del E s p i n a l , en N a v a r r a , 
h a destruido 2 4 casas, s i n que ocu-
r r i e s e n desgracias personales. 
L A S M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
S E Í Í O l i M U E C A G A . 
E n los c í r c u l o s oficiales se niegan 
la s declaraciones del ex-ministro de 
E s p a ñ a en Washington , Sr. M u r u a -
ga; pero é s t e ins is te en el las. 
L O S C A M B I O S . 
H o y no se cotizaron en l a B o l s a 
*»s l ihvas esterl inas. 
EXTEANJEROS. 
Nueva YorJc, 6 de septiembre. 
E L P A R L A M E N T O I N G L E S . 
Dicen de L o n d r e s que el Parla» 
m e n t ó i n g l é s ha suspendido s u s se-
siones, para cont inuarlas el 15 de 
noviembre. 
E L B I Z N I E T O D E L A R E I N A V I O . 
T O R I A . 
Carece de verdad la noticia que 
h a circulado ú l t i m a m e n t e de que el 
p r i m o g é n i t o del duque de Y o r k fue 
s e mudo, v resulta, por e l contrario 
notablemente inteligente. 
M E N T I S . 
E l embajador de T u r q u í a en L o n 
d r e s , B u s t e m B a j á , califica de in 
v e n c i ó n de m a l g é n e r o la carta que 
se le atribuye, publicada en P a r í s 
trasmit ida á Londres . 
C R I M E N F R A C A S A D O 
A v i s a n de P a r í s que un individuo 
e n t r ó en la c a s a de banca de Boths 
ch i ld , en la cal le L a í i t t e , y e n c e n d i ó 
l a m e c h a de u n a bomba que l l evaba 
debajo de los brazos, siendo apaga 
da é s t a por u n p o l i c í a que l o g r ó 
detenerle y l levarlo preso. 
E L N I H I L I S M O 
C o m u n i c a n de B e r l í n que los tra 
bajos n ih i l i s ta s contra P u s i a v a n 
c a d a v e z en aumento, por lo que se 
h a n tomado toda c lase de medidas 
p a r a proteger á l a s personas impe 
r í a l e s , y sobre todo a l emperador 
N i c o l á s I I , produciendo esto u n es-
tado nervioso á l a emperatriz . 
D E S G R A C I A S E N P O R T U G A L 
A n u n c i a n de L i s b o a , que á conse 
cuenc ia de un fuerte h u r a c á n h a ha-
bido inundaciones en Portugal , o 
casionando mucho d a ñ o . 
L A S M A T A N Z A S D E C R I S T I A N O S . 
T e l e g r a f í a n de Shanghai que con 
t i n ú a la i n v e s t i g a c i ó n de los a s e s l 
natos cometidos contra los m i s i o -
neros cr i s t ianos en K u - C h e r t g , y 
qiue de la s pruebas resu l tan convic-
tos algunos p r i n c i p a l e s instigado-
res . 
E L V A P O R " B U E N A V E N T U R A . " 
D i c e n de L o n d r e s que e l vapor es-
p a ñ o l Buenaventura, procedente de 
la i s l a do Cuba , h a embarrancado 
en el rio l i u m t e r . 




d las 51 de tá tarde. 
Onzas cspafiolrs, ri, $15.70. 
Centetfcfl, á $1.82. 
ttesenen'o papel comercial, GO diTi, de i á 
Hpor ciento. 
Cambios sobre Londres, fiO div. (banque-
ros), 11 $4.89^ 
Idem sobr i París 60 div. (banqtterw<>, & 5 
francos 18í, 
Idem sobre Hamlmfgo, 60 div. (banqueros), 
á9ay. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, á 
por ciento, íl 113, ex-cuptfn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
2f, nominal, 
ídem, en plaza, de 3 3il6 íi 3-}. 
Regular .1 buen refino, en plaza, da 2 15il6 
á 3 1 i l 6 . 
Azícar de miel, en pJazn, 21 fi 2f. 
Mieles 'de Ctiba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 700 bocoyes de azúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.22i 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, ft$4'.ÍC. 
T-ionÚr&i Sép'tietnhre é . 
Azúcar do tcm<>iach<i, nominal & W i . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & l l i 3 . 
Idem regular r«flno, de 8i á9í(;. 
Consolidados, álOTI, ex-interós. 
J'cscuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100 
Cuatro por 100 español, ú 68, er-interés. 
P a r í s septiembre 4. 
Renta 3 por 100, á 102 francos 20 c K , ex-
interés. 
{(¿uedaprohibida fw Wpfbciucüióri de 
los tefagrmvas que anteceden, con arreglo 
til artículo 81 de la Ley de Propiedad 
X%telectual.\ 
NOTICIAS DE VALOUSl 
P L A T A > A t m de Dt^ * 80^ 
N A O I O H A L . \ Oorró de 9ü¿ fs SOg 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1* hlwitto» 
Obligaoione» Eipoí«r»fcrlJü del 
Excmo. AyníifAfiitonto _ _. 
Billet«« fiipotecarioe da la l i la 
do ünba 
Compss Vend. 
A C C I O N E S 
Banco Eapaílol do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
BIVÍOO del Comercio, Fnrrooarri-
lea Unidos do la Habana 7 A l -
•'nacene« do Regln 
ConipaBín do Camino» de HitwWi 
do Cárdena! y J d c e r o i ^ w . . , » . . 
Compañía U n í i k Ifet Ferro-
oarrii'Oíi *e CMbwién 
Go/n%atU da Caminos de Hierro 
do Statanzae á Sabanilla 
Coinpnüía de Camino» de Hierro 
do Satnia la Grande 
CompaC'ía de Camino» de Hierro 
'le Ci . nfaogoB & VilUolsra 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alumbrado 
Bono* HipoteoMio» de 1% Compa 
ma ^ Has ConsoMuda-.,.% 
Co^p^Hla de Oas Hlsptho-A»v<u 
ancana Consolidada. 
Bonos Hipotooarifes Wnvljtlidos 
do Gas ConíolldMo 
Reftn«íí«i d<9 Atflcar de Cárdenas. 
C f npaílla de Almacenos do H a -
r • .iilados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Alnmoones de De -I 
pósito de la Habao/n 
Obligacioro; HinoteOirias de 
Cienfnegoa y VÍlliolara 1 
Compañía de Almicenes do Sautai 
Catalina I 
RedTelefíSnioa de la Habana . . . . ! 
Crédito TorritorUl Hipotc.oario1 
de la Isla do 0t tba; . '» . .V. . . .VJ 
C^mpaCia I^onjit de Vítores 1 
Ferrocarril do (Jibara y Holguín. 
Acciones 
Obilg^cioues 
Ferrocarril do San Cayetano á 
ViBale-::.—Acciones . . . . . . . . i t t 
',)bligacinnos 
Valor. 
87^ á & 
63i á 65J 
88 i 106 










































DON MANUEL DELGADO P A B E J O , 
Oontraalmiraute de la Armada, (Jo 
mandante General del Apostadero y 
Escnadra, &o,, &Ü. 
De acuerdo COQ el Sr. Auditor del Apos 
tadero, D. José Valcárcol y Rulz de Apoda 
ca, he diapueeto que la visita general de 
presos sujetos íi e?ta jurisdicción que debe 
preceder á la Natividad de Nuestra Señora, 
tenga lugar el eábado siete de septiembre 
próximo venidero, á las ocho de la mañana, 
empezando por la Real Cárcel de esta ciu 
dad, y terminando en la Galera del Arsenal. 
Prevéngase lo conveniente al Sr. Jefe de 
Estado Mayor y á las Comandancias y Ayu-
dantías de Marina; particípese al Sr. Fiscal 
interino del Apostadero y publíqueee en el 
DIARIO DE LA MARINA, para general co-
nocimiento. Habana veinte y cuatro de 
agosto de mil ochocientos noventa y cinco. 
Manuel Delgado. 
COnrANDANCIA MILITAR DE MARINA 
V V A v n \ m \ DEL F U E R I O DE LA HABANA 
Kl Comandarte de Marina de pota proFincia y Ca 
pitatiía de Pnerto de la Habana: 
Hace sabei: (jue aproximándose la época de los c i -
clones en estas regiones, se previene k los Capitanes 
y Patronos de los buques surtos en puerto, que en 
esta Capitanías^ harán las seQales que á continuación 
se expresan, á fin de que on los buques de sus res-
pectivos mandos so tomen las medidas necesarias 
en prevención de evitar siniestros ó averías. 
D E D I A . D E N O C H E 
Un farol rojo. 
Hay indicios de ? , . 
mal tiempo.. J « a " " ^ » " j o -
í I 
I Bandera amari- ] Un farol rojo 
Aumentan los ; lia y azul por ; superior. U n 
indicios "1 mitad h o r i í o n - ' farol blanco 
í tal ) inferior. 
I | 
Cerrado el puer- ? t, , _ < 
t0 r ^ Bala negra < Ninguna. 
I I 
]og C Bola negra s o - t F a r o l blanco 
s oro gallardete < superior. F a 
'* V. rojo ¿ rol rojo in-
I | ferior. 
j' Bola negra so- ) 
Disminuyen 
indicios . . 
A b o n a n z a el bre bandera a- I tiemuo ^ car i l la y azul ¡> Farol blanco. 
^ I por mitad ho- | 
rizontsl. ) 
Estas señales se izariín en el asta de la Capitanía 
del Puerto ó en otra que sea porfacteraente visible y 
distarán los faroles de una señal entre sí un metro. 
Las señales do día serán repetidas por el Semáfo-
ro del Morro. 
Habana Agosto 24 de 1895.—Buinatentura P i -
lón. 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l sargento licenciado del Ejórc'to Enrique Sal i -
nas Molina, que habité en la calle de Obrapía n'.' 
103, y que en la actualidad se ignora su domicilio, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Oobierno 
Militar con objeto de recoger un documento qne le 
interesa. 
Habana, 2 de Septiembre de 1895.—De O. do S.— 
E l Comandanto Secretario, Mar i ano M a r t i . 4-4 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
DoSa Micaela Vázquez Gómez, viuda del Coman-
dante de Infantería i>. José Vilariño Estevez, cuyo 
mi cilio se ignora, se servirá presentarse en i a Se-
cretaría de os'e Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde, 
conobjeío do recojer un documento que le interne a. 
Habana, 27 de Agosto de J895 —De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-6 
intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
NceoMado Je Rentas Estancadas y Loterlfts 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. : 
E l sábado 7 á las siete en punto de su ma-
fiann, se Introducirán dichas bolas en sus corres-
pondiente* globos, precediéndose segnidamento al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el do la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
oorroqpondientes al sorteo ordinario número 1,519; 
en la inteligoncia de que pasado dicho térmi* >, so 
dispondrá de ellos. 
L o quo se avléa el pfibilóo para general oonool-
mi«&TO. 
Desde el .día de la focha so dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes d« que se compono el sor-
te 1 ordinario ndmero 1,519, que se ha de celebrar 
á las sieie d é l a mañana del día 17del entrante 
mes de Septiembre, distribuyéndose el 75 por 100 de 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno. $ 800.001) 
Cuarta parte para la Hacienda „ T5.000 
«puedanpar»d'etrllmlív t ¿Ü&.OOO 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Prtmiott, 
1 de ! 
1 do , 
1 do , 
5 de „ 1.000 , 
469 de „ 2 0 0 . . r . . , 
8 apr<}TÍir'i!'>il¿Vios páralos nCimeros 
¿¿tfirior y nostorior al primer 
premio á $400 , 
2 apresimacionoo para los númoros 
anterior v nostorior al sogundo 








481 premios $ 225 000 
Precio de los billotea: E l entero $20 plata; el cua-
dragésimo 50 cts.; el octogésimo 25 cts. 
L o que so avisa al publico para general COlfiool-
tniento. 
Habana, 27 do Agotto de 18!)o. — E l í e n i det 
Negociado de Rentes Estancadas j L o t s r i ^ jEírtMt-' e' 
Marta A n ü l o . — V t V Hr*'?~-V\ W * 4 » i U M a i * , 
Vxctnvf. W r í l h 
Ü&Ecúela Profesional de la Isla de Cuba. 
E S T U D I O S L I B R E S , 
E l día primero do Septiembre próximo se abrirá la 
motrícola do estudios libres, correspondiente á la 
torcera coevoofttoria del aüo ocailé.nino actual, dúo 
so cerrará «1 10 del mismo; debiOiidojoRlí^tfie-lou 
exámenes correspondientes fm 1* afeiJtftMa quincena 
de dicho mes. 
Par.i. obipn'^i di'&áa ¡natncula suscribirán los alum-
110* 1% i^Atottr.la impreca que loa f militará la Secreta-
tia pocundole un sello móvil de 35 centavos y abona 
rán además los derechos sigoientes por cada asigna-
tura; 
Milud de los derechon de matrícula en pr.pel 
de pagos al Estado por valor de $ 1.25 
Derecb s de inscripción, 6n efectivo...1.. ,, t-^S 
Idem academices en ld4Íá .£ . t i ik«>'s i . ' sm« M 
Idem de formaci6n de e.*p.9d''- ate- ,, 1.00 
Dos sellos mV^ileí/M cinco centavos ,. 0.10 
;F ÍXftneiuai asimismo presentar su cé lula personal y 
tres testigos vecinos, para «oreditar su identidad. 
Lo que de orden del Sr. Director so pub'.loa para 
general conocimiento. 
Habana. 16 de Agosto de 1895.—-El Secretarlo 
Alejandro M. López. 
Esencia Normal Superior de Maestras 
(ta ta Isla de Cnbsu 
C U R S O A C A D E M Í C P Í)F, 1S9!5 A $5. 
ftA+Rl'CtjLA. 
^ia m a ^ W l * de ísta Escuela Normal, tanto para 
Ids nlumnas do I» enseñanza oficial como vara la» de 
la domóftica, eaíará sb'erta desde el i'í» 19 al 30 riel 
próximo mes ''e Sep'ie^br», ambos ioclu«ive. Las 
aspirauios, qne deberán tener 13 Bñop cnooplidos, su-
frirán ol examen de ingreso qu" previpne el aitícnlo 
33 del Eeg aij\ento oiginico, abonarán los dereclios 
correípondientes y pret.entaráu los documentos que 
signen: 
1? SolioKnd dirigida 4 U Srttft. Directora del 
Eetablecimieoto, 
39 Partida de bautismo, Ifegaliftadá'. ' c 
39 CertiRcaci'Ó'íi de buenft óoiidncti c.-ípodida por 
el Alcalde de su dcqíicuio. -
49 Ccr.tincftci'óu í.cultativa en la que so haga 
consl'/iT que la intereíada no padece enfermedad 
contagiosa, ni d<ifocto fisiso qne le imposibilite para 
el «j.íri'icio rifl Mogio^erb . 
6'.' Antorizf.ción ''ni padre, tutor, encargado ó del 
marido rsi la aspirante faece casada ) 
69 Cédula personal. 
Lo que por orden de la Srita. Directora se anun-
cia para general ooaocinrento. 
Habana 15 do Agosto de 1895.—El Secretario, A n -
tonio Gil. 
Esencia Normal de Maestros de ta Ista 
de Cnbii •> 
M A T R I C U L A . — E N S E Ñ A N Z A L I ^ R E . 
Loa ohimuos vjae deseen dar Validez académica á 
los estudios nech.cis por enseñanza libre coi.fomb 
previene el art. 41 del Reglamentó, debefáo'ine-
cribirse en el Resrixtro de Matrículá de esta ÍSiouela 
desde el día 15 al 31 del pró^iitlo mes de Agosto pa 
ra lo cual í-resentirén en la Soc eta ía de la misma 
los docunjintos siguientes: 
l ? So icltud dirigida al 
E l viernes 0 dol corrií«nt© mes ds Septiembre, f, I 
as 2 de la tarde, j con arreglo á io aiípr.ostc por f.i I 
"xemo. Sr. Intendente Gral- de Hacieudd. se hará í 
)r la Junta de loa Sorteos el examen de las 15,000 f 
bolsa de los números y de las 477 de los premios de 1 
qne ie compone el sorteo ordinario número 1,518, ' 
l al Sr. Director de esta E s -
cúeU Normal. 
29 Partida de bautismo lega'izvla con la cual ce 
cc-edito haber eomplido la edad de 14 años. 
39 Certiflcarión de buena cdU'Incta expedida por 
el Alcal le del renpectivo domicilia. 
49 Ceit . lWcióu ficuhativa en qne se acredite no 
padecer enfermedad contagiosa ni defacto fíaico que 
le impoEibillte para el ejercicio del msgisterio. 
5° Autorización del padre, tutor <f> nncar^id'á. 
6o Cédula personal. , 
Los inlQrésadn's identificarán su persona mediante 
información de tres testigos vecinos de esta Capital 
hecha ante el Secretario de la Escuela y abonarán 
los derechos coarespondientes por concepto de ma-
t'ícula y exámenes. 
Lo que por órden de la Dirección so publica para 
genera1 conocimiento. 
Habana 31 do Julio de 1895.—El SecretMio. Vicen 
te Praiz. 
Atendía MuTiieípal de fa Habón» . 
Consocufute á l¡» prórroga otorgada á los co ntri-
buyentes psra el pago del impneíto industria! por 
cno'.aa de patento d» carruagas do todas clssat de di 
cal» á carpa v pD«».ieTo correspondiente al año cr.o-
nómico de 1895 S 96; esta Alcaldía ha acordado con 
ceder un nutvo j lazo que terminará en 30 del en-
trante mes de Septiembre para qne los interesados 
pueinn proveerse riel indispensable permiso de c i ' -
culacióu y de la chipa met>lica de sus respectivos 
vehículos previos lo» requisitos siguientes: 
19 Exhibición de la cédula personal corriente. 
29 Presentación del recibo quo kcredita el pago 
del impuesto industrial ó doenmento que justifique 
hallarse el carruaje esceptaado del impuesto. 
39 Devolución de la chapa metálica y permiso de 
circulación del r.ño anterior de 1*91 á95, 
Lo qae se anuncia por esto medio para general co-
no'-iniionto. 
Habana y Agosto 30 de 1895.—Antonio Qnesada. 
4 3 
Escueta Normal Superior de Maestros 
de la Isla de Cnba. 
C U R S O A C A D E M I C O D E 1893 A 96. 
M A T R I C U L A . 
L a matiícn'a en e t̂a FscueK Normnl, tanto para 
los alumeos de la enseñanza oficial como para 14* de 
la doméstica, estará abierta desde el día 19 al 30 del 
próximo mes de Septiembre, ambos inclusive. Los 
aspirantes, que deberán tener 14 años cumplidos, su-
frirán el exárrsu de ingreso que previene el artículo 
33 del Reglamento oreanico, abonarán los derechos 
cormpondient íS y presentarán los documentos quo 
siguen: 
Io Solicitud dirigida al Director del Establecí 
miento. 
29 Partida de bautismo, legalizada. 
39 Certificación de buena conducta expedida por 
el Alcalde de su domicilio. 
49 Certifisacióu facultativa en la que se haea 
constar que el Intercsadono padece enfermedad con-
tagiosa, ni defecto físico qae lo Imposibilite para el 
ejercicio del Magisterio. 
59 Atorizscion del padr , tutor ó encargado. 
69 Cédula personal. 
Habana, 20 de Agosto de 1895 — E l Secretarlo. V i -
cente Praiz. 
Escuela Provincial de Artes y Oficios de la 
Habana. 
Durante todo el próximo mes de septiembre queda 
abierta la matrícula para el año escolar de 1895-1896, 
Las enseñanzas do esta Escuela, que son comple-
tamente gratuitas, se dividen en dos secciones que 
constituyen cursos de día y de noche. 
Tíos curso» de día comprenden: 
1" Enseñanza preparatoria pera el ingreso. 
29 Enseñanza técnica industrial. 
L a enseñanza preparatoria para el ingreso, com-
prende: Escritura, Religión y Moral, Elementos de 
gramática «ostellana, Nooionos de Aritmética, No-
ciones do Geografía y de Hiftiria do España y Pr in-
cipios de Geometría y de Dibujo lineal. 
Los que deseen fér admitidos á los cursos do la 
enseñanza preparatoria á solicitud de sus padres, tu-
tores ó encargados, deberán: 19 tener once »ños de 
edad por lo menos el día 19 de septiembre; 2o saber 
leer y escribir correotamon*e. 
L a enseñanza técnica industrial se divide en geno-
ral y especial para constructores civiles, mecánicos 
y químicos industriales. 
L a general comprende en tres años la teoría do las 
materias dadas con aplicación á las artos industriales 
y el aprendizaje en los talleres siguientes: 
Para el trabajo do las maderas: carpintería, torno 
y modelo. 
Para el trabajo de los metales: mecánica, forje y 
ajuste. 
Las tres especialidades constituyen un curso 
cada una. 
Los jóvenes que doseen ser admitidos á los cursos 
de la enseñanza técnica-Industrial á solicitud de sus 
padres, tutores ó encargados, deberán: Io tener por 
f" menos doce años de edad el día 19 de octubre; 
2° poseer los conocimientos de la enseñanza prepa-
ratoria. 
E l concurso do admisión comenzará el lunes 23 de 
septiembre, á las doce del día. 
L a ' «olicitades so dirigirán al Sr, Director y se re-
cibirán hista el día anterior. 
Cursos de noche. 
Para ser admitidos á la mntricnla de la enseñanza 
nocturna, se requiere: 19 Tener por lo menos doce 
años de edad; 39 ssber leer y escribir correctamente 
y conocer los principios de Gramática, de Aritméti-
ca y de Dibujo g"omótrico. 
L o i menores de quince años deberán presentarte 
acompañados de end padres 6 encargados. 
I 03 í sámones díi admisión so verificarán en el mes 
ds septiembre 
L a i i isciirciún de la matriculase verificará por 
medio de cédulas impresas qne se facilitarán en esta 
Secretaría, Empedrado 33, de 13 á 8 de la tarde y de 
7 á 8 de la soche. ' 
También se facilitan prospectos de las enseñanzas 
de esta Escnel* á cuantas personas lo soliciten. 
L > que de orden riel Sr. Director se anuncia por 
estrt medio para general con^ciroient». 
HAbasia agosto 25 rio 1895.— Hemnei P. Beato. 
Orden de l« PÍRK» del día. 5 de septiembre. 
9HSlV;0lO f ABA B t DÍA 6, 
í o í S da d'a: E l T Coronel del batallón de Ingouie-
ros Voluntarios D. Francisco Palac Í.ÍS. 
Visita de Hospital: 109 Batallón de Artillería, 29 
Capitán. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Batería de la Reina: Antñlerta de Ejército. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza D . Enrique Pessino. 
Imaginaria en Idem* E l 39 de la misma D . F r a n -
cisco Sobrede. 
Vigilancia: Artillería, 39 cuarto.—Ingealaroi, 3er. 
Idem.—Coballoíía de Pizoría» [49 Idem. 
E l CotiiandahU ¡UrSrontn fifa/or. J u a n Püentc.S. 
F e l i s a » eoiirridas ol ¿ í a 4 
i.9 Septiembre. 
Azúcar, sacos 2 058 
Tabaoo» tercios 4.616 
l-»bmic« torotrtoi..,.. 119.600 
Cajetillas cigarr.p 15.342 
Fiead ira kilos 23 
Comandancia Militar de Marina j Capitanía del 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Perran, Tcnúnto de Navio,lAyudanfe do la Co-
mandancia y Oapitanía de Puerto, f iscal de la 
iniáüiá. 
Por el presento y término de velete días cito, l la-
mo y emplazo al inscripto del Ferrol Manuel Vicitas 
Vila, h'jo de Francisco y de Juliana, natural de Pe l -
rio provincia do la Coruña, licenciado del servicio 
en el Departamento do Cádiz, á fin de que sea oido 
on expediente que instruyo por ba' érsele perdido sus 
documentos. 
Habana, 2 de Septiembre de]895.-RI Fiscal. E n r i -
que Froto». 4 l 
ConuftdancU Militar de Marina y Capitanía del 
Ptlfirto de la Habana.—Don Enriqtle Freses y 
Ferráh, Ttniohto dó Navio Ayudanlc de la Co-
maudi'.ncift y Capitauín del Mncrtd; Fiscal de 1* 
¿.JáúdtStt 
Dobl ntlo yér Somatados por ests Fiac*lla los efec-
too salvado» de la pérrfid-» v naufragio de la lancha 
"(.'•anteras ds San Nicolás." los que se enauentran 
en el pueblo de Cojímar, consistentes en un palo 
trinquete tasado en ires posos; un iddm cangrejo ta-
sado en un peso cincuenta centavos; dos arrobas 
planchas de cobre tasadas en dos pesos cincuenta 
centavos; varios motones, perchas, pedazos de C;bo 
do pita y fragmeato? d« IMIÍOT* de la lÜnclia tasa^ik 
"jj tíns f Sbos', doce cuarteles de las escotilliis tasador 
en cuatro pesos y una defensa de cáñamo tasada en 
veinte centavos; ae hace público por este segundo 
odicto, para que las personas que deseen hacer pro-
posiciones se presenten en est* Fisca' í i sita en esta 
Comandancia á las (loco del di» rtiez del próximo 
mes do Septiembre on que tendrá i f̂ oto dicho acto 
Habana 26 rio Agosto de 1895.—El Fisc-al, Enrique 
Frexos. 4 29 
Edicto —Don Antonio .Castro y .Mnñoü, Alférez d? 
Fragfkt4 gradado (16 la Sscsl í de reserva, Ayu-
dante Militar do Marina del Distrito de Bahía 
Honda y Juez Instructor de un expediente. 
Por el presente y término de treinta días cito, l la-
mo y emplazo al inscripto disponible de ette Distrito 
folio primero del año actual, Francisco Raf->ol Rive-
ra y Escarra, natural do las Pozas, hijo do Francisco 
y de Rita; para qne se presente en estn Ayudantía 6 
en la Comandancia Militarde Marina de esta Provin-
cia para su ingreso en el servicio; en la inteligoncia 
qae si no lo efectúa so le seguirán loa perjuicios gon 
a-reg'o á la Ley. 
Babia Honda 15 de Agesto de J.S!?5.—El Jne^ Inn-













Azúcar, btos 1 
l'aiiaaui o 'n id i i s . . . . . . . . . 
Cajotlllas cigarro*., . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . 
Cora amarilla, kilos 
Aguardiente, cascos.. 
L02Í.TA O S y i Y B E H B . . 
PtKlat vfeciuadfít d 5 de scpíicnl/e . 
400 bles, aceitunas manzanillas, 34 cts uno. 
20 seras Hem Idem, 18 cts. cuñete. 
100 s barloa Santander, cts. $6 59 s. 
100 c. queso patagras ct». Rdo. 
400 gimfjncitos alcapaarra' 25 cU. uno. 
50 o. i latas calameres $3-75 los. 18 4 
60 3 Oiaoteca chicharrou de 1? $15 50 q. 
30 id. Id k l . S * $11-50 q. 
íaamKamiimmmmmmnnmnmmamtíaúautm 
Banco del Comercio, rflrrocarrlles Unido» de la Habana y Atoacenes (te Regla. 
(SOdí£X>Aro A N O N I M A . ) 
(in 8ITaA.0IÓN WN hk TA.ROK OPIX, SÁBADO 31 DB A(iOSTO «B 1805. 
iüet vicio regular do vapor» carroios ftiutrkiftr.ia «& 
6ro lea puertos dírolantoe: 
Nneya-Yo?k, j T u p a » , 
Habana, I Cienfuegai, Tampico, 
Maianaar, I Progreco, Campeche, 
Nassau, Veraoras, Frontera, 
Btgo. de Cabe, | Laguna. 
Salidas de N u í f a - Y o i k para la Habana y Matan-
caa, todos los mKroolcs á IRS tróa do 1» tarde, y para 
la Habana y puntos ÓM Mixteo, todos loa sábadon fi 
la una do la t,tJ.i. 
Salíuás de 1» l í á b s o * Nt-oTa-Uork, iodos lo j 




E n efectivo en el B a n c o . . . . . . . -
Idem Idem en el Banco Español. 
CARTERA: 
Préütunios y descuentos... 
53ñ 
B E R G A N T I N " A T A U L F O . " 
Capitán Morató. 
Saldrá en la primera quincena de septiembre con 
destino á V I G O y B A R C E L O N A , para cuyos puer-
tos admite un resto de carga á íljte. 
Icformarñn oUf consignetarioB, 
, .¿-k San ttcmin, Pita y C* Ofick-f, 33. 




D B LA 
Compañía Trasatlántica ¿ N T E S D B 
ANTONIO i m i Y COMP. 
AnaóricR. 
Sfé to.íj.rávn tres measraalft», «etUmda 
Icn vapores fia eate pries to loa díí- n 
I O , 2 0 y 3 0 , y del fie New-'STork loa 
día» I O , S O y 3 0 do cada. »&£>». 








C I T Y O P W A S H I N G T O » . . . . Setbre. 
S E N E C A 
D R I Z A B A . 
F U C A T A N 
y u M u a i 
V I G I L A N C I A 
S A R A T O Q A 
S E G C S ' í W C A 
Salidas de la H^baiaa para p.iíiHo/» de Més l so , á 
jas cuatro de la tardo, eomo sigue: 
D R I Z A B A Setbre, 
V I G I L A N C I A 
Y D M O R I ^ 
8 E G U P . A N C A „. 
S A E A T O G A 
C I T Y O F WA'miKGTOK 
SENKOA. 
O R I Z i B A 
CüEiVxA'ifARtAS: 
Cuentas á liquidar t¿i ut»* 
Cuentas al cobro 
C o r r e s p o n s a l e s . , . . . . . . . . . . . . . . . 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Matw.l al^s y utensilios . . . . . . . . . . 
Mobiliario 4 
Empréstito inglés: partidas anlorthnblos de 
1895 41980 
Obras á particulares 











icci l m 
SE ESPERAN 
8bro. 8 Isla de L.uáón! Oádií. 
S Séneci. V'ófác'cTiz y e6Sál£8. 
y MaKor.t.H- Tam"» y Onyo-rin»»". 
'/ Martin Sacnz: Barcelona y escalas. 
7 t:tuuau 1 ••!i'1a!: Veracru» y saoatdls 
7 Alfonso X I I : Coruña. 
8 Vumurí: Wueva-York. 
8 Santiago: Coruña. 
5 Mont,evidco:Barcelona 
8 Buenos Aires: Cádiz. 
8 Alfonso X I I I : Coruña 
. . 10 Madrileñe: Liverpool y escalas. 
U S.n Agnsin: Valencia. 
. . 41 1'rizaiia VorROrui y ascal**. 
11 Sejiurtrca: W-¡jey> Yn'/f-
. . 12 Sntito! Domingo; Valen* la. 
1^ ' arolina: Liverpool y escalas, 
- 13 Loón XI11: CáailS. ' 
.. 13 < o!6n: Cádi*. 
. . i'uoatánr Vérá'orijí;, , • . 
T;3 Puerto-ftico: Barcel'cíia $ iéíiéai'ás. 
14 María Herrera: ¿e Puerto-(iio.. y escalas. 
IjS •• uatocfi: fíneva-York. 
,. 20 Alava: Liverpool y escalas, 
. . 21 Gran Antilla: Valencia. 
. . 2̂ ! '••y.'ov: Pt». Rico v ««colaí 
. . 24 Palentino: Liverpool r escalas. 
25 Alicia: Liverpool y escalas. 
H 26 'ayo Romano: Londrj» y Ambere» 
8ALDBAN 
Sbre. 6 Bíildomero Iglesias: Progreso y Veracrnz. 
. . 6 ' »nw •» (ioion v esoi. .-.-
6 Il-lvetia: Havre y escalas. 
6 Maj-coUo 'i-.-mpe y L-.-.y»- UBM.-
7 ióiiaca; Kuova-York 
S Sáainfj V^i-kcm y eS'éálfea: 
1C ílauuelii: Puerto-Rlon / escala». 
. , 12 iri.'.aya: Ncova York. 
12 Ho;fir>i,Tî B: Veraorur: y escala». 
14 Zmttán; Nueva-York. 
16 '".Hrntoea: Veracmr y «ROBI». 
. . 30 México: Puorto-Bioo y esoalM. 




8 Antinógeres Menendez, en Bstabanó, pro-
ceden te de Cnba y escalas, 
11 J otefltkl, en BalAbanó; di» iSroitiago de Cal a 
UanaanUlo, Santa Cma Jácaro, Tánt ' 
'frinidír! y CionfnOEoa 
14 María Herrera: Fueno-ilifcco v oscalas. 
15 Argoiiauta: en Batabanó, de CHba, Mjinza'-
nillo, Santa Críiz, . í í lciro, Tbnus, Trini -
dad y CiotiñicKim. 
18 Purísima Concepción: en Batabonó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tánaa, Trinidad y Cienfuegos. 
23 México: 8nntirgo de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
8 Purísima Concepción: de Batabaní p.va 
Cienfue^os, Tiinidsd, Tfin".!., j-fioavo 
^antn C r a i . ÍVTanranirio y Ri?c. d* Cnb» 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Óibftru, Baracoa 
Santiago de Cuba y eBCilK.*. 
12 Antinógenes Menead»!, de Batabanó partí 
duba y escalas. 
. . 15 Jf.f^fitn., de Batabanó para Cionfuegos, 
Trinidad, Tánas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 30 México: pa-a Santiago de Cuba y esrr.ian. 
AIAVA: do la Habana, los miércoles í las seis dn 
a tarde, para Sagua y Caifcarién, regror.aniio lot. l a -
ñes.—8a despacha á bordo.—Viuda de Sttlttel». 
ADELA: do la Habana, para Sagua y Caibarién 
todo» los miércoles á las sais de la tarde, y liegarf» á 
este puerto lo» sábado» 
COSME DE HERRERA: de la Habana, para Sagua 
y Coibarién, todos los sábados á las seis do la tardo, 
y llagará á este puerto lo» miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
do la tarde, para Río del Medio, Dimus, Arroyos, L a 
Pe » Gnadiana. Se despacha á bordo. 
NUEYO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
mores de cada mes, para Nueva Gerona y Sania F e 
retornando los miércoles. 
P U E S T O j»E JÜA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 4: 
De Nueva York, en 4 días vap. ara Vigilancia, cap 
Me Intodh, trip. 70, ton. 2934, con cwgi á H i 
dalgo z Cp. 
Dia5: 
Nueva Orleans y escalas, en 5 días, vap. am«ri 
cano Arsnsas. cap. Maxjon, trip. 45, ton. 767, 
con carga á Galbán y Cp. 
S A L I D A S . 
D í a 5: 
Nueva Orleans, vap. om. Aransss, cap, Maxson, 
Veracrnz y oséala», vap. ara. Vigilancia, capitán 
Me Intosh, 
Nueva York, vap. am. City of Washington, cap. 
Burle y. 
Vigo y Cádiz, vap. esp. Antonio López, cap. 
Gran. 
'Vi-
Mc-rizaisnto de paonjeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano 
gilanoia." 
Sres. Don Esteban Alvarez—Vicenta Arango—Ju 
lia Antonesi—J. Coverdale—Mari t J . González-
Concepción González y 3 hijos—Severiano L naros— 
Gregorio Menéndez—E, Jovin—Asunción Calderón 
—José Chacón—Venanoio Martínez 'Jonstantino 
M a r t í n e z - E Ruldnann—José Ronza J . Scott— 
L . ügarte—Benito Viete—L. Zobenduller. 
S A L I E R O N 
Para V E R A C R Ü Z en el vap am. Vigilancia. 
Sres. D , Mignel Pojada—Dolores del Monte y 10-
brina—C, Goozulez—Higinto B . Satillan-Juan V a -
yer—Julia Farach y 5| hijos—José Cubillas—Apoli-
n»r N-Herrero—Juan Honreada Fidel Pazo—Pe-
aro M. Martínez—Alfred Hajmich, 
Buquon aan res^ntro abierto. 
Nueva Yoik , vap. esp. Híbana , cap. Tomas!, 
por M. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracrnz, vap. esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Gómez, por M. Calvo y Cp. 
Colón y escalas, vap. esp. Panamá, cap. Cas-
quero, por M. Calvo y Cp. 
Bnqaeo qxi« «se h a n despachada. 
Pto. Rico, Coruña, Santander, Vigo y Barcelo-
na, vap. esp. Miguel Jover, cap. Vi l , por J . B a l -
cells 7 Cp. con 4300 sacos. 1405 estuche». 395 
bles, y 3 bultos azúcar,-84,835 tabacos, 3,711 ca-
jetillas cigarros, 280 kilos picadura, 285 cascos 
aguardiente y efectos. 
Coruña y Santander, vap. esp. Reina M? Criati-
na, oap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 1059 sa-
cos y 1 estuche azúcar, 669,625 tabacos, 673,598 
cajillas oigarros, 2227 kilo» picadura, 6667 ídem 
(Mrstmamlft f eíectos, 
c a p i t á n T o m a s i . 
Saldrá para New York el 7 de Septiembre á las 4 
ilo la tarfle. • , í • ; 
Admite carga y pasajeros, a ¡Of qiíe so ófrico el 
buen trato qu esta anttgaa CompañU tiene acredita-
do en sus diferente-v líuoao. 
También recibe carga para Inglaterra, H*mhnrgo, 
Bremtn, Arasterdan, Roterdan, Amberes y dímáe 
puertos do Europa coa conorimionto directo. 
L a oa ga se recibe hasta la ríipera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adoiinís-
ración do Correo». 
Ñ O f £ . — S í s t a C«'iape&(íi «blarta onapó l i s* 
ftotnnto, íigí pwa eiit» liaeH ewno i>ftítt todfts las de~ 
i&£f, boj*) la cf.td p^e^n ftusguiRTCe todoa los efeetoi 
I>e más pormenores impóhítíín »Ü* cbnsl^n^tartc» 
, Calvo y Cp. . Oílcio» 28. 
I 36 12-1 Z i 
K L V A P O R - C O R R E O 
l l a l d o m e r o I g l e s i a s 
CAPITÁN GÓMEZ". 
Saldrá para Progreeso y Veracrnz el 6 de Sep-
tiembre a las dos de la tarde llevando la corrospen-
dencia pública y de oficio. 
AfJ»'ío carga y pasaderos pare dichos pnortcs. 
Los puííSporteo íe entffegarftn Í»! raoibir los billetes 
de i/fiugtik -
Las póliíae d? carga so úrmarán por los consigna-
tarios snt^i do correrlas, «in ctíyo requisito serán 
oilaa. | x 
Recibe carga á bordo tíasla el din 
Demás pormenores l-raríondráa tu» ooniignitartos 
M. Calvo y Cp.. Ofleíos^S. 
L I M A m LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póliia 
Sbitaníe, así para esta linea oomo para todas U» de-
más.bajo la cual puedan ssegurar je todos lee efeotos 
qne se erabarquoa on sus vapores. 
M. CaWo y Comp. I 36 E¡ 
I D A 
Salida» de Clsufuego» p.v^ No-^ York vía Santia-
go do Cuba y Nassau los raiCrcole» dó esds dos se -
manas como sigue: 
N I A G A R A . . 16 
S A N T I A G O . . 30 
PASAJES.—i?«%o» Witiko^i "uporos oonooiacs por 
la rápidos, segrirídr-d y regaUí idad de «us Tlajes, 
tienen comodidades ozoálohfós para pasteros en 
sus oepaoiosao u^muras 
CoRBESPOaDEHOiA.—La oomspondonola se ad-
mitirá únicamente en la Aúmlnlstraolóa General do 
ÜOITOOB. 
CARCIA.—La carga se recibo e» el muelle do C a -
baUería solamente el dia antes de la fecha de la sali-
da, j a« trdmu*- para puertas de j i g i a u rra, Hcmhur-
go, Brsmen, Amstordan, Rotterdam. Hovre, Ambe-
res, etc., y par* puertos de la América Central y del 
Sur, OOM eionociwieníos dirootos. 
K l {U)Í9 da ¡a uarga parapucríoi; do ífifoloo, será 
pa'ffíüd^po? i¡\á4l«iclodo r.u Konedí, AEi^rioan» ó su u-
íifcivnicskn. 
Para u S i p«Na«sbM¡s ítUijílrí» & Mi ftglftWfc R i -
ialffo y Uomp.. (>HVA:>V. IÍTO»»» sa. 
A V I S O . 
Se avisa á ?os eofiores pasajeros que para evitar la 
cuarentena on New York, deben proveerse de un 
certificado do aclimatación del Dr.Bcrgesc.en Obis-
po 21 (altos).—Hidalgo y Comp. 
niiBo ai!M .TI 
P L A N T S T B A M S H I P 
á N e w Y o r k en 7 0 hora» 
loa rápícícs vapOTes-correos americanos 
,8 
S A L I D A . 
De la Habana el día ül-
.timo de cada mee 
Ñuofitas o ! . . . i . . . f 
. . Gib-ra 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponoe 8 
. . Mayagüez . . . . . . . . 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A 
A Naevua» ol 2 
. . Gibara 3 
SantiBS'o do Cuba. 4 
.. %m¿:. í . . . . j 
. . Mayagttes . . . . . . . . » 
. . P.iertb Rico 10 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 15 
. . Punce 16 
. . Puer to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Saatiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
.. J'íno-V'ltas t t b k 33 
.. liaban a 24 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Poñce 17 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
Santiago de Cnba. 30 
Gibaía . . « k i . . . . . . 
. . Nuovi'aE 22 
N O T A S 
IBR tíftjo de Ida reoinírí. un Huerto-Mico loi di» 
SI de e á 4 | ny»>J» íai&ft j pttüjétbs que JJ&XJ. k » 
p v r t o » ¿tí mdrCoifibe arriba o?iriíí(''ft«ios y Pa&lftoo 
onduxea el COÍTSO que calo de B i l í ílonr- «I tía 25 y 
de Cidia el 30. 
ta viaje do íAstroso, eaü'ogftii ai oonr«o que ra'a 
k8 Paáifto-Rloo o'.15 la casga y pasejwns .jue cond'ss-
.ift yiooodonts ds los puortos dol mar Caribo 7 en «5 
í?»cí6i:c!, pwa Cádiz y Barcolona. 
S n la época de cr.arest ^na, ó no.t dei<d? 1" de 
mayo al 30 do septiembre, so admito carga para Oíi-
dls, Barcelona, Santander y C<ij.-uSa. poro p»>ajeTC« 
sólo para loo tíisimos pifihtií» • S< C i l i o ^ '.p 
« . U%>*« f '>'i>'«i>., tfCéws 6(k>? uro §8 
í n í« na I B 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una d ' la tarde, con 
escala en Cayo-Hueco y Tampa, donde se toman los 
Irenes, llegando los pasajeros fi Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando pov Jacksouvillle, Savanach, 
Charloston, Richmond, Washington, Filadelfta y 
Baltimore. Se venden billetes para Nuevo-Orloan», 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de loa Estados Unidos, y para Europa on oorabin.t-
ci5n coi\ jan míjoreo lineas de Vapores que salen de 
Nueva-York. BíllítOs de id?) y Vnslts á Nueva-York, 
<!90 ero araerioano, t<oá ucadooioros h«blan ol Oaa-
tullano. 
Lo» días do salida de vapr.r no BC dés^üeñan pnua-
port.ea después <le l»s once de la maCana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus ooaslgnata-
rfaif, 
LAWT0N Y HERMANOS 
Mercaderes 2 2 , altos. 
C 1157 156-1-.71 
VAi'OKSS-CÜRliEO» FJiAJVCSSJÍS 
B a j a coíitratto postal con ol (Soborno 
í f a n c é * . 
Fara Teracipua direcU* 
fijldrá para diebo nuorto sobre ol riH 5 V 
tiembro el vapor francés 
i Mil 
E n comb'.nacióti oon loa rapor(M -Jo Nuevs-yorh y 
con la Compatlia "lol Ferrficarri! do Pauacut .r r 
re» de la oosta Sur y Norio dsl riteiftíio 
E L VAPOR tíORfcSÓ 
c a p i t á n Casquero 
Saldrá el día 6 de Septiembre, a tac 5 de la tardo 
o^n dirección á ios paortos uue á continuación ce 
expresan, admitiendo cargo y pasteros. 
Recibe además, carga psra t(?d«i> los puerto» d?il 
Pacífico. 
L a c^rga se íeolbe el día 5 solamente. 
Sep-
C A P I T Á N B A Q U K S N F J 
Admito carga á Beto y pasteros. 
Ta-ifaa muy reducidas con conocimientos dlreoicr 
pira todas las ciudades Itoportantes de Francia. 
Lo» sífiore? em|dwtd«s y militares obtendrán grr.p 
dos ventajác on >{í)iSít'>jv eifn Uncís. 
KrHat, M o n i ' r n ü r f^oTip,, Amargura i.-ií"ieT" 8, 
10130 10 ti 24 iÓa 24 
E M P R E S A 
D E 
VAPORES E S P A Ñ O L E S 
COUKEOS de las ANTILLAS 
na 






f Obras on construcción, Saldo 
1894 
Obras en construcción de 1895. 
Adquisiciones de 1895 
EmpréstV f r e s e s $214.3.3') 
Extraordi* 
narius.. 











































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Sañeamlsnio del Act ivo . . . . 




E n efectivo 
E n acciones , *u 
OBLIGACIONES 1 FLAÍO: 
Empréstito Inglés1, nueva emisión 
Id. Id. por convertir núm. 8 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (Agosto) , 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinaciones con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato coa el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valores 
Amortización del Emprástlto 
Ganancias y pérdidas do 1894 
GANANCIAH v PÉRDIIM.S; 
Productos de los Ferrocarriles . . . 
Productos de los almacenos 














































N O T A . 
Saoos do azácar recibidos desde 19 da enero. 1.024.800 
Saldo do 31 do diciembre de 1894 51.008 
Total 
Sacos enlrog-ados...... . , 




Habana, 31 de Agonto de 1895 
I i . .A rguelles. 
- E l Contartnr General, P e á r o A . Sentí —VUt. Bno. 
V. 1506 
K l Presidente. 
4-5 
EL V A l ' O B 
C A P I T Á N D . M A N U E L O I N E S T A 
Saldrá de esi.c puorto el «la 10 do SepUembro 
á las 0 do la tanie, para los do 
«DRTí ' í 'AtS 
O I B A K A , 
íJAHAÍJOA, 
C U B A , 
P O l l T A ü P R I N C ' E , HASIPj;, 
ÍJABO H A I T I A N O , aAS-ÍU, 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C B , 
WATAOUElí! , 
« « P A O I L i u i » 
PUjEHLTO H I C » . 
Las pWlsa» para la corsa <Io travosl» solo <A nüxnl 
ten hasta el dia snlerior de la salbla, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
WwsvltaB: Sres. Vicente Rodrigues y CJI. 
Gibara; Sr. D . Manuol da Slly». 
Barncoa: Sre». Moní s y Cp. 
Oftba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-ftu-Prlace: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano! J i m é n e s y Cp. 
Puerto Plata: Sucesores do Cismo Batlle. ' 
Ponoe: Sres. Pritso Lundt y Cp. 
MaysgUes: Sres. Schulse y Cu 
Aguadilbi: S10». Valle, Koppmch y Up. 
Puerto-Rloo: Sr. D . Ludvc'.g Duplaoo. 
So d»sp«cii« por su» «rmadoror Kan Padre* n. 9, 
¥ á P 0 1 , : í A B ® M . 
C A P I T A N D. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
SaldíA de la Habana todos los sábados á las aole dt 
la tarde, íóKiandw en Sagua los domingos y siguiendo 
el aik mo dia para CttibarJén llegará a dicho pnertc 
03 lunes por la matlana. 
R E T O R N O . 
Dn Caibsrlén saldrá lo? manos á las ocho de la 
mafiaua, hará escala en Sagua el mismo díe, j 
ílogará á á la Habana los miovooles por lo mafiann. 
C O N S I C S N A T A H I O S 
E n Bagua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
En Caü)arién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, ¡ian Podro n. 0. 
N O T A , — L a oarga par* Chlnohlllu pagará 28 oon-
fcavos por o»b*U« 6<i«m¿í d»l G»** -anor 
136 \ - ^ - 1 » 
Para sustituir al vspor A D E L A , on flü viaje del 
sábado 7 del corrionto, saldrá el vapor S A N J U á N 
para Sogna y Caiharién el Icoes 9. 
Ijocibs carje dostlo ol sábado á lai 12 dol día. 
Se (lóspaS?íá sus a'madoros, San Pedro 6. 
? A P O R KSPAÑÍÍt . 
B A - T S f Q T C T S S O a 
O B I S P O , a 
J K « Q t ? m A A M.'BSLOA.-DSSJmM 
Í A O l í - I T A M OAlt'J?A9 Dlf OBátDXTO 
y girazi i e í r « s & corta y íftrgs Tiste 
S O S B S N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D l í P U E R T O R I C O , L O N -
D R B S i P A R I S , B U E O K O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U . U G O , B R S M E N , B E R L I N , V Í E N A , 
A I K . S T S R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
H I L A N . U E N O V A , E T C . E T C . . A S I OOMO S O -
B R B V O D A 8 L A S CAPITALÍ5S Y P U E B L O S 
D B 
]Sü3?AirA B I B L A S Ü A Í Í A R I A S 
ADEMAÍJ, C O M P R A N Y V E N D E N B K C O -
M Í S I O N P . E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C M A B 
B I N G L E S A S , B O N O ü D E L O S E S T A D O S 
CÍNICOS V C U A L Q U I Í i R A O T R A C L A S E D B 
r. 1156 
O B I Í 3 F O 
i » . 
O B K A P I A 
\m 1 J I 
»S, OBIUP1A 25n 
Hacen pagos por el cabio giran letras á curta y lar-
ga vista y dan cartas do crédito sobre New York, F I -
ladelfia, Now Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y do-rjás capitales y oiadadel 
importanton do los Bstadoi', Unidos y Europa,así como 
sobro todos loo pueblos do EspaSs y •u« proAinoi.i? 
n iiK4 >fi« » j i 
i o s 
S A L I D A S . 
De la Habana el d la„ 
M ."lautiago de Cuba.„ 
L a G u a i r a . . . , , . . . 




« Puerto Llmój! (fa-
cultativo1 
L L E G A D A S . 
*. Santiago de Cuba el 
Lo « S a l f á 
P í e l t o Cabello... 
Sabanilla 
.. Cartagena . 
, . Colón. 
Puerto Llniiín (f&-
cult ít iro) 
M '<aiit.Í<vp;o in (?uba.. 
. . Habina . . ^ 
Aviso á los cargadores 
Bita Compatlía ao respondí dei retrasi/ ó eriraj', 
(¡no sufran loe bnlV.;» di» ¿ferga <juo no iloven eütam 
pados con toda claridad al destino y maroát la 
mercancías, ni tampoco do las reclnmaclones que sr 
hagan, por mal onyas» y fftU» i * pTíoin»* es le» XBU 
moa. 
de í» Coiapüfíís 
Liaea de k s Aut i lks 
DESDE Lá EJ 
Para el H A V R i S y H A M B U R G O , con asoalM 
eventuales en H A I T Í . S A N T O D O M I N G O r PT, 
í ' H O M A S . saldrá S O B R E E L 6 de S E P T I E M -
B R E de 1895 o! vapor corroo alemán, de porto de 
2849 toaelvdsa 
V K T 
capitán Kreoh 
Admite carga para los ottados puertos y t&iiitd6a 
trasbordos con eonoolmlentos dilectos para un gran 
nlmero de puertos de B U R O F A . A M E R I C A . D B L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según poir-
manores quo se facilitan en la casn conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
00 toca el vapor, será trasbordada en Hambargc 6 
va. el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros da proa y unos cuantos d« pri-
mera cámara para St, Thcmas, Hart í , Havre y Hstm-
basgo, é precios a m g l a d o » , sobre los que impondrán 
las consigAstorios. 
L a carga se recibe ^07 el rouslle de Caballosía. 
I«o coneipondenola coló reciba es l a A d m f s l í -
Inotón de Corroo». 
IDVIRTIIOM I lFOEf A i f Br 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cnba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también par» cualquier 
otro p-siato, can trasbordo en el n a n a ó ctsmb'aTgo. 
Para más pomenores dirigirse á ios ccneignatariGs 
calle de ñm Ignacio n. 54. Apartado de Corroo 729. 
HASTIN» j P A L K y G P . 
L I N E A DE C A N A R I A S 
V A P O K 
al mando do su acreditado cápitán 
D. F E D E R I C O V E N T U R A 
li'fto lisrmoso vapor, recientemente construido en 
Glasgow con todos los adelantos modernos, lu í ello-
trica, It.josas cámaras de I a y 2», A M P L I O Y V E N -
T I L A D O E N T R E P U E N T E . C O N C A M A S D E 
i m C K R O Y B A Ñ O S P A R A E L P A S A J E D E 
T E R C E R A , y cuya rápida marcha es ya conocida 
por haber rendido viajes en D I E Z D I A S , saldrá 
F I J A M E N T E de este puerto d é l a Habana el día 
10 D E O C T U B R E , á las dos de la tarde, vía 
í'tibsrien para 
Hanta Cruz de la Pelma, 
Puerto de ia Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, y 
Las Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Ada.ite c»fga y pasajeros, quienes dis-
frutaián de las comodidades de este buque y del 
bnen trato qne tiene acreditado. 
Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelles do Luz para mayor comodidad de los 
seílores pasajeros. 
L a carga se embarcará por ol muelle de Caballe-
ría hasta el dia 8 iciclns'va. 
E n Caiburiéu el pasaje será conducido á- Cayo 
Francés por uno de los vapores <lo esta Empresa 
que hacen esa carrera. 
Se facilitan billetes de pasaje de ida y vuelta va-
lederos por un año; y se dan G I R O S para las Cana-
rias á carga rospeciivnmonte de D. Juan Cabrera 
Martin, D . Aureliano Yanez y Sres. Hijos de Don 
Jnan Rodríguez y González. 
Para más ir formes dirigirse á sus consignatarios. 
E n Caibaiiéa.—Sres. Sobrinos de Herrera. 
E n la Habana.—Sres. Sobrim s do Berrera. 
S A N P E D R O N. 6: 
I 35 312 1 E 
A . C f O I L & A l s e T Q O M P . 
(átíüifciíAtí oimAsniTA.. j 
Capitán D . R I C Á i t ó o Ül&kt. 
VIAJES BBMAKAIiBB DH LA HABANA X DAtíf A-fiOWDA 
R(O BLAHOO, SAK OAYHTAHO T MALAB-AGÍIAB 
y VIOB-VEBEA. 
Saldrá de la Habana lon sábados á las dios d é l a 
noche, y llegará á San Cayetano loo domingos por la 
tarde, y á Malas-Ajenas los lunes al amanecer. 
Rofíresaift tos Ití'noB á San Cayetano Berracos y 
Rio BlaCcO (dfínde pernootarál, sftlloadolos martes 
por la maüaíla para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habaha, á las do» de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados Olí tíl mvelle d« 
Luz , y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: on L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A V C O M P . Oficio» n» 1 j 3 
C 1302 358-Ag 
esquina á Amarg~ara 
t í A D E N P A G O S P O R SDt OABLUJ 
Fínci l i tan cartas de eré Alto'y g i r a » 
l e tra» á corta y larga v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Ovioau», voraoruir., Méji-
co b"'1 J11*" ^e Pnorto Rico, Londres, París. Bur -
deoS ^ B a y o n a , Hamburgo, Roma, Nápolen, 
Mtiú'n Génoy*. Marsella, Havro, Lillo. Nantes, Saint 
QMiíitlti.Dicj.pV .Tonlonsa, Veneoia, Florencia, P a -
lermo,' iv.^ Meelü», como sobre todas las 
espitóles y pofelaftiones it> 
T 3 3 P A N A IS3l.A¿? C A N A H I A 8 
C 1301 inh-l Ae 
COSTEROS, 
Empiesa de Vapores tspañola. 
Correos de las Antilla» 
y 
Tra n s p o x t Q B Milita r@n 
D B 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S0CIBDA0B8 
MERCANTILES 
Spanish American Lif/fi, and power 
ü o m p a a n y Covsnl ídaled, 
S E C R E T A R I A . 
Por e'te medio y por dispoBiciún del Sr. Presiden-
te del Consejo de Administracién ilo esta Compaftía, 
en funciones de Comisién ejecutiva, so cita á los 60-
ñoroo Accionistas do la misma para la junta general 
extraordinaria quo deberá celebrarso el domirago 22 
del mes de Septiembre próximo en esta ciudad y en 
el local de la Compañía, calzada del Monte n. 1 á 
las doce del d'a. 
So advierto que esta jueta ee convoca, do acuerdo 
con lo previsto en el artículo 15 de los vigentes E s -
tatutos, á solicitud de accionistas qne representan 
mas de 4,000 acciones, y que en ella deberá tratarse 
de los particulares siguientes:' 
19 De la situación financiera de la Empresa y 
cuanto con ella tiene relación. 
2? De discernir si la Administración ha cumpli-
do sus incumbencias con arreglo á lo dispuesto en 
los Estatutos y 
39 De modificar y adicionar los Estatutos vigen-
tcr. 
Se advierto también que en cumplimiento do lo 
qne dispone el artículo 10 de dichos Estatutos el día 
12 del próximo mes do Septiembre se cerrará el l i -
bro do transferencias para hacer la lista de los ac-
cionistas que deben tomar acuerdos en la junta qne 
se cita. 
Habana y Agosto 28 do 1895.—El Secretario de la 
Comisión Ejecutiva, Emilio Iglesia. 
C 1433 8 29 
A V I S O . 
Vapor SAN JUAN 
Saldrá esta semana para Sagua 7 üaibaríén en 
viaje extraordinario, ^ recibe carga. 
(Spanish American Light and power 
Oompany Consolidated.) 
S E C R E T A R I A . 
Por este medio y por acuerdo del Consejo de A d 
ministración de esta Compañía se cita á los señores 
Accionistas que coutribuyeron á los gastos da la Co-
misión encargada de asistir á la Junta General qae 
se celebró el dia 16 de Mayo último en la ciudad 
de New York, para que concurran á esta nlieina 
Monte n . 1, de 12 á 3 de la tarde desde el día de 
mañana á cobrar el importe de los recibos que como 
comprobantes de dicho pago se les entresraron por 
la Comisión gestora que se nombró en la jnnla del 
13 de Enero próximo pasado mediante ia preseLt a-
olón de dichos zeclbos qne serán comprobados con 
el talonario respectivo. 
Habana v Agosto 28 de 1895.—El Secretario de la 
GomiBión Ejecutiva, Emilio Iglesia. 
' •••• ' 0143? 8-2^ 
ñ A m n F m m T O E ÉL c m i M , 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran lotros sobro Londres, Neiv York, New O r -
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nanto», Burdeos, Marsella, Lili©, 
Lyon, tíéüico, Veracrnz. Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahén y Santa Crus de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C l a -
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieníne-
Í?OB, Sancti Soíntus , Santiago do Cuba, Cle*o do 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, NueviUs, etn 
n ma m t-.v 
E n esta fecha h« conferido poder ante el Escr iba-
no D. Alejandro NúDez de Villavicencio, á D . Anto-
nio González y Balbls para administrar los bienes 
qne han qaedado al fallecimiento de mi esooso Don 
Manuel González y Llanes, lo cual hago público pa-
ra que puedan tratar con dicho Sr. Antonio González 
Habana Septiembre 2 de 1895.—Brígida Pérez 
viuda de González. 10360 '1-3 
Don Luciano Poujol, fabricani,»' de pieles ruega á 
su* consumidores que exijan el cuño de su fábrica. 
«812 26-20 
Se vende la T R A F A L G A R atracada en el espi-
gón n 3 de los Almacenes de la Habana. 
10337 15-4 St 
RECAUDACION 
del arbitrio de ganado de lujo ó sea 
el de uso particular que se destina 
á tiro 6 silla, 
D U R A N T E E L E J E R C i n i O D E 1895 A1896. 
A los efectos del artículo 79 del pliego de condi-
ciones del arbitrio G A N A D O D E L U J O , ó sea 
el de uso particular que se desiina á tiro ó silla en el 
presente año econó JIÍCO de 1895 á 1896, se convo-
ca á los poseedores de ganado caballar y mular pa-
ra quo concurran D E 12 A 3 D E L A T A R D E y 
(h un o del plazo de quince días á contar desde el 
iií 1 20 del presente mes á la oficina de dicho ar-
btirlo situada en la calle de Mercaderes número 4 
a luoer las decoraciones correspondientes, á cuyo 
tf-j.i'.osa le faoiluarán gratis los impresos necesa-
rios —Hib ina 21 de agosto de 1895.—Publíquese.— 
E l Alcalde Municipal.—Antonio Quesada.—El R e -
matador—P, P. Jjnis Snáres y Rodríguez. 
m d Ait. 7-35 
DIARIO DS LA MARINA 
Y J E R X E S 6 O E S E P T I E H B K E l»'' J85»* 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid 16 de agosto de 1895. 
Señor Director del D I A E I O D E L A 
H A B I N A . 
E l nombre de Cuba todo lo llena hoy en 
la Península: la política ha desaparecido: 
loa partidos no batallan entre sí: rara vez 
algún periódico republicano intransigente 
pretende agitar la oposición; sus fuegos se 
extioguea en el acto como llama en atmós-
fera donde no hay oxígeno. Aquí nadie 
piensa ni siente sino mirando á ese hermoso 
pedazo de tierra española, puesto enmedio 
de las dos Amóricas, como eslabón eterno 
del destino que une las civilizaciones de 
tantos siglos de trabajo y gloria para la 
humanidad, con el porvenir de razas nue-
vas y juveniles que preparan brillantes ho-
rizontes á la historia. 
Nuestros mozos acababan en el campo las 
tareas de la trilla ó en las fábricas traba-
jaban en las manufactura de la industria. 
Llegó una hora en que los deberes con la 
Patria los llamaron á emprender la penosa 
navegación y á pelear en la sangrienta gue-
rra. Poco saben de Cuba; sólo en las lar-
gas noches de invierno han oído á los viejos, 
en torno del hogar ó de la grande chime-
nea campesina, narraciones interesantes 
de un hermoso paraíso, cuyos secretos 
arrancaron nuestros padres al Oscéano y 
adonde llevamos nuestras lengua, nuestra 
fe y nuestra savia; paraíso en cuyas selvas 
vírgenes blanquean aun los huesos de cien 
mil heróicos españoles; tierra bendita san 
íificada por los besos de Colón y arrancada 
á la barbarie por nuestros navegantes in-
mortales y nnestros intrépidos colonizado-
res. Han oído que aquel suelo se fecundó 
y glorificó con el sudor de muchas genera-
ciones ibéricas y que la población es carne 
de nuestra carne y huesos de nuestros b.ue 
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Que allí, en siglos remotos ó en tiempos 
cercanos, se cometieron crueles injusticias; 
¿qué tenemos nosotros que ver con ellas? 
¿qué responsabilidad nos alcanza á los que 
quedamos en la Península, si el Estado 
«spañol dejó ese monumento maravilloso 
de la legislación de ludias, en que siempre 
buscó garantías para el oprimido y ampa-
ro para el débil? Desde tiempo de los 
, Austriaf, aun en aquellos tiempos en que 
la cuchilla cercenaba la cabeza del Justicia 
de Aragón, y los moriscos, raza laboriosa, 
era expulsada de la Andalucía, y las ho-
gueras de la Inquisición convertían en pa-
vesas los míseros cuerpos de seres que se 
permitían tener pensamiento propio; aun 
entonces el poder absoluto del derecho di 
vino defendía al indio, protegía al indígena 
y castigaba con ejemplar rigor á los opre-
sores injustos de las poblaciones antilla-
nas. 
¿Qué máp? En los días horribles de aquel 
Fernando V I I , sólo comparable en su despo-
tismo á los monstruos coronados del roma-
no Imperio, al par que en la Península se 
vertía la sangre á torrentes en los cadal-
sos, ¿no era Cuba atendida con predilección 
amorosa por la metrópoli, y su prosperi-
dad ingente no obscurecía el esplendor de 
las islas vecinas y aun la de Estados autó-
nomos del Continente? 
No: los agravios históricos que en mal 
hora tratan algunos de resucitar no pueden 
caer sobre la madre patria, sino sobre la ca-
beza de los padres y ascendientes do esos 
insurrectos, puesto que nuestros padres y 
ascendientes permanecieron en la Península 
cooperando á las leyes benéficas que coar-
taban y reprimían excesos y desafueros, no 
nuestros, sino de los que alñ se aprovecha-
ban de njala manera de su representación 
peninsular. 
Pero esta generación, agena á esos liti-
gios históricos y que sólo sabe de Cuba que 
es un pedazo de territorio cuya defensa 
constituye un dictado del honor nacional, 
marcha allá briosa, gallarda y resuelta, 
rindiendo culto á esa santa religión del 
patriotismo. 
Obsérvase en todo este gran movimiento 
nacional, que no hay el vocerío aparatoso 
ni el entusiasmo escénico acostumbrado en 
las agitaciones pasionales de los puebles la 
tinos; y esto da más alta idea de la virili-
dad y energía de cuanto se hace. No gri 
tamos como los franceses del segundo im-
perio "¡A Berlín!" No alborotamos como 
los rusos del 78 clamando "¡A Constantí 
noplal' Ni siquiera como los cruzados de 
Pedro el ermitaño, nos movemos al grito 
místico de "Dios lo quiere." Cumplimos 
con una obligaeión sagrada: sabemos lo 
que nos cumple obrar y allá vamos sin Jac-
tancias, y sin timideces, sin escarceos, ni 
desalientos, ni bravatas. Tenemos que 
vencer y venceremos. Nuestra lema lo 
escribió Racine en uno de sus áureos ver-
sos: 
Jj'honneur ¿¡arle: i l Biiffit: vo i lá tous nos oracles. 
No hay reunión hoy en España, ni ban-
quete, ni junta alguna donde no se supediten 
los intereses defendidos y las ideas expues-
tas al recuerdo de los que combaten en la 
Grande Antilla y de los hermanos queridos 
que allí confortan y apoyan á nuestros sol-
dados. Todo héroe que sucumbe gue-
rreando tiene aquí funerales sentidos, con-
memoración gloriosa y amparo á su familia 
atribulada: todo campeón que combate, su 
corona de gloria. 
Los días pasados celebraban un banquete 
los hijos de Galicia, conmemorando las fies-
tas del Apóstol patrón de España: los dis-
cursos que habían de pronunciarse para 
ponderar el amor á la terrina se transfor-
maron en himnos de alabanza á los que pe-
lean por la patria y en oraciones por los 
muertos. Y en un momento de emocióu 
profunda exclamó el exmínistro D. Manuel 
Becerra: "el dia en que se agotaran las 
fuerzas que hoy se envían, nos quedaría aún 
el cuarto ejército de que hablaba Lord 
Wellington en la batalla de San Marcial, 
cuando dijo: si sucumbieran estos tres ejér-
citos, nos queda el cuarto; el que forman los 
gallegos." 
Dando tregua, siquiera por breve espacio, 
á estas consideraciones únicas que embar-
gan nuestros espíritus, paso á trazar algu-
nas líneas de la crónica menuda de la ac-
tualidad veraniega. 
En realidad, poco ofrece de sí el campo: 
la misma Ruth había de verse apurada pa-
ra recoger una sola espiga. 
Madrid en agosto es Madrid sin gente, 
Madrid en paz, Madrid tranquilo. 
Esta población de tierra adentro, sin otros 
puertos á la vista que los de las ásperas es-
tribaciones del Guadarrama, ni más agua 
que la que cae del cielo en loa depósitos, ni 
otro mar qun los estanques de la casa de 
campo y del Retiro, huye de laa agotadas 
orillas del Manzanares en los primeros días 
del mes de julio y queda reducido su vecin-
dario al número de los moradores más mo-
destos, de los vecinos que viven del diario 
quehacer de sus oficios, y de la gente pobre 
de levita y de más cortos adornos y vesti-
dos. 
Se fueron loe duques y los banqueros, los 
diputados y los próceros, loa notables y los 
sobresalientes, y es claro que ausente el 
principal señorío y las persones de mayores 
campanillas, nada más fácil de gobernar que 
lo que queda. Por eso en agosto se van 
también los ministros; por eso hace en agos-
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to menos falta en Madrid la mayor y más 
significada parte del Gobierno. 
Bien dice la historia que loa magnates de 
la monarquía visigoda perturbaron el reino, 
que los nobles de la edad media eran los 
reñidores de contiendas y alborotos; que u-
nos y otros, Zayas y Liñanes, Pachecos y 
Palomeques, andaban á la greña y á man-
dobles en Aragón y Castilla; que hermanos 
con hermanos se batían á muerte; que legí-
timos y bastardos se exterminaban; que 
prelados y condes se perseguían; y hasta 
Cianeros, que aometió á loa corteaanos con el 
primer ejército permanente, todo era lucha 
y contienda entre loa grandea; lucha y con-
tienda que máa sorda continuó después de 
Villalar; lucha y contienda que mantuvieron 
los favoritos; que latió en la decadencia; y 
que enardecida en las agonías de Carlos I I , 
volvió á la lid en la guerra de sucesión; 
trocóse en gran pelea de regalistas y ultra-
montanos durante los primeros reyes de la 
casa de Borbón, y vino, por último, á morir 
ante la explosión del sentimiento nacional 
en laa vísperas del régimen que plantearan 
la regencia de María Cristina y el reinado 
de Isabel I I . 
Nos queda de aquel espíritu de rebeldía 
la tradición y el compás; y más difícil de 
gobernar los grandes que los pequeños, 
cuando aquellos se van y nos quedamos los 
otros es precisamente cuando, como digo, 
hacen menos falta los ministros y vivimos 
más tranquilamente en la capital de la mo-
narquía. 
Ahora que puede decirse que Madrid está 
entregado á sí mismo, sin Cortes, sin clubs, 
sin meetings, ain conferenciaa y sin discur-
sos, está Madrid más en paz que nunca, y 
como más en paz, más en gracia de Dios, sin 
duda alguna. 
Es cosa de ver una población caldeada 
por una temperatura constante de treinta y 
seis grados en este mes aselador en que to-
do amarillea; el suelo por la sequedad del 
ambiente, los árboles por el polvo que les 
cubre, el campo sembrado de rastrojos, y el 
ánimo caldo y sin loa alientos del viento 
iresco. 
Cesa en grandísima parte el ruido de los 
carruajes y desaparecen los sombreros de 
copa- Cada cual luce lo que tiene de más 
ligero y trasparente, y todos la calva pela-
da ó el cabello lacio; caminando de acera 
en acera, con el hongo pajizo en la diestra 
mano y el pañuelo en la siniestra, sirvién-
dose del uno como abanico y del otro como 
paño de sudor y utensilio de precisa necesi-
dad. 
E n los cochea de loa miniatroa anclen ir 
loa que no lo son ni lo serán en su vida; en 
los de aristócratas desarmados y reducidos 
á las ruedas y el pescante, sus ayudas de 
cámara; en los de alquiler, alguna buena 
moza bien acompañada desde que el sol se 
pone hasta que se acaba el día, y en las 
jardineras de los tranvías, la gente de la 
media clase para tomar una hora de fresco 
por cuarenta céntimos próximamente. 
Laa oficinaa están en cuadro. Dígaae lo 
que ae quiera, en Madrid trabajan más que 
los segundos loa últimos y los primeros, y 
no es cosa rara ver durante el verano un 
alto funcionario con un escribiente encar-
gado de un par de secciones, y un jefe de 
administración de primera clase extendien-
do minutas porque el de segunda, el de 
tercera ó el de cuarta fueron por ázoe á 
Panticosa, por sulfuro á Ontaneda, ó por 
carbonates á Mondariz, á tVichy ó á In-
salus. 
L a Administración funciona mejor que 
en el invierno, porque la política deja espa 
cío para ios otros menesteres del Gobierno. 
Eso de hacer discursos es labor que lo 
deshace todo, como el inflar globos de ja 
bón acaba con el jabón y el agua. L a retó-
rica ea alimentación que llena sin nutrir, y 
repletos de imágenes y de tropos nos que-
damos sin poder ir á ninguna parte. 
Dígalo si no el ejemplo admirable que es-
tamos dando á Europa entera, disponiendo 
el envío de un ejército á Cuba, acudiendo 
á todas sus necesidades y produciéndose 
una actividad tan patriótica y tan laudable 
como no sería ni tan eficaz ni tan acertada, 
teniendo que acudir diariamente los mi 
nistros al benado y al Congreso, donde una 
minoría produce una interpelación, una 
medida secundaria, un debate, y unacuer 
do general, una contienda de veinticinco 
sesiones. 
Ahora se gobierna más, porque se habla 
menos. 
No ha sido éste un verano de holgar; y 
el presidente del Consejo de miniatroa, que 
lleva él solo la política internacional, luí 
cia la de nuestra intervención en Marrue-
cos, manteniendo nuestros derechos con la 
proeencia de una escuadra en Tánger, y 
no es la única labor que se ve la sola nece-
saria; que en cuestiones de Estado lo que 
menos ruido hace cuando se hace bien es 
lo que mayores ruidos evita ante las con-
tingencias del porvenir. 
Así pasamos el verano en Madrid gober-
nantes y gobernados. Menos bultoa hay á 
la vista, pero hay más claridad en los hon-
dos problemas de gobierno. 
Otra nota de buen gusto se revela en los 
jefes de las oposiciones políticas. Este año 
no hay entrevistas, ni conferencias, ni pro-
gramas. Nadie ofrece nada para el porve-
nir, sin duda porque los ofrecimientos ya 
no convencen á nadie. E l mismo Castelar 
ha renunciado á aquella frase del presu-
puesto de la paz, cambiando sus términos 
por los del "presupuesto nivelado", y apla-
zada la lucha electoral, aplazados están 
asimismo los preparativos de los candida-
tos á la diputación á Cortes. 
Vivimos, pues, en un paréntesis de acti-
vidad, en una suspensión de hostilidades 
entre los partidos políticos, que no será 
mala por mucho que dure, y en un compás 
de espera para las mútuas acometividades 
y laa recíprocas acusaciones. 
Cualquiera estación balnearia, el último 
puerto del Cantábrico, ofrece vida más iu-
quieta que la primera capital de las pro-
uincias en relación con el contingente de 
su vecindario empadronado ó sin empadro-
nar, natural ó forastero. 
L a famosa doña Rita, la procesada del 
testamento falso, ha pasado por las tablas 
scónicas entre protestas dignas, y oportu-
nas censuras, y el arte dramático no ha 
dado de nuevo ni de original, música ni 
poesía que valga la pena de mencionarse. 
Las huelgas van cesando, la cotización de 
los valorea públicoa se mantiene á buenos 
tipos, dada la situación que nos crea la 
guerra, la cosecha ha sido mejor de lo que 
se esperaba, ae cobran bien los impuestos, 
y se confía que la criminal inaurrección se-
paratista no paaará con más vida á otra es-
tación, tan pronto como laa fuerzas todas 
del ejército nacional puedan moverse bajo 
la dirección y el mando del insigne general 
Martínez Campos, una vez que cese el pe-
ríodo de las lluvias y se reanude con todo 
vigor y energía la campaña. 
Asi acabamos el periodo canicular del 15 
de julio al 15 de agosto. 
E tretanto, queda la política general co-
mo la expuse al cerrarse el Parlamento. Sa-
gasta, más confiado que satisfecho en la 
actitud de los hombres máa importantes de 
su partido. Loa carlistas aficionándose al 
parlamentarismo. Los republicanos, tan en-
conadoa y divididos como antes. 
Y el calor aumentando. 
Vengamos ahora á otro punto, el máa in-
teresante deapuóa de la guerra, y con ella 
baatante relacionado: la cuestión electoral. 
De las elecciones generales y de la for 
mación de las futuras Cortea no habla to-
davía nada ni piensa siquiera el Gobierno. 
Trabajan solo los presuntos candidatos, ga-
VIRTUD ¥ VICIO 
NOVELA OKIGIKAL D E 
P I E S E 3 S A L E S 
(Esta novela, publicada por " K l Cosmos Editorial, ' 
se halla de venta en la librería l i a Moderna P o e s í a , 
Obispo, 135.) 
( C O N T I N Ú A ) 
Habert fué conducido, á t ravés de 
un hermoso vest íbulo cubierto de tapi 
cería y decorado con panoplias, á un 
gran salón amueblado á la inglesa. E s 
te Balón comunicaba con otra pieza 
más pequeña, de la que salían los acor-
des de un piano. 
Cuando Hubert se quedó solo, atra 
vesó rápidamente la sala y llegó á la 
puerta que comunicaba las dos habita 
clones. Aquel piano había picado mu 
cho su curiosidad; pero lo que v ió la 
picó mucho más. Una mujer como de 
cuarenta años, sentada al piano, con 
los ojos fijos en el papel de música, se 
afanaba en tocar la polka, mientras una 
niña de catorce ó quince años , se le 
vantaba las faldas y mirándose atenta 
mente los diminutos pies, ensayaba un 
paso de baile. 
L a niña no había oido los pasos de 
Habert y continuaba su tarea; pero 
de pronto echó á correr hacia el piano 
—¿Cómo queréis que aprenda á bai 
lar, señorita, si cambiáis el compás! 
Vamos: una, dos, tres; una, dos, tres. 
D e s p u é s seña laba el cuarto tiempo 
dando un golpe en el piano, 
nándose tal Ayuntamiento, persiguiendo á 
tal otro y valiéndose de sus influencias mi-
nieterialea para ese turno cruel de los em-
pleos y de las cesantías, que constituye la 
parto principal del rito y del culto en las 
vísperas solemnes de los comicios. 
E l Gobierno, á su vez, va lentamente cer-
cenando fuerzas y elementos en loa diatri-
tos liberales, á fin de que en un momento 
dado ofrezcan facilidad suma para dar de 
sí diputados conservadores. Pero todo esto 
viene haciéndose como un plan general de 
campaña; pues á la presento ni se sabe aun 
quienes van á ser los candidatos en muchas 
provincias, ni se ha tratado de la fecha en 
que el Consejo de Ministros haya de discu-
rrir sobre la convocatoria para las eleccio-
nes. 
Por de pronto, mientras dure la guerra, 
considera el señor Cánovas del Castillo un 
bien la clausura del Parlamento. Ko duda 
del patriotismo de los Diputados y de los 
Senadores, pero teme peiigros muy serios 
de la oportunidad indiscreta del uno, del 
celo Intempestivo del otro, y del afán dia-
cutidor de todos, tratándose de asuntos mi-
litares que exigen el secreto de los planes y 
suma prudencia en loa juicioa, aino ae quie-
re comprometer con la publicidad el éxito, 
ó herir temerariamente susceptibilidades 
pundonorosas. 
Teniendo plenos poderes el General en 
Jefe de nuestros Ejércitos en Cuba, ¿qué 
iba á contestar el Gobierno -Alas preguntas 
que diariamente se le hicieran sobre laa 
marchas, los encuentros y los combates? 
¿Y qué medio hay tampoco en él reglamen-
to de las Cortes para impedir el interroga-
torio acostumbrado do la oposición, que re-
vistiendo á veces las apariencias más bri-
llantes de un acendrado patriotismo pue-
den causar más daño que los propios ene-
migos que nos combaten con las armas? 
Es tan difícil, que mediando las pasiones 
políticas, dejen de aprovechar los partidos 
en el seno de la representación nacional 
los episodios ó incidentes de la lucha, afor-
tunados ó adversos, en pro de su causa y 
en contra de los rivales, que seguramente 
al mes de reanudadas laa Cortes habría 
surgido una división nociva entre las par-
cialidades, marcándose preferencias, ani-
madversiones, optimismos y pesimismos, 
según el interés de cada parcialidad. 
Por eso ea un bien esta tregua parlamen-
taria, y como no puede prolongarse de una 
manera indefinida, el Gobierno aguarda el 
resultado de la campaña de Otoño en la 
Gran Antilla, para abordar el difícil pro-
blema de las elecciones allá para el mes de 
Diciembre. 
Si como se espera, para entonces va de 
vencida la insurrecoión,laa eleccionea ae ve-
rificarán á finea de enero y aerá atención 
primordial de laa nuevaa Cortea que se reu-
nirán en primero de marzo el ocuparse en la 
situación de Cuba después de la guerra. ly a 
medioa de atender á su hacienda y laa de 
terminacionea indispensables para que no 
se reproduzcan las guerras separatistas ha-
brán de ser objeto de estudio profundo, así 
dúo é inteligente, de la representación na-
cional. 
Estos problemas envuelven gravedad tan 
enorrme para los destinos futuros de la Me-
trópoli y de la Isla, que quizá no haya deli-
berado el Parlamento español sobre cuoa-
tlonea de tamaña trascendencia. Respecto 
al eapíritu que anima al aeñor Cánovas del 
Castillo en tan magnos asuntos,puedo decir 
que ea de gran amplitud y de un radicalis 
mo extraordinario y patriótico. No eatá 
peaaroso, sino máa bien satisfecho de la co-
operación por él prestada y por su partido 
á la ley de reformas: abomina de los exclu-
sivismos de parcialidad allí aún más que en 
la Metrópoli; siempre se inclinó á que la 
Gran Antilla se administrase sus propios 
intereses; pero se muestra inflexible y enér-
gicamente intransigente contra todo lo que 
en la lela directa 6 indlrectameute á cara 
descubierta ó por medio solapado tienda al 
separatismo y procure ofender ó herir la 
idea de la Patria en eaaa provincias espa 
ñolas. Para ese género de laborantismo^por 
muy sutil que sea y por muy disfrazado que 
esté, no admite libertadea ni reconoce tole-
rancia lícita ni propondrájamáa exencionea 
de impunidad ó excusa. Si, la energía de 
la represión contra todo trabajo separatista, 
una vez pacificada Cuba, no encontrara en 
el Parlamento y en los partidos todo ei apo-
yo necesario para hacerse efectiva é infle-
xible, el señor Cánovas del Castillo abando-
naría el poder y hasta la vida politica, re-
cluyéndose en su retiro para deplorar la 
insensatez de aquellos que con transigen-
cias estériles para los crímenes de traición 
contra la Patria sometieran á la. Gran Auti 
lia á la ruina de guerras periódicas y la 
Península á esas hecatombes, si bien horói 
cas, costosísimas y dolorosas, porque cae 
como víctima la flor de la juventud y las 
generaciones que se suceden. 
E l Gobierna actual no negará libertade: 
ni descentralización administrativa á los 
cubanos, á quienes considera como á los 
hijos de Andalucía, á los de Cataluña, á los 
de Castilla, á los de todas las regiones de 
España; pero en cambio de todos estos de 
reehos reconocidos y garantizados, levanta 
rá un dique indestructible é inabordable 
para todo intento peparatista y para todas 
esas campañas más ó menos veladas que 
sólo buscan el desdoro de la Patria. 
Si para diciembre, por el contrario, de lo 
que nos prometemos, sigue en pié la guerra 
y no ha recibido la insurrección el golpe de 
gracia, el Gobierno convocará también á 
las Cortes para presentarles la situación con 
la sinceridad que viene demostrando el se 
ñor Cánovas. Ignora ai en ese caso el Go 
bierno llamará á las Cortes actuales ó si 
procederá á nuevaa eleccionea. Sea como 
quiera, vendría el acuerdo patriótico de 
prescindir de debates políticos y tratar sólo 
de los subsidios y fuerzas para acabar con 
la guerra y pacificar la Gran Antilla. 
Supeditado todo á aquel grave problema, 
no puede menos de espaciarse el corazón 
ante el espectáculo de este armisticio entre 
las grandes agrupaciones militantes. Paré • 
cerne que en la historia contemporánea no 
registramos un hecho igual; porque en la 
primera guerra civil, los pronunciamientos 
y las rebeliones de uno y de otro campo aña-
dían nuevo eatrago al norror de los comba-
tea. Míentraa la otra inaurrección cubana y 
la segunda guerra civil en la Península, el 
odio de loa partidos y sus contiendas san-
guinarias produjeron trastornos sin cuento 
y disolución anárquica para el país. Hoy 
felizmente todos eatamoa concordea mien 
traa la guerra no acabe, y loa partidos, la 
opinión y la prensa que máa circula, aún 
acallando alguno de ana órganoa la habitual 
intransigencia republicana, no omite apoyo 
al Gobierno nacional ni regatea aplauso al 
Ministro de la Guerra en sua trabajoa de 
organización para el envío de loa ejércitos 
expedicionarios á Cuba. 
No merece tomarae en cuenta, ni siquiera 
descompone el cuadro, la demencia de una 
gavila de foragidoa que, impulaadoa Dios 
sabe por qué medioa traidore8,formaron una 
partiducha infame en un pueblecillo pró-
ximo á Segorbe y que á laa pocaa horas se 
habían rendido sin combate á la Guardia 
Civil, ea decir,al arma benemérita que por-
sigue á los delincuentes comunes. 
Si continúan prevaleciendo después de los 
éxitos esperados estas pacíficas corrientes, 
las próximas elecciones no serán muy re-
ñidas máa que en dos docenas de distritos, 
donde loa antagonismoa personales y la 
pugna de intereses de localidad han dado 
siempre mucho qu© hacer. Desde luego el 
señor Cánovas mirará con especialísima 
benevolencia á los amigos del señor Sagas 
ta. Estos serán objeto de eaas preferencias 
Y mientras que la señora seguía apo 
rreando las teclas, dec ía aquél la con 
«1 tono vehemente de los n iños consen-
tidos: 
- V o y á decírselo á papá: no es po 
sible aprender una sola. E s preciso 
que me lleve á los bailes de Arkansas , 
ó que dé aquí soirées. 
—¿Pero cómo queréis, s eñor i ta? . . . 
—Estoy segura de que si tuviese pa 
reja, bai laría, aunque tocáseis sin com 
pás. 
— E n ese caso, señorita, permitid 
que os ofrezca la mano—dijo nna vez 
desconocida. 
Y Hubert penetró desenfadadamen 
te en el segundo salón, dirigiéndose á 
la niña, que permaneció inmóvil , y se 
puso colorada. L a institutriz, toda so-
focada, exclamaba: 
— ¡ O h l . . . ¡ o h ! . . . ¡ohl 
Pero de pronto la joven sol tó una 
carcajada y exclamó: 
—¡Ohl bien. ¡Esto va á ser muy di 
vertido. Vamos, señorita, vuestra pol-
k a . - . Y cuidad de que no se os olvide 
el cuarto tiempo. 
L a ^institutriz—nna inglesa—levantó 
los brazos hacia el cielo. 
Aquella pequeña americana, educa 
da libremente, diciendo todo lo que 
pensaba, sin hipocresía, ta escandali 
zaba á todas horas. Y era imposib'e 
corregirla, porque el padre sometido á 
ella. 
—Vamos, vamos, mi polka, señorita 
—¡Oh, miss L i l j ! 
Pero miss L i i y so creía c^e ^ n e l í p a 
ministeriales que todoi los Gobiernos sue-
len toner con la oposición de carácter gu-
bernamental. 
En tul orden do benevolencias electorales 
va luego el Sr. Montero Rios, en lo cual no 
hay peligro, porque el iln6tre|Pre3idente del 
Senado es poco exigente y se limitará á re-
comendar que no extreme el Gobierno sua 
rigores contra seis ó siete candidatos de vo-
tos del Sr. Montero Rios. 
Para los parcialea de Gamazo y de Moret 
ae encerrará el Gobierno en cierta esfera de 
neutralidad sin combatirloa mucho pero sin 
hacer tampoco gran cosa por elloa. Con 
tales precedentes, pues, es fácil presumir la 
composición de la futura minoría fusionista. 
Tengo para mi que el número de sus dipu-
tados oscilará entre 85 y 95, de loa cuales 
cincuenta y tantos serán genuinamente Sa-
gastinos; seis de Montero Rios, quince ó 
veinte de Gamazo, ocho ó diez de Moret y 
los demás liberales indefinidos, ea decir, 
no afiliados á fracción alguna de las nom-
bradaa ya. 
Loa republicanoa han do verse muy mal 
en laa próximas eleccionea, porque todo el 
bando zorrillista ha acordado el retraimien-
to, y tanto sus adeptos como los federales 
oncuntran tal encono contra loa republica-
nos templados, ya de la cuerda posibilista, 
ya de la cepa, ealmeroniana, que no solo no 
lea darán ni un voto, sino que es posible en 
algunos distritos apoyen al contrario sea 
quien sea, con talde que se hunda el que les 
es más afio. í'étnose por esto que en Gracia 
no pueda trinnifar esta voz el señor Salme-
rón. 
El meeting celebrado ayer en Bilbao por 
los elementos revolucionarios para procla-
mar que la república debe venir impuesta 
por la fuerza, da pobrísima idea do los ele-
mentos con que cuentan y la seriedad que 
tienen esos jacobinos fósiles y esos terroris-
tas averiados. Cuando en tiempos do doña 
Isabel se aprestaban para la revolución las 
fuerzas populares, se llamaban los jefes 
Prim, Serrano, Izquierdo, Pierrat entre los 
militares; Rivero, Castelar, Pigueras, Mar-
toa, Órense, entre los hombres civiles, y aún 
los tribunos y conspiradores que no so ha-
llaban en primera fila formaban legión de 
eminencias, comparados con la gente insig-
nificante que hoy intenta capitanear masas 
que no tienen. 
Cuantos hablaron en el meeting de Bil-
bao apenas son conocidos por el pueblo, y 
para que el fracaso resultara más completo, 
componían la concurrencia obreros socialis-
tas que interrumpieron á veces con frase 
epigramática á loa oradorea y luego los sil-
baron á la aalida. Para semejante función 
se había tocado arrebato, llamando á ora 
dores y tribunos de Andalucía, de Castilla 
y de Cataluñ?. 
Es edificante el espectáculo que ofrecen 
estos espontáneos regeneradores del mun-
do. A Salmerón lo silbaron los zorrillistas 
y los federales; á los zorrilliatua y á los fe-
derales los silban ahora loa aocialistas, y á 
loa aocialiatas á au vez loa motejan y vili 
pendían los anarquistas, llamándolos ador-
mideras y cómplices de la burguesía. ¡Qué 
espectáculo máa encantador el de un país 
entregado á esos ensayos y á esas feroces 
discordias! 
En aquellaa mismaa horaa en que loa re-
volucionarioe platónicos hablaban del silbi-
do de las balas y de los medios de destruc 
oión contra los poderes constituidos, so ve-
rificaba con solemnidad conmovedora el ac-
to sublimo de la despedida do las tropas en 
Vitoria. Una dama augusta sobre cuya fren-
te brilla la aureola de la virtud, aunque más 
el esplendor déla corona de España, llevan-
do de la mano á un tierno niño heredero de 
los Alfonsos y de San Fernando, dirigía fra-
ses de aliento y de consuelo á los que par-
rían á lejanas tierras jurando morir ó ven-
cer en defensa de la bandera nacional. E l 
representante del Vicario de Cristo extendía 
sos manos ungidas por el Señor, bendiciendo 
á los valientes y pidiendo al Cielo el auxilio 
para la victoria debida á las causas justas. 
Hincaban los héres la rodilla en tierra: hen-
dían los aires los burras y los vítores, reso-
naban con estruendo las músicas militares: 
lloraban las mujeres y los corazones enar-
decidos pedían el combate por la patria. 
Sobre aquel conjunto de almas noble»' y de 
sentimiento» hidalgos parecía que desde 
regionea etéreaa puestas allá del linde de 
esta vida, aquellos grandes genios españoles 
que descubrieron, civilizaron y pob'.aroñ el 
nuevo mundo con el histórico lema de "por 
Castilla y Aragón", concurrían ai fubüme 
acto, prestándole la santidad y la gloria de 
sus titánicos esfuerzos, realizados en aras 
del progreso de la humanidad y de la fe 
de Cristo. 
¡Benditos una y mil veces esos idealej ds 
la religión y de la patria, únicos capaces de 
sostener aún en medio do las desgracia que 
nos aquejan y del positivismo egoísta de 
los tiempos, la.hidalguia de los ánimos la fir 
meza de los corazones y el vigor do eata 
vieja raza española! 
H . 
Melar y fflerlíM Geios, 
Nos ha. cabido la honra de leer Ir. 
nermosa carta que al ilustre general 
Martínez Oampos dirige el eminente, 
historiador y hombre público don 
Emilio Oastelar, y hemos merecido tam 
bién de aquel indigne caudillo la dia 
tinción, qua {jg/ndecemos en lo mucho 
que vale, de ser los primeros en cono 
cer la respuesta llena de modestia, no 
bleza y dignidad, que dirige el gran 
general al gcaa tribuno. 
Ambos documentos debieran ser pn 
blicados, porque rebasan con mucho 
por su fcigniñeación altísima, por su 
elocuencia y par el acendrado patrio, 
tismo que revelan, loa límites do la co 
rrespondencia puramente privada y 
amistosa. Pero todas nuestras instan 
cias, todas nuestras exitaciones se han 
estrellado en la modestia sin ejemplo 
del general Martínez Oampos, á quien 
falta en absoluto para recibir elegios, 
por merecidos que sean, todo ê o va 
lor que lo sobra aute el enemigo en les 
campos de batalla. 
Hemos de limitarnos, pues, á ofrecer 
á nuestros lectores una mera referen-
cía, pálida y sin brillo, de esas cartas 
que el público deba conocer íntegras, 
pues su lectura hace sentirse orgullo 
so de haber nacido bajo el amplio pa-
bellón de la gloriosa España , archivo 
del honor y la hidalguía, que cuenta 
entre sus hijos oradores tan patiiotas 
y generosos como don Emilio Oastelar 
y generales tan bravos y tan caballeros 
como don Arseuio Martínez Oampos. 
Oastelar manifiesta al general Mar 
tínez Oampos la admiración que 1A ins-
piran su valor, su abnegación her6ic& 
y su corazón noble: hace notar que su 
prestigio es de los máa grandes y joeti 
ñoados que ha sancionado en el mundo 
tuviera nada de particular: ella tenía 
deseos de bailar; se presentaba un gen 
til caballero y hubiera sido descortes ía 
negarse. 
—Yamos, señorita, ¿os decidís? 
L a señorita se decidió, proponiéndo 
se contar luego en Inglaterra hasta 
qué punto los americanos pierden sn 
respetabilidad. 
L a joven pareja comenzó á bailar, 
algo torpemente al principio, después 
casi con perfección. 
Hubert estaba encantado con aque 
lia inocencia, aquella franqueza, por a 
quellos ojos dulces y vivos, por los lar-
gos cabellos cas taños ondulados que 
flotaban como nna bandera, y no en 
contraba parecido alguno entre aque 
lia americana y las que estaba viendo 
todos los d ías . 
E l Sr . Gregory Derbuckovr entró 
apresuradamente en el gran salón, y 
admirado de no encontrar allí al re-
presentante del Banco Internacional 
se dirigió hacia la habitación donde se 
guía resonando la polka. 
Antes de que tuviese tiempo de ma 
nifestar su asombro, la Sríta. L i l y se 
le colgó al cuello. 
—¡Ahí querido papá ¡qué contenta 
estoy 1 E l señor acaba de enseñarme á 
bailar la polka, perfectamente. 
— 4 E I señor? ¡Ahí E s este caballe 
r o - . . 
—Sí , adorado papaito. 
Y añadió al oido de B U padre: 
—Bai la mny bien: K o sé á qné ha 
y§8KiOj per^ w preciso qae se quede 
nuestra generación, tan rica en altas 
flgurae: muestra fe ciega en que el arro-
jo, el talento estratégico y el profundo 
sentido polít ico del general, cualidades 
reconocidas por sus mismos adversa-
rios, darán en breve la paz á Ouba y es-
trecharán con firmes lazos la fraternal 
unión entre esta hermosa isla y la no 
menos hermosa madre España , y le po 
ne al igual de las más salientes figuras 
de la Historia, como servidor fiel, de-
sinteresado é infatigable de la más glo-
riosa de las patrias. 
Martínez Oampos contesta á ese no-
ble y apasionado arranque del más 
grande de los oradores contemporá 
neos, con frases de sincerísima y en al 
tecedera modestia. ÍTo cree merecer 
elogio algu Cf es un soldado que aspi-
ra solo á cumplir su deber y que nunca 
entenderá suficientemente realizada 
esta aspiración, por existir deberes tan 
altop, que si la imaginación alcanza á 
concebirlos, no llegan á poderlos col-
mar las fuerzas humanas. Oree que 
los hermosos conceptos de Oastelar vie-
nen inspirados por su corazón de espa-
ñol y sublimados en ei crisol de su po-
derosa fantasía, queengrandece cuanto 
toca. 
Ta! es, en pobre bosquejo presentado, 
ó' contenido de esos documentos nobi-
l ís imos, cuya lectura nos ha impresio 
nado hondamente y que constituyen 
una prueba más de que en España no 
hay sino competencias de generosidad 
y abnegación, cuando aparecen com-
prometidos los altos intereses de lapa-
tria. 
Una nación que inspira á sus hijos 
uu amor tan profundo, ni es tá en deca-
dencia, ni puede morir, ni deba temer 
en su triunfal marcha hacia mejores 
destinos otros obstáculos que eclipses 
pasajero?, tras de los cuales el so! de su 
porvenir aparecerá máa intenso y más 
radiante. 
VAPOR CORREO. 
A las seis de la tarde de ayer salió 
de este puerto, con rumbo á Yigo y Oá-
diz, el vapor correo nacional Antonio 
López, conduciendo 87 pasajeros, entre 
los que se encuentran los señores co-
mandante de Artillería D . Miguel Bo-
jes, capitán D. José Rodríguez, tenien 
te D . Antonio Peña y 18 individuos de 
Ejército, 3 empleados civiles, un arme 
ro y i marineros. 
Obreros Vaqueteros 
Junto con un B . L . M. de la L iga de 
Obreros Yaqueteros, hemos recibido 
copias de una instancia elevada al E x -
celentísimo Sr. Gobernador general, y 
de una exposición dirigida á la Oáma 
ra de Oomercio do esta ciudad por los 
representantes de esa asociación, inte-
resando que se adopten medidas, á fin 
de que se construya en esta Is la el cal-
zado que han de usar las fuerzasds 
nuestro ejército. 
Fúndanse dichos obreros en que pa-
gan aquí contribución y ayudan á sos-
tener las cargas del Estado, y más es-
pecialmente en que esa industria pro-
porciona alimento á ocho ó diez mil fa-
müias: lo cual tiene gran peso, dada la 
crisis económica que el país viene su 
fiiendo hace dos años, y que se agrava 
CDU la b ija en el precio del azúcar, y 
con las perturbaciones consiguientes á 
los sucesos actuales. 
nos dice que el señor Presidente 
de la Oámara de Oomercio, al recibir la 
exposición, ofreció hucer cuanto de su 
partn dependiera para ei logro de lo^ 
deseos de los indostríales aludidos. Por 
ILU t a. parte, no po iemos dejar de re-
conocer la importancia de los motivos 
e<j que aquella pretensión se apoya. 
CONTRABANDO. 
Oumpliendo órdenes superiores, se 
presentaron :i.?or en la calle de Barna-
za, número 67, loe señores F¿rrer y 
Trnjiilo, iuspHctores, respeotivamentii, 
de Aduana y de Policía, con objeto de 
sorprender un contrabando consistente 
eu numerosas cajas de mecoanoías que 
habían sido introdnci Jas por la Adua 
na de esta capital f in pagar los corres-
pondiente» deroohos. 
Los señores Ferrer y Trojillo exami 
naban caja por caja todas las que se 
encontraban en una accesoria de la 
mencionad t cas», enviando después on 
ce de e:iií.8, cerrad tN y «elladas, á lot» 
Almacenes de la Adntinas. 
Hoy continuarAu f ue investigaciones 
aquellos inspectores y darán cuenta al 
(U-ñor G-eneral Martínez Oampos, cuyas 
órdenes dilectas cumplen eu este im 
oortante st-i vu.io. 
para que me enseñe también la ma 
zurka. 
Derbuckow miró de soslayo á aquel 
gentil mozo, que le saludó con mucha 
amabilidad, y que no parecía preo 
coparse de lo extraño de su situación 
E l ganadero sostenía dentro de sí 
rudo combate entre el amor y el deber, 
es decir, entre su irritación contra el 
Banco Internacional americano, que se 
burlaba de él, á su juicio, y la ciega 
ternura que sent ía por aquella niña, 
señora soberana de su casa. 
A s í la terrible dificultad que inquie-
taba al director del Banco, quedó re 
suelta por un medio que ni Hubert, ni 
Derbuckow, habían previsto: por una 
simple polka. 
--¿Sois el Sr. Hubert Deemarets? 
— S í , señor. 
—¿Representante del Banco Interna-
cional americano? 
—Soy empleado en la Dirección, y en 
calidad de tal he venido á zanjar con 
vos, amistosamente, ciertas dificultades 
cuya importancia creo que se ha exa 
gerado por ambas partes. 
A l oir hablar del Banco, L i ly experi-
mentó viva inquietud. L a institutriz 
se proximó temblando, porque recor-
daban ambas la indignación del señor 
DerbuckoTV contra el establecimiento, 
manifestada sobre todo á la hora de las 
comidas, en grandes explosiones de ira 
contra aquellos "banqueros neoyorki-
nes que se las echaban de aristósratas." 
As i es que esperimentaron verdadera 
í o t í c ; 
BE LA fiUERRá 
DE SANTIAGO L E CUBA. 
Oon motivo de la resolución adopta-
da por el Gobernador Oivil de no dar 
el pase á los telegramas sobre sucesos 
de la guerra que deseaban trasmitirnos 
nuestros correapon^ales en aquella pro-
vincia, el Director del D I A E I O D E L A 
M A R I N A acudió en la tarde del miórco 
lea al Sr. General Martínez Oampos 
para suplicarle interviniese en el asun-
to á fin de que se modificase aquella 
resolución, y S. E . dispuso que se te-
legrafiase inmediatamente al Goberna-
dor referido dioiéndole que deje pasar 
todo telegrama que no contenga ñin-
ga na noticia alarmante. 
Ai hacerlo así aquella autoridad, ha 
podido trasmit írsenos por nuestro co 
rresponsal especial el siguiente tele 
grama, defcenido en las oficinas del ca-
ble y que sólo contiena algunos por-
menores que no son conocidos de los 
lectores del D I A R I O , Por ellos, y como 
punto de partida para la reanudación 
del servicio telegráfico relativo á aquel 
departamento en nuestras columnas, 
lo publicamos, á trueque de repetir, 
particularmente, lo que en vers ión ofi-
cial ya habíamos publicado: 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
( P O B C A B L E ) 
Santiago de Ouba 
E l C o r o n e l Cane l la , c o n S S O hom-
bres del b a t a l l ó n de S i m a n c a s , E s -
cuadras de S a n t a Cata l ina del G-ua-
so, guerr i l l a s local y de "STaterasy 
u n a p ieza de ar t i l l er ía , d e s p u é s de 
u n rudo combate, t o m ó e l c a m p a -
mento de los insurrectos , en n ú m e -
ro de 3 . 5 0 0 hcm\pres, mandados 
por los h e r m a n o s Macee , en e l l u -
gar conocido por Sao del Indio . 
L o s enemigos fueron desalojados 
de s u s posic iones , o c u p á n d o l e s v i -
veres , m u n i c i o n e s y corresponden-
c ia , dejando e n e l campo 3 6 muer-
tos y pudiendo l l e v a r s e m á s de SO 
heridos . 
E l enemigo, d i s p e r s á n d o s e , h u y ó 
en todas direcciones . 
Z-Tosotros tenemos que lamentar l a 
muerte delteniente H a i z y 1 i indi-
v iduos do tropa, y l a s her idas que 
sufr ieron los capitanes Q ó m e z ^ 
H e r n á n d e z y Homero, los tenientes 
G-allego, Casado , Conde, Rojo y Sa -
la y 3 9 individuos de l a c lase de 
tropa* 
Besfard. 
S A G U J A . 
( P O R T E L É G R A F O . ) 
8agit% la Grande5 de septiembre, ) 
á las 12 y 35 de la tarde.) 
Acabo de v i s i tar e l poblado de S i -
tio G-rande, c u y a e s t a c i ó n del farro-
carr i l f u é destruida ayer tarde por 
las partidas de M a s f e r r e r y B e t a n -
court. 
L o s insurrectos ordenaron a l jefe 
de l a e s t a c i ó n que sacase s u s m u é ' 
bles, d i o i é n d o l e que no q u e r í a n h a 
cer d a ñ e á los p a r t i c u l a r e s y s í á l a 
empresa del ferrocarri l . 
E n l a e s t a c i ó n no h a b í a fuerza al-
guna, por no r e u n i r l a s c a s a s con-
diciones de seguridad para la tro-
pa. 
L o s insurrectos h ic ieron uso de 
p e t r ó l e o y alcohol, que pidieron e n 
l a s bodegas inmediatas . 
L a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s fueron cor-
tadas. 
L a famil ia del jefe de la e s t a c i ó n 
tuvo que refugiarse en e l ingenio 
P é ñ a t e . 
E n e l a l m a c é n hab ia poca carga, 
siendo pasto de l a s l l a m a s toda el la, 
con e x c e p c i ó n de dos monturas que 
habia en u n saco y que se l l eva-
ron los autores de este hecho van-
d á l i c o . 
L o s insurrectos estuvieron e n el 
lugar del suceso . 
E i fuego o c u r r i ó media hora des-
p u é s de haber pasado el tren de pa-
sajeros de Caroajuan í 
M E N D O Z A . 
que su padre decía á Hubert, tendión 
dolé la mano, con aquella cordialidad 
algo ruda, pero que hacía perdonarle 
fácilmente todas sus violencias de ex 
presión: 
—Haoedme el obsequio de aceptar un 
f-itio en mi mesa y arreglaremos el asun 
fco fumando una pipa. 
L a inglesa estuvo á punto de maní 
festar su admiración por la debilidad 
le carácter de su amo; pero prefirió re 
servarse sus opiniones para no perder 
los crecidos honorarios que disfrutaba 
en la casa, l imitándóse á decir con acen 
to de dignidad: 
—Miss L i ly , es la hora de la lección 
de francés. 
L a joven se dirigió á su padre, que 
en aquel instante proponía á Hubert 
uu paseo á la pradera donde pacían sus 
rebaños, y le preguntó; 
—¿Quieres que vaya coritigo'! 
—¿Y la lección? ¡Tanto comete 
gusta el francésl 
— E l señor me hablará en su idioma, 
y su conversación reemplazará ventajo-
samente la lección. 
—¿Oómo sabes que este caballero es 
francés! 
— E s o se adivina, papá. E n primer 
lugar, su nombre y además, caba 
Uero—dijo á Hubert, aunque habláis 
nuy bien el iagléa, aun conserváis el 
acento 
Hubert sonrió. 
—Soy, en efocto, francés—dijo—y me 
pongo á vuestra disposición para ense-
m m mi idioma ó la yes <|ue la poi&a, 
Septiembre 3. 
M á s detalles. 
Ampliando las noticies de ayer, diré 
á ustedes que al amanecer, como de 
costumbre, salió la fuerza á forrajear, 
compuesta de doce guerrilleros del es-
cuadrón movilizado de Oamajuaní, va 
rioa acemileros del batallón de Borbón 
y un sargento de B j r b í n también con 
20 hombres escoltándolos. 
Dí iepuésde hecha la operación y 
cuando se retiraban hacia esta ciudad, 
de regreso, fueron atacados por el ene 
migo como á medio kilómetro del pa 
trero Jinagmyabo con fuerzas de más 
de 200 hombrea deeab i l l e r í i quedando 
á reserva más de 150 da infantería que 
no entraron en fuego. 
S Í empeñó la lucha cuerpo á cuerpo 
al extremo de qne el soldado Joeé P i 
a irro, atd&tente del Teniente Soria le 
hizo dos bajas al enemigo, y otro, cuyo 
nombre ignoro, dos, siendo muchos mas 
¡as proezas realizadas por aquel corto 
número de héroes, gracias a lo que 
escaparon de segura muerte, dada 
la avalancha que les venía encima y 
que tupieron contener con decisión sin 
igual. 
Los insurrectos tuvieron seis muer-
tos vistos y considerable número de 
herido-1, eatr-íe^tos últ imos el hermano 
de! cabecilla Francisco Oarrillo. 
Enterado el señor Oom^ndanto Mili-
U r del átsqu'i filos forrageros ordenó 
la salida del s^or Oomandante Añino 
oizarro jefe del batallón de Borbón con 
ana fuerza de dicho cuerpo do unos 
90 hombres, que alcanzaron á los re 
beldes al retirarse hacia el Teaico y en 
acto qua prendían fnego á varios bo 
hfos, retiránd )se hacia la manigua no 
bin üaber dejado en el campo un muer-
to. 
Eííoonocido el campo y habiendo ce 
"-•do el fuego continuaron las fuerzas 
hicia el ingenio "Jinaguayabo" donde 
se hallaba la fuerza del forraje con los 
tres muerios de Borbón de que di 
cuenta «yer y siete heridos, á quienes 
provisionalmente se Ies hizo la prime 
ra cuca, puesto que no iba médico con 
las fuerzas. 
A las cuatro de la tarde se empren-
dió la marcha para és ta , por las fuer 
zas sin ser molestadas por el enemigo. 
Oatorce voluntarios al mando del 
Teniente Eubiera ayudaron á condu 
cir los heridos hasta és ta . 
Los muertos fueron trasladados en 
una carreta y enterrados en el cemen 
t e ñ o general hoy. 
Cantero y C a r r i l l o . 
Hoy, según se dice, almorzaron en 
e" ingenio '^Baracoa^ó cuatro ki lóme 
tro de esta ciudad más de 100 insurrec 
tos al mando de Oantero y Oarrillo. 
Begreso de u n a co lumna. 
A las cinco de la tarde de hoy, l legó 
á és ta la columna que manda el coro 
nel Oliver Oomandante Militar de este 
distrito laque se hallaba en operacio-
nes hacia cinco días entre Placetas y 
Jumento. 
E l Corresponsal. 
Septiembre 4 de 1895. 
D e s t r u c c i ó n del puente "Manacas". 
Hace pocos días que los insurrectos 
destruyeron é incendiaron el puente de 
Yabú, situado en el ramal de la Empre-
sa de Sagua, que de Sitiecito se dirige á 
Santo Domingo, y anoche han vuelto á 
proseguir su destructora obra haciendo 
volar con dinamita los estribos del 
puente de hierro de la l ínea de Oaiba-
riéo, enclavado en el ki lómetro 23 sobre 
el rio Manacas. 
L a l legada de los insurrec tos . 
Anoche, entre diez y once, s egún los 
informes que en el lugar del suceso pu-
de adquirir, se presentaron en el puen-
te "Manacas", un grupo como de doce 
individuos blancos y de color, los que 
por largo espacio de tiempo estuvieron 
reconociendo y dando golpes en dicho 
puente, hasta eso de las doce y media, 
que se dejó sentir una gran detonación 
que causó no poca alarma entre los si-
tieros d é l a s inmediaciones y poblados 
de Taguayabón y Vega de Palmas. U n 
poco más tarde, en un intervalo de quin-
ce minutos, se volvió á reproducir dicha 
detonación, pero aún más fuerte que la 
primera. 
Precauciones: 
Refiere el campesino D. Domingo 
Diaz, que reside como á cien metros del 
puente, que momentos antes de las ex-
plosiom s, cuando ya él y sus familia-
res estaban acostados, se presentaron 
en su casa tres individuos armados, 
quienes tomándo las avenidas del bohío 
y colocando centinelas en las puertas, 
le hicieron levantar, obligándole á que 
se sentara en un taburete y no se mo 
viera do aquel sitio. 
A l a ire l ibre . 
E l jefe de la partida era el pardo A l -
fredo Valdés , quien al llegar al bohío y 
ver á Diaz, le dijo que sacara á toda su 
familia á alguna distancia del puente, 
pues no quería que pagaran justos por 
pecadores, 
Diaz l levó á su mujer y tres hijos á 
un platanar, donde pasaron un gran 
susto, pues al dejarse sentir la detona 
oión, sintieron trepidar la tierra y pa-
sar por encima de ellos varios ladrillos 
que cayeron á poca distancia. 
L a partida. 
BI grupo de individuos que se ocu-
pó en volar el puente, se supone sea 
la avanzada de una gsan partida insu 
rrecta que se dice se encontraba á poca 
distancia del lugar del suceso y la cual 
parece haber venido de Sancti Spíri 
tus. 
E l a v i s ó . 
Según Diaz, el cabecilla Valdés le 
dijo que allí quedaban los tres centine 
las hasta el aclarar del dia, hora en que 
podía ir á dar parte de lo sucedido á 
donde quiera. 
Lo manifestado por Yaldés se cum 
plió al pié de la letra, ptíes los oentine 
las colocados en casa de Diazi no se 
movieron de su puesto hasta ser de día. 
Reconocimiento del puente. 
L a noticia de los desperfectos causa-
dos en el puente fué llevada por Diaz 
á l a estación de Vega de Palmas, la 
cual BÍU pérdida de tiempo lo puso en 
conocimiento del Sr. Pavón , Adminis 
trador de la Empresa, quien acompa 
ñado del ingeniero Sr. Molina y del Jefe 
de los Talleres, Sr. Tórreos se trasladó 
al puente Manacas, para el reconoci-
miento del daño causado por la dina 
mita. 
L o s desperfectos. 
E n el mismo tren que fué el Sr, Pa-
vón me trasladé al puoto indicado. A l l í 
pude ver que los destrozos causados 
por la explosión solo consisten en la 
destrucción del muro del puente de la 
parte oeste y en desperfectos de consi-
deración en uno de los pilares de hie-
rro, el cual estaba abierto como una 
vara en la base que sirve de asiento, 
lugar donde parece colocaron los carfcu 
chos de dinamita. 
XCTo hube c o m b i n a c i ó n . 
Oon motivo de la demora del tráfico 
de los trenes de pasajeros, pues el tras-
bordo se efectuó como á las ocho de la 
mañana, no pudo efectuarse la combi 
nación de los ferrocarriles de las Em-
presas do S igaa, Oárdenas y Júoaro y 
Unida de ¡a Habana, por cuya causa 
también quedo detenida la correspon-
dencia en Oamajuaní. 
L o s trabajos de r e p a r a c i ó n . 
E l 8r. Pavón, con esa actividad que 
le caracteriza, dispuso el oomienzo de 
la reparación del puente, trabajos que 
durarán unos ocho días, hasta cuya 
feoha no podrán circular los trenos de 
carga, pues los de pasajeros harán trae 
bordo. 
L a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s , 
L is pertenecientes al gv/bierno y la 
ÍAH'fónica de la Guardia Oivil fueron 
cortadas en diferentes partes, en eí 
pumo conocido por L a Oaroliua y la 
Kdnbaiosa. Sa trabaja por restablecer 
ia comunicación. 
O P E B A O I O Í T E S D E O A M P A S A 
U n nuevo encuentro. 
Es ta mañana salieron a operaciones 
las columnas del coronel ar. O.iver, 
compuestas de individuos del batallón 
de Borbón y Edcuadronea Movilizados 
de Oamajuaní y 1? del Oomercio de la 
Habana, y la del teniente coronel Va-
quero, con 265 individuos de infantería 
del batallóu do SauQaint ín . 
Esta ú Urna fuerza salió á las siete 
de la mañana, tomando el rumbo de 
Loyola, hada Baracoa. 
L a columna mandada por el Sr. Oii 
ver tomó la derecha del Tersico, reco 
nociendo los terrenos de dicho punto 
y la finca Jinaguayaba, hasta salir al 
limpio ó emplanada de Sitio Bonito. 
P r e p a r á n d o s e para e l ataque. 
Una vez aquí, el Sr . Oliver ordenó 
que la infantería do Borbón, al mando 
del teniente D . Oándido González, pro 
cediese á la sorpresa del campamento 
del enemigo, que se hallaba en terrenos 
de la finca de D . Daniel Pérez, mien-
tras los Escuadrones del Oomercio y 
Oamajuaní, al mando respectivamente 
de los tenientes Ruiz y Solano, les cor-
taban la retirada. 
Se rompe e l fuego. 
L;:s ineurieutoe, al divisar la infan 
tería de Borbón, rompieron el fuego 
contra la avanzada de ésta, sostenien-
do entonces un tiroteo por más de un 
cuarto de hora, hasta que la fuerza del 
gobierno, con gran valor, penetró en el 
—Entonces, consientes, papá? 
Y y sin esperar la respuesta marchó-
se corriendo. 
—¡Qué niña tan adora ble I—exclamó 
Hubert. E l americano sol tó la carca-
jada, y de pronto se v ió resbalar una lá-
grima por sus mejillas. D e s p u é s vol-
vió á reírse y dijo: 
—No es de esa opinión la inglesa, 
que cree que es tá mal educada, y no es 
poca suerte que no os haya oído, pues 
os habría pronunciado un discurso de 
tres cuartos de hora. Pero es preciso 
que emprendamos la marcha. ¿No es-
tais cansado del viaje? 
—No del todo—respondió Hubert— 
que deseaba llevar hasta lo último la 
conquista del americano. 
Este dió orden de ensillar los caba-
llos y pocos instantes después apare-
ció Li ly con traje de amazona. 
—Marchemos—dijo en francés.—Los 
caballos esperan á la puerta. 
Hubert cumplimentó á la joven por 
su excelente pronunciación. 
—No ha podido.enseñaros á hablar 
así una inglesa. 
—lOh! — respondió ella — me parece 
una cosa tan natural hablar en fran-
cés 
Derbuckow dió señales de impacien-
cia al oir estas fra1 es. 
Su hija le hizo notar entonces que se 
permitía la libertad de fumar en su sa-
lón. 
Pero él se limitó á decir á Hubert; 
aparentando no haber oido á la joven: 
— S a pobre rosare m m Q $14&ríl ^ 
luz, y á los seis años, hacía de ama de 
casa. Y no sé cómo se las arregla, que 
la obedecen más que á mí. 
A l salir, Huberto quedó sorprendido 
por el lujo d é l o s criados que les rodea-
ban, mas al cabo de cinco minutos ya 
no pensaba en ellos, absorto por aque 
lia menuda amazona que hacía cara-
colear á su caballo cerca de él, á la que 
no conocía una hora antes y ocupaba 
ya un lugar preferente en su corazón. 
¿Oómo había podido salir de aquel bru-
tal coloso un ser tan delicado y distin-
guido? Y en vano buscaba semejanza 
entre los rasgos de la joven y la feroz 
cabeza del ganadero. 
— Sois una excelente jinete, señorita. 
—Monta bastante bien—dijo Derbuo-
kow con acento de admiración profun-
da.—La primera vez que subió sobre 
un caballo sabía montar sin haber a-
prendido. 
L i ly no respondió, pero se puso en-
carnada. L a s galanterías de aquel des-
conocido le agradaban mucho. 
Llegaron á la gran pradera, que se 
perdía de vista, llena por todas partes 
de rebaños. 
Derbuckow quiso obsequiar á sn 
huésped con el espectáculo de la caza 
á lazo, que duró una media hora, ha-
ciendo las delicias de L i ly , que pare-
cía á Hubert, una flor abierta al inflajo 
de lo» primeros rayos solares. 
No dirigió ni una mirada á la pode-
rosa vegetación que se extendía á sus 
piés ni á las infinitas flores que csmal-
tebm eí eu^o. Ninguna tenía para éí 
campamento de los insurgentes, logran-
do desalojarles. 
Frente á frente. 
L a caballería enemiga, compuesta de 
unos 100 individuos bien armados, a-
bandonó el campamento, huyendo ha-
cia la derecha hasta salir á la emplana-
da de Jinaguayabo, donde la esperaban 
los escuadrones de Oamajuaní y Oo-
mercio. 
E l enemigo, al verse con la retirada 
cortada, abalanzóse resueltamente íuv 
cia la fuerza del gobierno. Entonces los 
tenientes Sres. Ruiz y Solano ordena-
ron la carga al machete, entablándose 
una encarnizada lucha entra ambas 
fuerzas, siendo la carga de nuestros 
bravos soldados tan terrible y decieiva, 
que el enemigo no tuvo más remedio 
que desorganizarse y ponerse ea preci-
pitada fuga. 
E u esta acción, que duró dos horas 
y en la que las fuerzas de Oamajuaní y 
Oomercfo de la Habana persiguieron al 
enemigo desde Sitio Bonito al Tersico, 
dejó éste en el campa quince muertos, 
uno de ellos de bala y los restantes de 
arma blanca. 
E l primer muerto. 
Hl práctico don Oiemente Raiz, que 
iba con la caballería del Gobierno, íuó 
el primero que rompió el fnego, al ver 
que el enemigo se le venía encima, toiná 
su tercerola, y apuntando con gran se-
renidad, disparó contra el que|fignr8ba 
como jefa de aquel en los momentos en 
que este también le hacía faego, pero 
su tiro fué más certero, pues logró 
tumbar á aquel del caballo con el pe-
cho atravesado. 
Dos valientes. 
Los tenientes Ruiz y Solanaj genera-
lizada la lucha al machete, se defen-
dieron valerosamente contra la hueste 
enemiga^que con gran tenacidad trata-
ba de arrollarlos. Ambos lucharon á 
brazo partida, logrando Euiz librarse 
de dos machetazos que le tiró el con-
trario, echándole el caballo encima y 
aprovechando el instante en qne su 
enemigo tuvo un momento de vacila-
ción para asestarle un tajo en la cabe-
za y después otro en el pecho, deján-
dolo sin vida. E l caballo de Ruiz resul-
tó herido en la cabeza de un mache-
tazo. 
E n cuanto al joven teniente señor 
Solana, se hacen grandes elogios de su 
bravura y comportamiento, pues siem-
pre se le v ió al frente de sus Bel-
dades, sosteniendo también otra lucha 
cuerpo á cuerpo con otro insurrecto. 
Este, al verse arrollado por su contra-
rio y herido por un disparo de los gue-
rrilleros del Oomercio, abandonó el ca-
ballo é intentó internarse en la mani-
gua; pero Solana que conoció su inten-
ción, abandonó también su caballo y 
corriendo tras él, lo mató de un tiro de 
revólver-
I n f a n t e r í a contra Infanter ía . 
Mientras la caballería luchaba herói-
camente con el el enemigo en el limpio 
de Jinaguayabo, la infantería de Bor-
bón, al mando del Coronel señor Oliver 
y Oomandante señor Añino, penetró 
en el campamento, haciéndole fnego á 
la infantería enemiga, que en numero 
de 200, abandonó, el campo yse internó 
en la ciénaga. 
E l cuartel iesurgente y sus 
centinelas. 
E l campamento estaba situado en 
términos de la finca ds D . Daniel Pé-
rez, teniendo los insurrectos como cen-
tinelas en unas garitas bastante altas, 
cuatro hermosos perros. E n la expla-
nada del campamento había unos 43 
bohío?, que fueron destruidos por el 
por el fuego. 
Los insurgentes al ser gorprendidos, 
sa ocupaban en hacer el rancho, pues 
tenían al faegs diez cacerolas con co-
mida, y colgados unos diez cerdos. 
Objetos ocupados. 
E n el campamento se ocuparon ar-
mas, muoioiones, hamacas y efectos de 
comestibles y utensilios de cocina. 
Tüaibiéu durante ol combate sosteni-
do por los Escuadrones del Oomercio ee 
ooaparoa 10 caballos con monturas. 
L a columna de S a n Q u i n t í n . 
L a columna del teniente corone! Sr. 
Vázquez, en qué también figuraba 40 
tnmbrea de los Escuadrones del Co-
marcio y Oimajuoní, que tomó la di-
rección del barrio L a Carolina, siguió 
pjr L i j a l a hasta Birocoa, de donde 
hizo contrarn-ircha. 
Darante «1 reconoeimiento qne hizo 
en tuda esa extensión de terreno no en-
centró al ené;nigo y HA na campamente 
en que ocupó varios objetos, 
IJOS jefes insurrectos. 
Las fuerzas íntrargentes estaban 
inundadas por el joven Erancisco Ca-
rrillo, el moreno Oantero y los pardos 
Chincho y Tjntera. L a fuerza que te« 
nían á sus ordene» Pe calcolaba en 100 
de caballería y 200 de infantería. 
Hegreso. 
A las cinco de la tarde regresaron á 
este pueblo Í.JS columnas de loa stñores 
O iver y V.lzquez, sin que durante d 




Septiembre 3 de 1895, 
Sr. Director del D I A R I O D E LAMABINÍ, 
Durante mi corta permanencia en e> 
ta localidad, m« he inf irmado de qw 
esta mañana una partida inturrecta, 
como de doscientos hombres, qua se ; 
supone iba mandada por el cabecillí ^ 
Bermúdez, trató de impedir nuevamen-
te el tránsito de trenes por las pirale-
las del ferrocarril de Sigaa, paraenjü ' 
efecto arrancó vario i railes en el kilí-
metro 30 del ramal de Sitie 3110 áSanto 
Domingo, vaiiéado&e para realizarlo áí 
seis ó siete yuntas de bueyes que reco-
gieron en las sitierías próximas paia 
tirar de los railes y ponerlos faeia ce 
su lugar. 
E B I « desperfecto en la vía ha cansa-
do una demora de dos ó trea borasá 
los pasajeros que se dirigían á la Ha-
bana y paraderos intermedios, tiempo 
emp eado por los operarios de la Em-
presa para reparar dicho destrozo. 
L a línea telegráfica fué cortada en 
diferentes puntos. 
el encanto ni el perfume de aquella a-
dorable criatura. 
E n la mesa se hizo más ostensible á 
sus ojos el contraste entre el padre y 
la hija. 
Aquel comía como un ogro y bebía 
sin tasa; la inglesa seguía su ejemplo. 
Li ly tocaba á los platos como podía 
hacerlo un pájaro; su padre lo hizo no-
tar más de una vez. 
—Se alimenta del aire y de la luz-
dijo—pero no la imitéis, caballero. 
Hubert tenía mucho apetito y sostuvo 
dignamente en aquel terreno la lucha 
con el americano. 
Después de semejante debut, las di-
flaultades no podían existir. Huberto 
no tocaba muy bien el piano; pero hizo 
cantar algo á Li ly , ante cuya voz se 
extasiaba el americano. 
A l siguiente eía, los asuntos de Der-
buckow con el Banco se arreglaron en 
media hora. 
Pero con una condioión: el gana-
dero no quería entenderse más que con 
Hubert. 
''Iré á Nueva York para hacer saber 
al director que si me hubiese enviado 
otra persona, las cosas no habrían te-
nido tan fácil arreglo. Vuestros jefes se 
las echan de aristócratas, y esto me 
disgusta. Cuando me escriben dicieEdo 
al cabo de los añoe: "tal es la costnm« 
bre de la casa" me encojo de hombxoSi 
Las costumbres de hace cíen afios, no 
son las de hoy. Vos, vos sí sois un hom« 
b r e á la modera»; nos euteaderers^ 
E l puente "ST&bú. 
Y a ha aido re^nradaa las averias 
caucados eu el jjdente establecido oo 
bre el río Yubií., reauadando lo« trenes 
sa itinerario acostumbrado. 
A poca 'aistancia de este puente sa 
está construyendo un fortín que será, 
gaarneoido por un destacamento de 
tropas, para la vigilancia de la v ía fé-
rrea eii aquel lugar. 
E l ingenio " L í b a n o . " 
Yarios pasajeros que do la Habana 
han llegado esta tarde, me han infor 
mado que al pasar por el tramo com-
prendido entro las Estaciones de Ci-
fuentes y Mata se observaba un gran 
incendio hacia el ingenio Líbano, de la 
propiedad de don Enrique y don A l -
berto López, creyéndose, con algún 
fundamento, que los insurrectos pega-
ron ftysgo & dicha finca. 
Part idas insurrectas. 
Según tengo entendido esta mañana 
h a estado una partida inaarrecta como 
de cien hombrep, alomando de I 0 3 Cabe 
cillas Cantero, Oürnllo y Tantoro, en el 
ingenio Barracón, en donde exigieron 
que se les die^e de almorzar, marchán-
dose después de haberlo efoctoado. 
Otra partida insurrecta, como de 
trescientos hombres, la mayoría arma 
dos de tercerolas y machetes, capitfi-
neada por Manuel Nítpolee, Tümha 
Cuatro, y Diego Quincosa, pasó hoy 
por las üncas U l Guanche y Almeda, 
con rumbo u ios Jiemates, l levándose 
cuatro caballos. 
También se presentó otra partida in-
surgente en el barrio de G-uanajibes, y 
después do recorrer varios eitioí?, le robó 
los caballos á don Antonio Mederoo, 
don Ramón González, don Kemigio 
Santaua y don Bafsel £obadil la. 
E n Rsmedios , 
Nada digo de Jo ocurrido en el inge-
nio Baracoa, porque supongo que ya 
habrá recibido el D I A U I O extensos 
porraenóres de la brillante y heróica 
defensa hecha por un grupo de treinta 
y ocho soldados del Batallón de Borbón 
contra una numerosa partida insurrec-
ta, enviados por un querido amigo que 
me ha sustituido dignamente durante 
mi ausencia de Eemedios. 
E l C a p i t á n P a n é . 
He recibido una carta ea que se ha-
cen grandes elogios del Oapitán del 
Batallón de Borbón señor Pané, por 
la solicitud y esmero con que atendió 
y curó, cual si fuera un experto médi-
co, los siete soldados que fueron he-
ridos en la acción de Baracoa. 
E l señor Pané es uno de los cfioiales 
que más se distingue siempre en las 
operaciones que realiza el Batallón 
contra el enemigo, y goza de grandes 
simpatías en Remedio, p r r su afable 
trato y buen comportamiento. 
A operaciones. 
Hoy ha llegado á Ramedios, después 
de dos días de operaciones en Place-
tas, el Batallón de San Quintín, al 
mando del Teniente Coronel señor Váz-
quez. 
Este Batallón saldrá probablemente 
á operaciones mañana de madrugada, 
en combinación con la columna del bi-
zarro Comandante señor Ferreiro. 
También tengo entendido que saldrá 
la fuerza del Batal lón de Borbón, al 
mando de su entusiasta Comandante 
señor Añino. 
L a fuerza dei Batallón de Extrema-
dura que se halla en este pueblo de 
Camajuaní, y á cuyo fronte se encuen-
tra el valiente Comandante señor Am-
bel, saldrá esta noche á operacionns, ha 
cia el término municipal de la Encru-
cijada. 
F e l i c i t a c i ó n . 
Tengo entendido que el Comandante 
General de Santa Clara ha pasado un 
extenso telegrama al Jefe del Batal lón 
de SBU Quintín, señor Vázquez, apro-
bando su proceder en los servicios pres-
tados en el igonio Macagua, á raiz de 
la muerte del oficial seBor Cobos Gra 
nados y catorce soldados más. 
M E N D O Z A . 
B £ 2 S A M T A CINARA 
Septiembre é d e 1895. 
De regreso de mi viaje á Signa y Re-
medios, reanudo mis tareas, yaque hoy 
por hoy esta provincia es sin duda la 
que más acontecimientos señala eu la se-
mana que acaba de transcurrir. 
H a z a ñ a s del enemigo. 
Después del ataque á los fuertes de 
Madrazo y Mita , h:in cometido loa re-
beldes una nueva fechoríra la destruc-
ción de la alcantarilla de Yabú, en la 
línea de Sagna. Anteanoche, 2, una par-
tida al mando de Ruperto Bormúdez, 
compuesta de unos doscientos hombres, 
pasó por ¡as inmediaciones del pobla-
do de la Esperanza, sin causar daño, 
sabiendo tal vez que en Ranchuelo, 
poblado próximo, se encontraba la 
fuerza del Regimiento de Montesa que 
ese día había llegado de esa capital la 
que de la misma procedencia había lle-
gado, perteneciente al Regimiento de 
Treviño. 
E l comercio. 
Por desgracia, en la provincia mero-
dean bastantes partidas insurrectas, y 
cada dia es más grande la desconfian-
za y el temor; de aquí la paralización 
más absoluta en todos los ramos de 
nuestro comercio. 
E s c a s e z de casas . 
E n la población no se encuentra una 
sola casa desocupada, pues las fami 
lias todas'del campo han venido á re 
fogiarse á ésta por temor á la destrnc 
tora tea, por cuya causa los oficiales se 
ven obligados á vivir en los cuarteles y 
algunos Jefes en la Comandancia de los 
Onerpos. 
S a á r e z V a l d é s . 
Aquí todos esperamos con ansia la 
llegada del general Soárez Valdés , con-
fiando en que las cosas tomen otro giro 
y no se acabe de arruinar la provincia. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n Mil i tar . 
Hoy ha pasado á los poblados de Ran-
chuelo el activo é inteligente Capitán 
del Cuerpo Administrativo del Ejérci-
to D . Martin J . Mora, con objeto de en-
tregar al Regimiento de Montesa 131 
caballos, de estos 120 para los indivi-
duos de tropa y 11 para los oficiales; al 
Regimiento de Treviño le hizo entrega 
de igual número do caballos que al de 
Montesa, para oficiales y tropa. 
E l trabajo que hoy pesa sobre el Oo 
mandante y Capitán del Cuerpo A d 
ministra ti vo del Ejército es inmenso 
Yo, que vivo cerca de las oficinas de 
ambos, puedo juzgarlo. D í a y noche.se 
les ve trabajar con empeño, sin que el 
cansancio los rinda. 
Dos G u a r d i a s C i v i l e s . 
Dos de los Guardias Civiles heridos 
cuando la toma del fuerte de "Mata", 
han fallecido en el Hospital Militar de 
esta plaza. 
E l Hosp i ta l Mi l i tar . 
Y á propósito de este establecimien-
to: he visto esta mañana el estado del 
movimiento de enfermos ocurrido en el 
dia, y existen 143 individuos de tropa 
y un oficial, lo que demuestra que eal a 
ciudad es de las más sanas de la Is la , 
pues á pesar de las numerosas fuerzas 
que aquí existen, es insignificante el 
número de enfermos. 
Termino, Sr. Director, esperando al 
día de mañana en que quizás pueda á 
V d . darle mayores datos. 
Queda de V . afectísimo S. S. Q. B . 
S. M., 
JEl Oorresponsál, 
E l ferrocarril . 
Ultima Tiora.—E\ tren que debía lia 
gar de esa á las cuatro y media de le 
tarde de hoy no ha llegado. Se dice 
que las fuerzas enemigas lo atacaron 
en Jicote» y qae ha descarrilado. X 
86 sabe de cierto, sino que no h^ lie 
gado. 
E l general Luque ha ordenado la sa 
lida de otro tren con fn.etm$ de caes 
|F0 ejército. 
Como son las diez de la noche y ei 
tren no ha regresado, espero mañana 
para darle detalles de la ocurrencia. 
Siempre está á sus órdenes su afec-
t ís imo. 
E l Corresponsal. 
( P O R C O E E E O . ) 
Líos nuevos refuerzos en S a n Fe l ipe 
Septiembre 4 de 1895, 
No oreo deban pasar inadvertidos los 
patrióticos sentimientos de este pueblo, 
puestos de relieve en el entusiasmo con 
que se prestó á recibir y obsequiar á 
loa escuadrones de la Princesa y María 
Cristina, que se encuentran aqui hos-
pedados. 
E l AyuntamientOjCon su Alcalde á la 
cabeza, el señor Juez municipal, los je-
fes y oficíalos del segundo escuadrón 
Voluntarios de Caballaría de Alfonso 
X I I y de la compañía Guías de Clavijo 
y el comercio en masa, acordaron obse-
quiar á dichos escuadrones peninsula-
res en la forma que explicaré y que se 
cumplió en todas sua , partes en el día 
de aj er. 
Se acordó dar á las tropas de ambos 
cuerpos una ternera de ocho arrobas, 
un cuarto de vino navarrro, tabacos 
y cigarros en abundancia, ofcecidos es 
tos últimos espontAneamente por el se 
ñor Trespalacioa y que como oomple 
mentó se obsequiase á su marcial 
y brillante oficialidad, con un banquete, 
que se celebró en medio del mayor en-
tusiasmo en el espacioso salón de la E s -
tación del Ferrocarril de este pueblo, 
cedido amablemente por ei Sr. Jefe de 
la misma. ¡Qué eepsctácnlo! una ador-
nada y bien ss-rvida mesa de cincuenta 
cubiertos, en la que juntos y confundi-
dos militares y paisanos, españoles pe-
ninsulares y españoles cubanos, demos-
traron pública y patentemente su amor 
á España, representada en los dignos 
huéspedes que se obsequiaban. 
Los Sres. Comandantes de las fuer-
zas. Alcalde y Juez Municipal, en sen-
tidos y elevados conceptos significaron 
la grata emoción de que estaban poseí-
dos en aquel acto, habiendo sido acogi-
das eeas manifestaciones por el resto 
de la concurrencia con vehemewtes 
muestras de satisfacción! Actos como 
éste prueban que Cuba no puedo ser 
más que española. 
Su acordó uuánimemente felicitar por 
telégrafo al Exorno. Sr. Gobcirnador ge 
noral, y redactada la felicitación sobre 
la mesa, se trasmitió, no haciéndolo es-
perar la coníestación del ilustre Pacifi 
cador, concebida en esto-J términos: 
"Agradezco saludo de V . S. y reu-
nión banquete, y me felicito por el pa-
triótico sentimiento demostrado brindis. 
Gampos.n 
Tongo mucha satisfacción en hacer 
conocer á usted estos detalles, r o g á n -
dole que en la forma que estime más 
oportuna haga público en su ilustrado 
periódico el patriotismo de esto pueblo. 
Quedo como siempre á su disposición 
su afino, s. s. q. b. S. m. 
M Corresponsal. 
Contra José de la Lns Focvert, por rap- j 
t í . Pócente, eeñor Navarro. Fiscal, eeñor i 
López Aldazába*. Defensor, Ldo. Alzuga- ' 
ray. Procurador, señor Villar. Juzgado de 
Jaruco. 
Contra Pedro Pórcz, por hurto. Ponen-
te, señor Pardo. Fiscal, señor Remírez. Do-
fenaor, Ldo. G-utiérrez Bueno. Procurador, 
señor Valpés Hurtado, Juzgado,de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
A D U A N A "DETTHABANA. 
R B O A U D A O I Ó K . 
Pe«o«. C U . 
H l d í a o de septiembre.. .$ 30.448 13 
Unica curación comprobada y garantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI-
GESTIVO MOJARRJETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1488 
E n la tarde ayer salieron de este 
puerto loa vapores Moviera, para Nue-
vitas; ¿fan Juan, para Oaibarién; A -
ransas, para ÍTueva Orlear.B; City of 
Washington, para E"ueva York, y Vi-
gilancia, para Veracruz. 
Bl Sr. D. Felipe Sánchez y Romero, 
juez muaicipal del distrito de Belén, ha 
trasladado su domicilio y las oficina» 
del Juzgado á la calle de la Habana, 
número 200, 
E l próximo día 9, á laa doce de la ma 
ñaua, darán principio en la Escuela 
Normal Superior de Maestras de esta 
lela, los exámenes para las ainmnas de 
la enseñanza oficial; el 15 para las de 
la doméstica, y el 23 para la de la ense-
ñanza libre. 
Se proyecta organizaren la provin-
cia do Pinar del Éio una Asociación de 
Contribuyentes, en la que se refundirá 
la de Propietarios, ya estableoida. 
E l objeto de esta Aeociación ea de 
fender colectivamente los intereses del 
comercio y de la propiedad territoria!. 
Por la Capitanía del Puerto de Ma-
tanzas se convocan aspirantes á la 
plaza de Alcalde de mar de Oanímar, 
que comprende los límites de la subde-
lega cíón de Playa de Judíos . 
Los que la pretendan, pueden enviar 
ana instancias dirigidas al señor Oo 
mandante General del Apostadero, á 
l« citada Capitanía, en el término de 
quince dias. 
E L S R . D I A Z B E M Z O . 
E n la mañana de ayer salió para 
Santa Clara, con objeto de hacerse car-
go de la Jefatura de Estado Mayor del 
5o Distrito militar el ilustrado é inte-
ligente Teniente Coronel de aquel Cuer-
po Sr. D . Antonio Diaz Banzo, que 
con tanto acierto secundó al Sr. Gene-
ral Suárez Valdéa en el tercer Distrito 
como Jefe de Estado Mayor. 
E l Sr. Diaz Benzo comenzará desde 
luego la organización de laa Villas, si-
guiendo las instrucciones recibidas del 
General Suárez Valdes, que dentro de 
breves dias se hará cargo de aquel im-
portante mando militar. 
V A P O R " J U L I A . " 
Ayer tarde salió de eHte puerto, eon 
rnmbo á Guantá<mmo y Cuba, el vapor 
Córreo de laa Antillas Jul ia , condu-
ciendo los escuadronea de Marí^ Cris-
tina, compuestos de un comandante, 
dos capitanes, seis oficiales, na médi-
co, un veterin-ario, 152 soldados y 151 
caballos para Guaniánamo. 
Para Cuba conduce al Comandante 
del escuadrón del Rey D . Jerónimo A 
louso, dos capitanes, seis oficiales, un 
médico, un vetoriuario, 156 soldados, 
15G caballos y 24 muías. 
Ademán, lau habilitados D . Miguel 
Gaya y D. Eamóu Tomé, módico don 
Salvador Valle y sanitario D . Pede-
rico Bernal. 
A bordo del Ju l ia estuvo el General 
Segundo Cabo Sr, Arderíutí á despe-
dir á los escuadrones expodioionarios 
del Bey y Cristina. 
E L DR. JÁCOBSEN 
Con este t í tulo ha publicado ayer 
nuestro colega E l F a í s lo siguiente: 
" E l lamentable accidente que ayer tar-
de sufrió, según dimos cuenta, nuestro que-
rido amigo el Dr. Jacobsen, ocurrió en la 
calle de Campanario esquina á la de Con-
cepción de la Valla. 
E l caballo que tiraba del coche en que 
iba el joven médico, se encabritó; el co-
chero, para evitar que se desbocase, echó 
hacia la acera el vehículo, volcándose éste. 
E l doctor Jacobsen, al intentar apearse, 
fué cogido entre el guardafango y el estribo, 
que le causaron la fractura grave de la 
pierna derecha-
Mayores consecuencias hubiera tenido el 
accidente á no haberse lanzado á tiempo 
del pescante el cochero para contener el 
caballo; pues estuvo á punto de que nues-
tro amigo fuese arrastrado entre las rue-
das del coche. 
Hacemos votos por que el doctor Jacob-
sen se restablezca en el más breve tietupo. 
A las nueve y media de la maimrKi do 
hoy hemos sabido que era relativanienle 
satisfactorio el estado del Dr. Jacobsen. 
Lo asisten los Dres. Dupleseis, Alba-
rrán y Dueñas. Su casa se ve frecuentada 
por Innumerables compañeros y amigos 
particulares del ilustrado facultativo." 
Sentimos, como nuestro colega, ese 
doloroso accidente ocurrido al ilustra-
do doctor Jacobsen, y deseamos viva-
mente su restablecimiento, en que se 
hallan interesados sus numero sos ami-
gos y olientes. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
N O M B R A M I E N T O 
E l Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado para la plaza de aspirante 
á oficial de Archivo, vacante por renuncia 
de D. Antonio Bardino, á D. José Duque de 
Heredia. 
LICENCIA 
Se han concedido ocho días de licencia al 
procurador de los juzgados de esta capital 
D. José Urquijo. 
S E S f A L A M I E N T O S P A E A H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Testamentaría de D. Nicolás Espérez y 
Malberti. Ponente, señor Novas. Letra-
dos: Ldo. Brnzón y Dr. Cueto. Procurado-
res: señores Villar y Valdés. Juzgado, de 
B3)ón. 
Antos seguidos por D. Fernando Fernán-
dez, contra D. Julián Gómez, en cobro de 
pesos. Letrados: Dr. Campo y Ldo. Llite-
ras. Procuradores: señores Villar y Mayor-
ga. Juzgado, del Pilar. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1* 
Contra Liborio Rodríguez, por hurto y 
lesiones. Ponente, señor Pagós. Fiscal, 
señor Edelman. Defensor, Ldo. Pagadiza-
bal. Procurador, señor Villar. Juzgado, de 
Gaadalupo. 
Contra Gregorio Podroso, por hurto. Po-
nente, señor Pagós. Fiscal, señor Edelman. 
Dofinsor.tLdo. Figarola. Procurador, señor 
Villar, Jazgado de Guadalupe. 
ñoeretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Antonio Arbelo, por hurto. Po-
nonce, f.eñor Navarro. Fiscal, señor López 
Al^azábai. _ D t fensor, Ldo. Chaple. Pro-I 
curador, eeñor Sterling. Juzgado, dol Pi-
amparar al desgraciado, y alborear la 
esperanza en ei cielo de los afligidos. 
Para eso, para practicar el bien, pa 
ra ejercer el noble ministerio de la ca-
ridad, cita, \9> Sociedad Asturiana de Be 
neficencia á todos los hijos de aquella 
¡ tierra donde, sobre la piedra del hogar nativo, rezan por ellos y bendicen BUS 
A L B I 9 T J . — V é a s e el orden de las tan-
das qne anuncia para hoy, viornef, la 
Oompaüía de Zamies la: 
A Jas ocho: la zarzuela cómica, en 
un acto y tres cuadros, verso y prosa, 
Los Dineros del Sacristán, por los prin 
ci pales artistas de la troupe lírico-dra-
mática. 
A las nueve: E l saioete de costum-
bres madrüeñafi, L a Verbena de la Pa-
loma, en e! que trabajan la Sra. Dolo 
res Sánchez (Rita) y la Sra. Etelvina 
Eodríguez (la Tía Antonia). 
A las diez: la revista callejera L a 
Oran Via, libro de Felipe Pérez y par-
titura de Chueca y Val verde. 
Dará á Albisu la mar de dinero— 
el estreno de M Cabo 1? 
S O O Í E D A D A S T U R I A N A D E B E N E P I -
C E N C I A . — P r o g r a m a de las fie'stas que 
dedica esta sociedad á su Excelsa Pa-
trona la Santísima Virgen de Cova-
dnnga, en la Iglesia de la Merced, loa 
días 7 y 8 de septiembre de 1895. 
Día 7.—A las doce de este día anun-
ciarán el principio de las fieRtas 21 
bombas reales. 
A las seis y media de la tarde se 
rezurá e! Santo Rosario y se cantará á 
toda orquesta y gran coro de escogidas 
vocee, la nueva Salve y Letanía del 
maestro Ankermann, concluyendo con 
hermosa despedida á la Virgen, del 
mismo autor. 
A l terminar la Salve se quemarán 
viptoaos fuegos artificiales en la azotea 
de la referida Iglesia, que serán ame 
nizados por una notable banda de mú-
sioa. 
Día 8—A ¡as ocho y media de la ma 
Sana tocaré la orquefita una sinfonía, 
y acto continuo empezará la brillante 
misa del maestro Ankermann. 
Rn el gradual el Ave-Mor ía Stella, 
del mismo autor, por el Sr. Rigal. 
Ocupará la Cátedra del Espíritu-
Santo el elocuente orador sagrado R. 
P. Pí , de las Escuelas P í a s de Guana-
bacoa. 
E n el ofertorio la hermosa Ave Ma-
rín del maestro Cratilio Guerra, y al 
final de la misa estrenará la orquesta 
una gran marcha triunfal. L a s autori-
dades han sido invitadas. 
U E G E E L R E M E D I O . — L l a m a m o s la 
atención del Sr. Gobernador Civil ha-
cia la carta que más abajo insertamos, 
á fin de que corrija el abuso que en la 
misma se menciona: 
''Sr. Gacetillero: Mucho estimaremos 
á V . pida con empeño á los que en es-
tos asuntos intervienen, que acorten 
el vuelo de ciertas palomas, pues ya 
no se conforman solamente con exhibir-
se en las puertas de sus casas, con me-
nosprecio de la moral y de las gentes 
honradas, si no que pretenden también 
mostrarse en los lugares públicos más 
concurridos. 
E l domingo, por la calzada del Ve-
dado, iban tres en un pesetero, una de 
ellas en traje tan deshoneedo que ha-
cía volver la cara á 'ap eeSoras que 
iban á las carreras. No hace muchas 
noches, por la cal e Prado, entre 
Virtudes y Animat», vimos una, en ba-
ta de dormir, y el lunes,.en uno de los 
bancos del Parque Central, á las ocho 
de la noche, se hallaban dos, rodeadas 
de un grupo de raozalvetea descarados. 
Y á tál extremo llegó la broma, que dos 
ó tres señoras que por allí pasaban, se 
retiraron indignadas de eete espectácu-
lo tan repugnante y qne tan poco fa-
vor nos hace. 
Muy obligadas le quedarán si insis-
te sobre este asunto, sus s. s. y a-
migas, Varias Subscriptoras.— Habana, 
4 de septiembre de 1895." 
P B R Í Ó D I C O S Y L Í B E O S . — E n la libre-
ría de Wilson, Obispo 41! y 43, se re -
cibieron ayer nuevos ejemplares de 
los periódicos Standard, FuoTc, Herald, 
World, Judge, L a América Cientifica 
(en castellano ó inglés), otros diarios 
y revistas de Nueva York y Londres, y 
además una numerosa colección de no-
velas francesas, escritas por los más 
populares autores. 
B A U T I Z O . — B l primero del corriente, 
y en la iglesia de Guadalupe, ante nu-
merosa y escogida concurrencia, reci-
bió las aguas del bautismo el precio-
so niño Luis Inocente, hijo de don 
Luis Samanió y de doña Inés Oli-
vera. Fueron sus padrinos don José 
Ahuja y la simpática Srita. Dolores Ná-
gera. Deseamos al nuevo ser que en-
tra en el seno del cristianismo, las ma-
yores felicidades. 
V I R U S V A C C I N A L . —Se administra 
gratis la vacuna los domingos, de 1 á 2 
de la tarde, en los salones de la Biblio-
teca Pública de la Real Sociedad Eco-
nómica de Amigos del Pa í s , Dragones, 
número 62. 
L A B E N E F I C E N C I A A S T U R I A N A . — L a 
Directiva de esa Sociedad, en los pro-
gramas de la brillante función que o-
frece el domingo, 8, en el Gran Teatro, 
se dirige al público en los términos si-
guientee: 
"Otra vez—¡y ojalá pueda hacerlo 
siempre—vuelve la Sociedad Asturiana 
de Beneficencia á, solicitar para los des-
validos de la provincia que vagan e-
rrantes y enfermos por estas tierras, la 
dádiva generosa, el óbolo santo de la ca-
ridad á que nunca deja de hallarse in-
clinado el espíritu de los buenos as-
tures,* otra vez saluda y llama á los 
nobles comprovincianos, á fin de que 
acudan á la función con que anual-
mente los obsequia, prometiéndose el 
' éx i to que siempre ha obtenido para po-
der continuar en el sagrado empeño, 
M la obrft m a p a de ooasolar al triste, 
acciones los encanecidos viejos que les 
dieron el ser. 
¡Ah! ¡que no dejen de acudir á la ci 
ta, seguros de que así, á más de cum-
plir el deber que obliga á dar algo de 
io que se tiene á los que de todo ca-
reoeu, filegr^rán el alma do aquellos 
autores de sn vida que d^sde aüá si-
guen, con la mirada del pensamiento, la 
senda por donde se encaminan, vigi-
lando sus paitos y enorgulleciéndoce de 
sus hoeaas obrasl ¡Asturiaros! ¡que 
no fídlrmos á la cita de nuestra queri-
do Sociedad Asturiana de Be1tcHccnc•ia\'', 
Mañf»ao daremos cuenta de los inti-
niM'S atractivos de que consta el bien 
combinado programa. 
A L PtJBLico T O D O , — C o n este epí-
grafe viene publicándose en la sección 
correspondiente del D I A R I O un anun-
cio del Dr. Taboadela, sobre el cual Da 
m^mos la atención de loa lectores por 
creerlo de utilidad para todos y espe-
cialmente para los señores padres de fa-
milia. 
Y decimos que lo críémos de utilidad, 
porque en las circunstancias económi-
ca.1?, actuales, todo lo que represente al-
guna ventaja para el público es de mu-
cha oportunidad. Por otra parte, el 
buen concepto profesional de que dis-
fruta el Dr. Taboadela es garantía de 
que ha de cumplir con creces cuanto 
ofrece en el mencionado anuncio. Sólo 
nos resta recordar á los lectores que el 
gabinete dental del Dr. Tftbo&dela ra-
dica en Laroparill821,esquina á Aguiar, 
y que en él admite consultas y opera 
todos las dias, de ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
L o A P L A U D I M O S . — L a Banda de 
Cornetas del Muy Bfinéflco Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, deseosa de coo-
perar al entusiasta recibimiento que se 
hace á las fuerzas expedicionarias, ha 
rofjcertado, do acuerdo con el Sr. R a -
'uy, Director de la de Santa Cecilia, el 
lomar parte en dicho acto el p r ó x i m o 
domingo, á onyo efecto ensaya las me-
jores piezas de su repertorio. ¡Bien por 
u n e R t r o s bomberos y por el maestro bri-
gada, Sr. Torobol 
IRIJOA.—Juguetes cómicos que ha 
de representar hoy, viórnes, la Compa-
ñía de Salas en el teatro al aire libre: 
Ardid de Amor y Fercances Domésti-
cos. 
Además, canciones al final de cada 
acto, por el cuarteto que dirige Rami-
tos. 
¡ A N O E L I T O S I — P r i m e r a parte. 
He de presentarlos hoy 
sin pcóíicoa aliño?; 
que aunque, pqf carácter, soy 
el amigo de los niños, 
en sus diarios atropellos, 
ya risueños, ya risibles, 
os juro qne todos ellos 
son más 6 menoa terribles. 
Y como, por permisión 
de la santa voluntad, 
ellos reyezuelos son 
de toda la cristiandad, 
¡cómo ríen los abuelos 
)?.« diabluras nunca escasas 
de los lindos tiranuelos 
que alborotan nuestras eaeas! 
A nadie causa sorpresa 
que los haga en sociedad 
terribles á la francesa 
su infastil ingenuidad; 
porque, no cabiendo dolo 
en esa edad inocente, 
si habla el niño, dice sólo 
lo que piensa y lo que siente. 
Debiéramos comprender 
que no hay discreción bastante 
si sigo hay que decir ó hacer 
habiendo chicos delante. 
Porque éstos, curioseando, 
nada han de dar al olvido 
y todo lo v&n contando 
como io han visto y oido. 
Eduardo Bustillo. 
¡ A P R I E T A ! — A d m i r ó s e un viajero de 
ver gentes instruidas en un país sal-
vaje. 
—¿Y qué sistema de enseñanza tie-
nen ustedes?—preguntó. 
—Pedimos profesores á Europa, y 
cuando llegan abren escuela. 
—¿Y asisten los muchachos? 
—No falta ninguno, y aprenden al ins-
tante. 
—¿Y qué aliciente emplean ustedes? 
—Hemos establecido la costumbre 
de qne los discípulos, después de los 
exámenes, se coman al maestro. 
En Siete Hospitales de los más importan-
tes de París se han practicado experien-
cias con el Alquitrán Guyot para combatir 
las bronquitis, los catarros, asmas, tisis, 
an(finas granulosas, laringitis agudas ó 
crónicas, y, en general, todas las enferme-
dades de ios bronquios, do los pulmones, 
del estómago y de la vejiga. E l verdadero 
Alquitrán Ouyot ofrece, además, la venta 
ja de que con un frasco se pueden preparar 
doce litros de agua de alquitrán, puos bas-
ta una cucharada de las de cafó para cada 
vaso de agua. 
Resulta, por consiguiente, que el trata-
miento de los constipados, bronquitis, as-
mas y catarros apenas si cuesta de diez á 
quince céntimos por dia. 
E l eminente profesor Bazin, médico del 
Hospital de San Luis se expresa en los si-
guientes términos á propósito de nuestro 
producto: "Bastará que lo conozcan los 
módicos de los diferentes países para que 
en seguida aprecien toda su importancia y 
los servicios que está llamado á prestar." 
Todo irasco de Alquitrán Guyot, bien 
sea da Licor ó de Cápsulas, que no lleve 
las señas: 19, me Jacob, París, debe recha-
zarse como ilegítimo. 
Para los Niños endebles y laa Mujeres 
que tienen desarregladas las /andones del 
Estómago, nada hay superior al bien cono-
cido Vino de Q U I N A - L A E O C H B ferruginoso 
(honrado con una Kecompensa de 16,600 
fr., y 7 medallas de Oro, por el Gobierno 
francés). 
FOSFATINA FAUÉRES. Alimento de los Niños. 
D I A 6 D E S E P T I E M B R E . 
B l Circular está en la Merced. 
San Zacarías, profeta. 
San Zacarías es el undécimo de los doce profetas 
menores. De nuestro Santo habla Jesucristo en al 
capítulo 23 de San Mateo, no solamente cuando di -
ce que es hijo de Beraqnías, sino cuando añade que 
es el último'de los profetas que mataron lo» judíos, y 
que murió entre el templo y el altar. Para entender 
el sentido que encierran estas palabras: -'ínter tem-
plum et altare," en el tiempo de la muerts de Zaca-
rías, conviene advertir que por entonces hacía seis 
años que se había empezado á reedificar el templo. 
Jesucristo le señaló con esta circunstancia para dis-
tinguirla del otro Zacarías que habia sido asesinado 
á las puertas mismas óel templo. L a Iglesia celebra 
su fiesta en este día . 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solomnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, j en laa domé» iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 6.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Nieves, en Paula. 
PABEOQÜIA DE MQNSESEáTK 
Continúa ¡a novena de la Patroua á las ocho do 
la mañana. 
E l dia 7 al terminar los oropúsuulos de la tardo eo 
cantará solemne Salve y Letanías á toda orquesta eu 
honor de la Santísima Virgen. 
E l domingo 8 é. las 8J de la mañana ce celebrará 
solemne fiesta l eligiona en la qae oficiará ol lltmo. 
Sr. Provisor D . Antonio Torrás, ocupando la Sagra-
da Cátedra el Dr . D . Manual Espinosa 6 Inós, ca-
nónigo panitenoiario y catedrático del Instituto uni-
versitario. 
E l Párroco que suscribo en unión de la sucesión 
de los Bxcrnos. Sres. Condes do Santo Vénia, y su 
reprefontsoión en esta capital, el Excmo. Rr, Dr . 
Antonio González deMendozn invitan á que contri -
bn/an con su asistencia á la solemnidad religiosa á 
los feligreses, arnhicofrados del Santísimo SIÍCTR-
monto y de 1» de Desamparaioc, como también á la 
Sociedad de Benfficencla de Cataluña y der-á» fie-
les y devotos de la San úi-na V i ¡ g ; n d e l M'<nts-
rrnte 
Hehaj.a 5 de Septiembre de 5895.—Dr. Anacleto 
BíaoTido 10448 4 5 
de extracto de cáseara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio da cada pomo: 6 0 centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
O 1494 ait 
• I H É Í Í É M É Í I 
P A S T I L L A S C O M P K I M I D A S 
lesia de IkSfa.le Guadalupe 
E n atención á los favores eap^oiales runibidos de 
la Santíaims Vitgen do Rfgla la Sre.. D ? Japna Do-
mírgnez celebrará ol domingo 8 del aetiml á las 8 y 
media fiesta so'emne cen sermón ea esta Igksiu ¡,or 
cayo motivo tiene el gatto de invitar en ur.ié i d.-l 
Sr. Cora para BU mayor explendor á los HeriiinnoR 
de la Muy Iluetre Arohicofraoí» del Santíeisno, así 
como taorbión á les demá- fi^Iftn Habaaa 5 de Sep-
tiembre de 1895 10472 3-6 
Parroquia do Monserratec 
E l viernes 6 á 8 es la Misa del Sagrado Cora-
zón de Jesúa, con p ática por un Hdo. P.idre C s r -
melita. Se avisa á los asociados y dem£< fieles.— 
Ij't Camarera, Micaela Bedano de Montevordc. 
10432 d2-5 al-5 
J H S . 
S A N T A T E R E S A . 
E l viernes 19, Dio? mediante, habrá sermón por 
el P. Capellán. A. M. D. G. 10381 la-3 3d-4 
¥LESIA BEL SANTO CRISTO 
del Buen Viaje. 
Los culto» del Smo. Señor dol Buen Viaje que 
safraga su Mayordomfa serán esle año en la forma 
siguiente: 
E l dia 5 dol corriente y siguientes hasta el 13 in-
c'usives habrá mis* cantada solemne á las 8 de la 
m^ñanji, cou órgano, y después rezo ae la novena 
y gozos cantados. 
E l dia 13 al nssareoer Rosarlo, Salve y Letanías 
á orquesta. 
Dia 14 á las Si de la mañana, fiesta solemne cou 
orquesta y sor ^6a por el Sr. Canóaigo Magistral. 
Del 15 al 21 ce celeb'ará la Octava con misa so-
lemne á Iss 8̂  habiendo sermón el último de los re-
feridos dias por un Rdo P Curmolita. 
Todo* los fióles qne reciban los Stos. Sacramen-
tos de Penitencia y Comuníóa, visitaren la Santa 
Imagen del Sto. Cristo, el dia de la E x * i ación de 
la Sta. Cruzó on alguno de los d su octiva ^ne-
dun ganar ludulgeiioia Pleraria cor concesión do 
S.S Pió V I . 
Uabiwia SppMeiubre 3 d3 1895. 
,10392 8 4 
S E R M O N E S 
que se han de predicar durante el ssgundo semestre 
del año 1895 en la Santa Igleiia Catedral: 
Noviembre 19—Todos los Santos, 8r. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla). Sr. C a -
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8 .—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucriito, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 19—Dominica primera, R , P. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, ü u Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empiezi á las 7i desde el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, que da principio i las 8, y on 
las Fiestas de Tabla á las 8 i . 
B l Exomo. é Iltmo. Sr. Obispo da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles, por cada vez que oi-
gan devotamente la divina palabra en loa dias arri -
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fines piadosos do la I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar »n ser-
món á otro sin licencia de S. E . I . 
Por mandado de S. E . I . el Obispo mi Señor: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
J E L 1P. I D . 
L A S E Ñ O R I T A 
Alpiriiia 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE KKCIBIE LOS SAKTOS 
SACKAMENTOH. 
Y dispuesto su entierro para 
mañana, viernes, á las ocho de la 
mañana, los que suscriben, pa-
dres, primos, primos polít icos y 
demás deudos ruegan á sus amis-
tades encomienden su alma á Dios 
y se sirvan acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, Indus-
tria 128, al cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo. 
Habana, 5 de septiembre de 1895. 
Lucía Qelpí de Rieckmann—Eduardo Rieck-
mann—Nicolás y Joaquín de la Cova y Gelpí 
—Edmundo Will—Adolfo Moeller—Ricardo 
Bombalier—Julio Ortiz y Cano—Pbro. Pedro 
Cavaller—Dr. Carlos Ortiz y Coffignv—Ro-
berto Merry—Ramón Gutiérrez—Dr. Vicente 
de la Guardia. 
C 1511 la-5 
Hoy 3 d í s r p l ' mbre, 4 3a« echo 
y media de la mañana, se ha dado 
principia al novenario do misa» 
qae este Iltmo. Cabildo dedica por 
eleteuio descanso del alma del 
I L T M O . SR. D R . 
D. Dominp Romeu y Apayo, 
Deán que fué de esta Santa Igle-
sia Catedral. 
Y el miércoles 11, á la misma 
hora, se celebrarán honras fúne-
bres, con asistencia del Excmo, é 
Iltmo. Sr. Obispo Diocesano. 
B l Exorno, é Iltmo. Sr. Obispo, 
Iltmo. Cabildo Catedral é Iltmo. 
Sr. D . Rafael Romeu y Aguayo, 
hermano del difanto, ruegan á los 
señores asociados de la Herman-
dad de IT. P . y Señor San Pedro, 
á sus amigos y demás fieles la pun-
tual asistencia á estos piadosos 
actos. 
Favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana y septiembre 2 de 1895. 
10344 la-2 7d-3 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E . — E l próximo do-mingo se celebrará la festividad mensual de Ntra. 
Sra. del Cármen: la misa de comunión general será 
á laa siete. Por la noche los ejercicioa de costum-
bre con sermón y procesión. 
10163 al-5 d3-6 
Iglesia de San Lázaro. 
Está vacante la plaza de C A N T O R - O R G A N I S -
T A do esta Iglesia. Informará el Capellán. 
10414 4-5 
Parroquia de Monserrate, 
E l viernes dará principio la Novena de Ntra. Sr*. 
de la Caridad del Cobre con Misa y rezo á las 8 y i . 
— L a Camarera, ABUBCÍ^ií M^adive de Veyra. 
10139 4 H m 
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4 granos 6 20 centígífanios cada una. 
La forma más cófooda y eñcaz de administrar la 
ANT1PIRINA parala curación de 
JAQUECAS, 
DOLOUES EN GENEEAL, 
DOLOEES EEUMATICOS, 
DOLORES DE PAETO, 
DOLOEES P0STEEI0E AL PAETO, 
ENTUEETOS. 
DOLOEES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
ce percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lagar en 
los bolsillos que un reloj. 
I BE VENTA EN LA DROGÜBEIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y EN T0DÁ§ LAS BOTICAS. 
D E L A F A C O L T A D C E N T R A L . 
Gontultas todos los díat» Incluso lo» festivo» de; 13 & 8 
O'tlBlJLIa'Sr 3 0 JL. 
a i48i i - s 
W i 8 le, 
MEDIO MILLON DE PBSOEI 
m ? m M m i H LOTERÍA DE SAHTO 
W k P M É i $2.000,000. 
DE } . m SENOKES 
Hijos de J . Pérez, López Compañía 
Recomendamos á todcs k s personas de buen gasto, lo prueben uua sola vez y se convencerán que es 
la preparación más sana y nutritiva que se conoce en el día, por estir elaborada cuidadosamente con mate-
rial:.! de primera calidad, libre de toda mistificación etpái'ea qne tanto perjudica la salud, y para oonee-
guirlo tío omiten cus filmouutOB ningún fónero de saonficioa. 
Fídíiso en todos los establecimientos do víveres 
Unico receptor para la Isla de Cuba Faustino García Castro 
Que tiene el Depósito en Obrspía 36, Habana. 
C 1508 8a-5 7-6 
Gran remesa de sombrerofl para señoras y 
niñas, última expresión de la moda desde 
uu luis en adelante. 
La Priiavera, Murala 49.-Tel 718. 
1043.1 alt 8-5 
Sociedad Catalana "Enterpens» " 
S E C R K T A E I A . 
Ksta Sociedad celebrará Jacta General el próximo 
domingo 8 dei corriente á las doce del día en sus sa-
lomes Prado 123. 
Y se avisa por este medio á los señores socios y á 
todos los catalanes que simpaticen con la idea de 
tener un centro de representación y recreo en erta 
ciudad y para tratar en dicha Junta de asuntos de 
interés y patrióticos. L a Directiva suplica encare-
cidamente la asistencia de todos los hijos del Princi -
pa^o. 
Habana 3 de Septiembre de 1895,—El Secretario, 
Baldomcro B . Roig. 10489 la-5 3d-6 
A L P U B L I C O 
TODO 
y principalmente álos seño-
res padres de familia, interesa 
contrarrestar la crisis reinan-
te satisfaciendo todas sus a-
tenciones de una manera có-
moda. 
Los antiguos hábitos de de-
rreclie y desprendimiento hay 
que cambiarlos por otros de 
economía bien entendida. 
Consecuente con esto el 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo acordado por la Junta Directiva en sesión ex-
traordinaria qne celebré con fecha 2 del corriente, 
ae convoca á lo» eeñore» Bocio» á sesión general ex-
traordinaria que deberá celebrarse á las doce del dia 
8 del coriente, en lo» salones del Centro, con el ex-
clusivo objeto de tomar acuerdo acerca de la canti-
dad con que la Sociedad deberá responder á los pa-
trióticos acuerdos tomado» por la» »ociedade» unida» 
para obsequiar á nuestro valiente ejército. 
A l tenor de lo preceptuade en el articulo_32 del 
Reglamento, en esta sesión no se podrá discutir más 
asunto que el que se señala en la convocatoria. 
Los señores socio» al tomar parte en la discusión, 
deberán ooHcurrir provistos de sus respectivos reci-
bos, ó en su defecto, manifestar que »e encuentran 
comentes en el pago de la cuota mensual. 
Habana 4 de Septiembre de 1895.—FrancUco Sta. 
Eulalia. C 1504 d4-5 a3-5 
DMALMGÜILLEM 
ImDotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a 10,1 á 4 y 7 á 8. 
C R S I L L I T 1 0 6 . 
C 1168 24 3 8 
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ofrece al público todos sus tra-
bajos profesionales en condi-
ciones de economía y comodi-
dad para el fago, p e puedan 
ser aprovechadas estas opera-
ciones por todas las clases so-
ciales. 
Todas las operaciones, lo 
mismo p e los trabajos de pos-
tizos, seguirán siendo concien-
zudamente desempeñados. 
Consultas y operaciones to-
dos los dias de 8 mañana á 4 
tarde 
LAMPARILLA 21 
ESQUINA á AGUIAR 
L a Cmnpafiía de Lotería de Santo Domingo, no » 
ana institacióu del Eatsfio, pero st un privi egio por 
un acta d «l Congreso ounflrmado por el preoidentB 
de la República. E ! privilegio no vence hasta el 
año 19^1, y mientras dure el término, el Gouierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Niognua compañía en o! mundo distribuye l int i» 
premios ni un t^uto por ciento tan aito de sus en-
tra-tas. y IÍ da tuntas garantías flaaucieras al púbi l -
oo para el pago do «ui premios, ni da un premio m-v-
yor cor.i;' la nuestra. 
Loe resguardos temados para los detalles de 1-J« 
•ortoos, BOU tales, que lo» intereses dal páblico es-
tán completamente protegidos. 
No puede la Compañía vender ni vn solo billete 
del Sorteo, mientras el impprte de todo» io» promio» 
no etté depositado, así e» que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Adotaás todos loo billete» tienen ol endose t ¡ -
gnlente: 
Yo, Antonio Bíora, Presidente de la Companía 
Garantizada do Santo Domingo, cuyo capital de doa 
millones de posos, certiflooque hay un oepósito eii-
peclal de $600,000 on oro amerioaco para cabrir to-
dos los premios en cadasorjeo, pagando á la presen-
tación el premio que le ^oqne á esto billete: reraiíi-
mco chskj á lo» ai^uiantes depositantes en los E s t i -
dofl Unidos: 
Mutual National Banco, New Otleuns, Tía 
Metropolitano, Banco Nacional, K a m i s 
OiUf- Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional üindwnati Ohk>. 
Primar Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
ámerican Bamo Nacional Denver Colorado* 
Mecánicos Bamo Nacional Boston Mass. 
Gheirdnal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Tüs. 
Banco del Comercio Omaha Ncb. 
Quinto Banco IfacionaJ, San Antonio Tex. 
Los preiHiüia ge pagarán sin desenento 
L a única Lotería en el mundo qn© tiene laa firmal 
de lo» promlnentoa hombreo públicoe garantizando 
m ho&r&dcz y legalidad. 
Consulado de Ion Estado» Unidos en Santo D a -
mingo, marzo 18 do 1804. 
Yo, Juan A. Retvd, Vico Cónsul de lo» Ketados *7-
nid«B en Sto. Domiago, certiflio que la firma del <le-
fe Bafael M. Bodrignoz, como primer Jefe del M i n j -
terio de Fomento e» la quo eata al pié del documento 
arriba citado y e» conocido personalmente por mí. 
Como teatigo doy fé y pongo el sello del Consula lo 
en esta ciudad on o»ta focha del año.—Juan A . B e i d 
— C . ü . S. Vice Coneui «otual. 
i i O s s o r t e o s se ccíeferarán en póWi-
co, tO!U>3 los meses, e l primer maif-
t í i s , <Ma ia Eepúfolíca de Santo Bo-
mingro, como s i g n e : 
1 8 9 5 . 
^OYIEMRRE 5. 
OCTUBRE . Io 
CON UN 
AVISO. 
10320 la-2 4d 3 
DR. ROJAS. 
Dent i s ta y M é d i c o . 
Especialidad de la boca y en» anexo» exclusiva-
mente. 
Tilleeras n. 111. Teletono 490. 
9975 alt 26-23AK 
Dx. Car los E . F i a l a y y 8bine. 
Bx-fnterao dal "N. Y. Ophthamio Se. Aural Inrtl-
jute." Especialista eu la» enfermedades de lo» ofo» y 
ie lo» oido». Oousulta* 'V12 á S. Afrsaoate 1Í0. Ta-
lílfono <m. O 1480 
1*T. José M a r í a de J a u r e ^ n i x a r . 
m m e o H o n s o P A V A . 
Uaraelún radical del hldrooele por aii|pi'oo«dtmian-
-E»peoialldad to lenoillo sin extracción del líquido 
«n fiebre» rnlúdioa». Prado 81. Telefono 











La lista' llegará el dia 7: 
C 1497 3d-4 3a-4 
D H . M . M A S S A N E T 
Médico-Cirujano de la Universidad de Barcelona 
especialista en partos, enfermedades de mujeres y de 
niños. Consultas de 12 á 2. Gratis á los pobres. H a -
bana 134 Teléfono 737. 10377 26-4 St 
Tías nrinarias* Sífilis. 
Gabinete de consultas y operacio-
nes. A m a r g u r a 5 9 , de 1 2 á 3 . 
D i a s festivos: de 1 2 & 1. 
10058 26-27 Ag 
O Í 4 7 S ' 
DOCTOR C. F. MORENO 
MEDICO HOMEOPATA 
Belascoain, esquina á Laguna», alto, consulta de 3 á 4 
Cta. 1492 13-3 
Guadalupe 6. de Pastorino. 
Comadrona facultativa. 
Consulta» de 12 á 1, gratis lunes y sábados. Ba^ 
ratillo 4, esq. á Justiz, alto». 10299 8-1 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de nifíos. 
Consalta» de onoe á una. aionte n. 18 (altos). 
L o s premios mayores de cada BOJV 
teo se c o m u n i c a r á n por cable e l dí.% 
de la jugada á todos los puntos don-
de se hayan vendido balotes. 
P L A N D E L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satísfaoor 
á los Compradores. 
S O E T B O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D K L O S P E K M I O S . 
$160000 es . . . . ?160000 
$40000 es 40000 
20000 e» . . . . . . 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
800 ton 30000 
120 son 34006 
80 son . . . . . . 24000 
60 son 86000 
1 L ' l tEMIO D K 
l P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R K M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
f 50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D S 
300 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 «on 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
6692 










ft&liano 124, altos,esqniiiaá Dragones 
Espsolallnta en onfomodades Tanéieo-tifilftloac 7 
éoclones de la piel. 
Consulta» de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,416. 
ü 147G 1-S 
D R . GÜSTATO L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultaslo» lunes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Aylso» diario». Oontulta* 
eonvenoitmalt* fuera de la capital. O 1477 X S 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Noria 
¿.mérica. 
B i l l e tes enteros $10; Medios 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 6 0 centavos; Cuadragéo imotw 
2 6 centavos. 
Para los vendedores, precio especUü* 8t 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPOETANTB. 
OUAÉDESE de comprar ningúnbillete 
¡te alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» premios »e pagan al presentar el billete y p a » 
tu cobro pueden envlar»e directamente á nuestra o-
fioina principal 6 por conducto de cualquier banco é 
tgencia de cobro». 
Estando lo» billetes repartidos entre los Tendedo-
ras de todas partes del mundo, es. Imposible pod a 
ñutir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordene» Postales, dinero ú drdeneC 
por Expresos, Letra» sobre Bancos, Carta oorrient» 
6 por carta certificada. 
No se aeeptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente qne se ver-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enorme» 
uo os muy dudoso el pago de lo» premio» prometi-
os. Así es, que los compradores para su pronia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
«s que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D 5 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de eeto mo-
lo tendrán la certidumbre de cobrar loa premios ».-
aunciados. 
Los premios se pagarán en oro ó moneás 
corriente de los Estados Unidos del Noria 
América, á la presentación y entrega de los 
MUetes. 
Dirección: 
Cmd&d «ta S&fit® Domigo. 
C1507 nlt 15 5 S 
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Dr. Raimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado núm. 110 A . Consulta» 
de 12 á 2. 8438 78-14 J l 
Dr. Francisco Pórtela 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas j oporaciono» para enfermedade» de 
las mujeres y de la» vía» urinarias á la» 12. E n Obra-
pía 51. gratis á lo» pobre». 9399 26-8 ag 
D r . E l m i l i o M a r t í n e z . 
Enfermedades do la garganta, nariz 7 oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
9574 2G-8 A 
Dr. Mannel V. Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrático de Clínica Ouisúrgica de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 
8441 166-14 J l 
D R . R . CHOMAT. 
Especialidad en ol tratamiento áa la sífllis, úlceras 
enfermedades venérea». Consultas de 11 & 2. Jesús 
íarfa 112. TsUfoao Z U . O 1481 1-S 
Dr. F . Mi l lán 
Catedrático por oposición de Anatomía y Embrio-
con»Hltss y cpwagioaas ou Salud 29 de l í 3 
m 1 * " 88.7^ genia. 
ANUNCIOS DE L O S ESTADOS-UNÍDOS. 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide | 
la caída del 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
Especialidad: Eufetmedadea ds la, zaatrir. TÍM ur i -
narias. Irj inKa y sifilftioae. C&a«*iXa« de 11 & L Vlx-
•hide». 74. C 1483 1 S 
M^dlW'CSruJ ano • D«D asta. 
Selxi'i 
G 14T9 1 S 
B r . Alberto S. de Enstamante. 
M E D I C O C I E Ü J A N O . 
KspemaUsta en p&rtos. Consultaa de 12 & 2 en Se l 
n. 79. Para señoras: marte* y jueve*. Domicilio: L u z 
55 Te lé fono 565, 9568 5 2 - Í 3 Ag 
E0BEL1N 
Enfermedades de la piel 
ttlfilitiaas. ronérea», l^resas , &o. y demás males de 
'la «suero. Consultas de I S & 2. J e s ú s María 91. T a -
lófoa 0^737. C1484 1-S 
i m m m . 
A G U A C A T E 35 
Peluquería especial para Señoras 
AVISO IMPORTANTE. 
A mi numerosa clientela y á toá&s las seúoras.y 86 
Coritas en general, tengo el gusto de pattíbipar'ies el 
h.a'ber recibido un nue^o sTiífiío de los tan solicita-
dos ganchos paira tudular el pelo sin necesidad de 
usar tenazas, quedando unas ondas tan grandes y 
'naturales que no hay tenazas que puedan igualarlas, 
durando el ondulado más de ocho dias, efectuando 
siempre loa peinados que se ofrezcan, tanto en la ca-
sa como f aera, su dueña Josefa Ruiz de Valle. 
10442 8-8 MO D I S T A M A D R I L E Ñ A — C o r t a y entalla á 50 cts. Se hacen trabes de seda y olán desde 3 y 
$2 en adelante. Vendo iíiolties, adorno sombreros á 
50 cts. Se pasaÜ domicilio. Se venden unas divisio-
nes de madera. Se solicitan oficialaB y aprendizas, 
S?" foXád 20. joyería E l País . 10310 4-1 
^uestm Sra. del Consuelo 
COLEGIO DEIÍIÑAS 
1 2 2 A G U A C A T E 1 2 2 
dirigido por la Sra. 
E n m d m a Fernandez viuda de Snárez 
P R O F E S O R A 
de Instrnccidn Primaria Elemental. 
E n este nueve plantel de educación se admiten 
alutnnas externas é internas por módica pensión, 
Sfl educa instruye moral y religiosamente. 
S E D A N P R O S P E C T O S . 
10431 8-6 
AC A D E M I A . M E R C A N T I L D E F . D E H E -rrers, perito mercantil, profesor de ing lés y pro-
fesor de teneduría de libros y aí i tmótica mercantil 
del Centro de Dependientes V del Centro Asturiano 
Villegas 82 entro Murslia y Teniente Rey. 
10456 15-5 Sbre 
T O S E A, R A M I R E Z . - P r o f e s o r de Letras y Cien-
^ | cias Píe ico Naturales, cfr^cti sus servicios á los 
CJiegws de Vr y 2? Knaofiauía y da clases á domi-
cilio por precios módicos. Informarán de 1 á 3 en 
Agoier 72 principal, estudio del Dr , Cóspedos, 
10337 4-S 
A L F R « ; D O C A R B I ' A B D E t l P R O F E S O R D E 
Xa.'-nfrlés, frnncéa, aritmétroii. teneduría de libros, 
gcumátio* o^steDan». enseusnza por método pro-
pio, cl»ise8 A, domicilir" y en nx ncademia para s e ñ o -
ra» y eabsileroa L « i 63, cerca de Compostela. 
10304 att Í 3 - 1 
SANTA TERESA DE JESUS 
COLEGIO PARA SESORITiS» 
Inat/ilado eiite plantel de educación en Concordia 
61, entre Campanario y Perseverancia, cotneLzará 
ÍVJ tareas escolares el 2 del próximo Septiembre, 
Si¿tema pedagágico moderno, Esd'ü-ada y sól i -
da insti ecc ión. Cuotas módicas, Se envían pros-
p a c t o » . — L * Directora, Pi lar Massagusr, 
10284 alt 6-1 
OUCITÜDES. 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A E N C E L E N T E manejadora de EÍSCÍS bien sea para aqní ó para 
el campo: eti carfíosa con ellos pero que sta un solo 
ñipo: tiene personas que la garanticen. Impondrán 
caile del Morro n, 3. 10461 4-6 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criada de manos: tiene quien res-
ponda por ella. Campanario 235, tre?) de coches K l 
Caballo Arabe, 104«3 
Se quiere tomar en arriendo una flnoa de una ca 
baileria de tierra que tenga regalar casa, no se exi 
ge terrenos do primera, poro eí qao no sean húmedos 
que haya abundancia de agua, que esté cercada y 
que no pase do tres leguas bu distancia de esta capi-
tal por calzada sobre la cual ha de estar ó cerca de 
ella. E l precio ha de ser arreglado á la época 
A c o s t a l l l , 10464 Ír% 
S © I . I C T T A 
un joven de color^arf. ayudar al servicio de una ca ía 
Informarán en Cerro t ú m e r o 547. 
Í0480 8 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
r.Da^oveü peninsular de criada de mano, sibe coser 
á máquina, y desea hallar una casa de buena familia 
tiene personas que respondan por ella. Informarán 
Inquisidor 28. 10376 4-4 
S E S O L I S T A 
una muy buena, manejadora práctica en el oficio que 
traiga recomendaciones de donde manejó. Sueldo $15 
plata y ropa limpia; de no ser así aue no se presente 
en Lagunas 2. aitos, 10398 4-4 
S E S E S E A C O L O C A R 
un muchacho de 13 años de edad para peletería» 
tienda de ropa ó cualquiera otro etitablecimiento. 
Tiene quien responda por su conducía. Informarán 
Compostela 167. 10400 4-4 
A V Í B O . 
Se necesita de íde esta á Cárdenas y puertos inter-
p.edioa ña piloto práctico para la goleta P u í a i m a 
Concepción. Informará su patrón á bordo. 
10373 la -3 31-4 
Llegó el Rey Taliña 
el que facilita en 2 horas todo lo que le pidan: nece-
sito 5 criadas, 3 niCeras, 5 cocineras, 2 costureras, 8 
criadas, 2 dependientes restaurant, 2 camareros, etc. 
Compostela 64, Teléf. 069. 10367 Á-3 
DO S S E Ñ O R A S P.KNXNÍtTLARBS U N A R E -cién U e j a í a y ut o Lra aclimatada al pueblo, de-
be'ftíi colocarse una de criada de mano y l a otra de 
manejadora; las dea tienen quien responda por su 
conducta y no tienen pretensiones: informaráu calle 
de Jesús María esquina á Cuba, bodega, n. 27. 
10330 4 3 
E G U C I O S E G U R O . S O L O P O R A T E N -
der al creciente desarrollo de una industria,,. s$ 
admite un socio gerente 6 camanditavio con $5,000 
Se cambian referenóiaa y.s£i dorriostran cuantos da-
tos ae pidan. t>ir^-ifse por correo, apartado 294. M. 
Üíestl. 10361 6-3 
S U S T I T U T O S 
L a Agencia de Valiña tiene 9, con todos los pape-
lea al corriente, dispuestos para sustituir quintoa del 
94, avisen á Compostela 64 T . 969, 
10368 4-8 
UN A S I A T I C O B U E N COCXÍTÉRO, A S E A -do y trabajador deíjeacflocarse en caea partiou-
laí: ó Qftabít'cuxHsnto impondrán calla de Revillsgi-
¿bde ecq, á Misión n. 73 pueato de frutas, 
10327 4-3 
D E S E A C O & O C . & B S E 
una exeelenie lavandera en cas» particular: tiene 
quien responda por su conducta; impondrán San 
Rafael n, 122. 10478 4 6 
S E S O L I C I T A 
un piloto práottoo de este pueí^ji á l fe é a r a c o a y 
puertos intermedies; de más pors-.en'ores informaráu 
á borao del pailebot jToj-fúna atracado a' muelle de 
Paula. -.0*89 3-6 
S E S O L I C I T A 
t i l buen cocinero de cj lor ó chino, una criada de 
mano y un criado idem; todos traerán quien reapr.n-
da de ellos. San Ignacln n. 2, 10168 4-« 
A S ' ) C I 4 O l O N D E P R O F E S O R A S . — E s t a a-
xS^s-aijiación ti^ne eu centro en la Academia dn C a - . 
Tncaboru Luz 63 en cuyo zaguán pueden consnltRr 
loa padres de familia el cuadro de profdaoraa en to-
4«a los radios de la enseñanza aaí ceno el de los co-
ítesioa f ara niñas. 10293 alt 13-1 
•A D O M I C I L I O 
Frimera y segunda onseñanz* .—loglés y F r a n -
• é v — T e n e d u r í a de libro».—A 80 cts. la hora,—Vir-
•«des 171 y Smpedrado 15 10260 4-31 
COX-EQIO 
d e V. y 2? E D s e f j a c í i a y e s t u d i o s 
p r e p a r a t o r i o s . 
Ocupa U hemoaa casa S A N M I G U E L 82, entre 
S « i Nicolás y Manrique,—lortalado conforme á los 
adelantos modernoa. 
Su Directora S R I T A , A U R O R A P E L L Y R O -
D R I G U E Z pone en conocimiento de los padres de 
'familia como ha formalizado una sociedad con loe 
eeoosoa M A R I A O B T I Z D E H E R N A N D E Z y 
J O S E H E R N A N D E Z Y M l í D E R O S , quienes vie-
nen Becundai do en un todo lea trabajos académicos 
del eatableoimieuto. 
A l Sr, H e r r á r d e z se han confiado los carjos su-
periores de in 1? y 2? sección.—Pídanse prospectos. 
10148 alt 8 «8 
C E I A ^ D E S A 
Desea colocarse una 'o-en pemusular con leche 
de cuatro meses, tiene personas que respandanpor 
su conducta. Informarán Teatro Payret entrada por 
Koltfbta, entresuelo. 10488 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de cuatro meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle de Nep-
tuno entre Marques Gonsález y Oquendo Rccetonh 
núm, 6. 10486 í 'Nó 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven penina'ftlar de criado de mano, portero ú 
otro trabado que se presento: es inteligente y honra-
do, lenidodo personas que respondan por él: impon-
drán calle de O-Rei l ly n. 82, 
10460 4-6 
D E S E A COJUOCA^.S?5? 
una joven peniceular de criaba d'í- mauo ó maneja-
dora: sabe cumplir roft s^ obligación y tiene perao-
nas que resposno',! por ella: impondrán e;lle de S^n 
Pedro n, fonda L a Dominica, 
10t75 4-6 
Una General Cocinera 
peninsular desea colocarse on casa par í i c i la i Se«-
tablecimiecto; tiene quien resp'^pdív per ¿lia. Iiifor-
marán en Emoedrado í ? , ?iJlV6 4-6 
J H S . 
Real Colegio de Belén 
Se dará principio á las clases en ests Estableci-
miento de cnseíianza el dia 9 de Septiembre, debien-
do ingresar í o s alumnos internos en el Colegio el 
dominjee 'fc las 8 de la tarda. 
A . M. D . G . 
10313 8-1 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( S U P E R I O R ) da clases á domicilio á precios módicos de m ú -
sica, solfeo, dibujo, pintura, instrucción -5 idiomas 
que enseña á hablar on pocos meses. Dejar las se-
E i s en la librería de Wileon, Obispo 40, 
10295 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una regular cocinera penirsular de mediana edad en 
casa de corta familia teniendo pareocae qao la roco-
mienden: Je fús María n. 100 informarán, 
10171 4-6 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para acompañar á una 
Sra. , hacer la limpieza de doa habitaciones y coser 
algo. No se 'e dará {.ran sueldo pero será considera-
da como en fimilla. Auiraia 117 entre Perseverancia 
y Lealtad. 10470 | j 
I N S T I T U T R I Z 
Uno Srita, francesa que posee el español desea 
colocarse eu una buena casa para educar nifiat ó dar 
clases por horas. luformarán Muralla 49, 
10338 6 3 
S E S O L I C I T A 
un repasador de asiernaturaa de 2? Enseñanz*. . E s -
trella 67 10335 4-3 
N A S t A T Í C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sca encontrar eolocación en casa particular ó U ; 
establecimiento. Tiene persona» de roputación 
respondan por Í>U conducta. Villegas 22, 
que 
10362 4 3 
UN A S R A . D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en casa d» poca familia para lirapioBa 
interior y coaer á maco y máquina, aCompañiy, & so-
Cora ó sefiorita, ea muy "fsrmal. San L í ' a r o 37.2 i ü -
formarán, 10353 4 3 
^ S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, en una ca -
ra de moraiidad, sabe algo de costura, también para 
acompañar Sra», ó Sritas. ladustria 111. 
10349 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con h iena y abundante le-
che, de 31 aflos de edad, y de i5 dias de patida awJ-
m t a d a en el pafc. habiendo ''ado ííl'r.r en euta, hi 
muy cari^o'^.con IWnif'.ox y c-ín la familia, tiene 
porpontia-qua retoonJalQ por'ella, dan razón calle de 
Egidb n, 8b. 10329 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mane de mediana edad sin preteneio-
nes do gran sueldo: es humilde y trabajadora: calle 
de Economía n . 15 esq. á Gloria informarán. 
10397 ir-Á 
, T J N A M O ^ E Í í A 
dís'ia cblcrnrso üa leVandera, criada de mano ó co-
cinera en el campo. Bernaza, 65, interior, altos. 
10366 4-3 
S E S O L l C x l A 
un piloto práctico do cate puerto al de Manzanillo y 
puntos intermedioB para la goleta Micaela: demás 
informes & bordo de la goleta, su patrón, 
10467 4-6 
O O X J I E Í O - I O 
DE ^ S i N FRANCISCO DE P A ü L r 
DE I a Y 2A ENSEÑANZA DE I a GlASg. 
"Concordia 18, entre AgnUa. y Oaliano. 
Teléfono 1,430. 
Desde el día 1? queda abierta la matrícula nara 
los estudios de Segunda Enseñanza y Perito Mer-
cantil. Loa mayores de l i años deberán presentar su 
cédula. 
Se admiten alumnos pupilos, inedia pupilos y ex-
ternos. 
Para más pormeaores nídase el Reglamento. 
E l Director, Claudiá Mimó, 
C 1453 26-1 St 
DE S E A C O B O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada de manos en casa de familia 
de moralidad; tiene personas que respondan por su 
conducta y también en la misma hay una señora que 
se dedica á cuidar niños en muy módico precio. A -
guila 48. altos, entrada por Animas, 10440 4 -5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I Ñ É R T D Í C color; tiene quien responda por su conducía, 
sueldo 3 centenes. E n la misma unt. joV en de ori&da 
de manos 6 manejadora, tiesa personas que respon-
dan por su conducta, sueldo 3 centenes y ropa limpia 
iofoimarán Salud 138, 10136 4 5 
UNA COCINERA 
que sepa el oñcio y torga personas que la garanticen, 
se solicita para corta familin. Calle de laMaioja r.;,í -
mero 16 10313 • 4 3 
E S B A . C O l ' O C A P ^ E UÍÍA CK1A£)A D E 
cii-ho poninsalsr ó manejadora de niños aclima-
vada en el país ó bien de cocinera en casa de corta 
familia: sabe su obligación y ti«ne personas qae res-
nondan ñor ella, Ssn Lázaro 201, impondrán, 
10342 4 3 
E S E Á C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
natural de Cañarles de castro meses de parida 
e buena y abundante leche: tiene personas que res-
noiidan de eu conducta. Informan, Villegas nAmero 
78, y en la misma se coloca una buena criada de ma-
no ó manejadora, 10340 4 3 
D fí.SHA C O L O ' ' .AUSE U N A B U E N A O R Í A D A de mano peninn'í.lar'^ae sa-js cca*r á mato y á 
m é q i l i a a . l a r c i r y marc/ir: sabo su obligación v tiene 
tuien la garantice: imnondrán, calle de la Obrapía 
n, 65, 10318 4 3 
Üí í A S I A T I C O G E N E R A L CGCIjNÉ^O Y repcatero, aseado y de toda confianza desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento; impon-
drán, calle de la Amistad 17, bodega, 
10365 4 3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en cana de moralidad 
con un matrimonio solo 6 bien pata acompañar á ú n á 
señora, entiende algo de costura á mano y í. máquréa 
y tiene quien reapónda. Ran Miíruel 71, altoh, i m -
pondrán. . lOSSS 4-3 
A . M E G A R G E . 
Teacher o í English. 
1Ü307 69 A M A R G U R A St. 4-1 
Escuelas Fias de Ouanabscoa, 
Desde el 19 de Septiembre quedarí abierta la mar-
trioula á las asignaturas de 2? enseñanza y -id los es-
tudioa de aplicación al comercio, aaí como la ins-
cripción para la 1? enseñanza. 
Loe alumnos de 2? enseñanza y estadios de apli-
cación presentarán la cédula personal, si han cum-
plido 14 años. 
Los que hayan de voriflear su ingreso, sean inter-
nos ó externos, deberán presentar su fé de b«atiamo 
y el certificado de vacuna. 
Los alumnos internos ingresarán tía el Colegio el 
día 16 pera la apertura del curso que será el 17, 
Para los demás pormenores para el ingreso de a-
lumnoe internos, pídanse proepeotoa. 
Qnonabacoa 15 de Agosto de 1895,—Pedro Munta-
daa, Eicoiapio, 9072 26-16 
LA S P E R S O N A S Q U E D E S E E N i£8TAl t bien jervidas no tienen más que avisar á Compostela 
l-Qü 6 & Reina 28 ó por teléfono 1577 y en el acto se-
rán atendidas por contar con un buen personal de 
criados, cocineros, crianderas, porteros, etc. Hay 
también sTistitutos para soldados y clases. 
10422 4-5 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza que quiera ejercer el arte de peinar al 
efecto que pase por Agttacata n. 85. peluaner'fa. 
10443 4-íí 
S E S O L I C I T A 
una criada de maio Activa y muy aseada, sueldo dos 
centenes y ropa limpia: en Belascoaía 22. altoa da-
rán razón, 10450 4-5 
UN A S R A , D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarle para ama de llaves, coter ó enaeilar n i -
ña^ chicas, aunque sea en Matameíe, da buenas re -
comendaciones. También en la misma se «Ofrece una 
Srita, para dar clases d» soiieo y piano por precios 
módicos. Informaaán Monte 25 (altos), 
10427 4-5 
LIBBOS E I P E B S 
BONITAS N O V E L A S 
de autores célebres: A. ESlacio V a l d é i , PereB G a l -
dós, Alejandro Dumw», Pereda, Alaroón, Pérez E s -
crlch, Victor Hugo, J . V i l e r a , E , Gaboriau. Pierre 
^ ' ' k - Z o l a , B . pardo Bazán, J , Clanele, Monte-
pin, J . Hone* y otros. P ídase el catálogo que se da-
rá^graíifl, venta baratas, Neptuno n. 124, libre-
£1 libro de oro, 
contiene, reglas para medidas de Sucas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc, 1 to-
mo «on ígnra» 80 CÍA. plata, Neptuno 124 librería. 
^tiemazón de libros 
realkan 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
*iavos %1 tomo, pídase el catálogo que se da gratis, 
Sffeptnno 124 librería. 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la Is la de Cuba, cálculos y operaciones 
ozplicadas y concluidas con rapidez, do uso frecuente 
'on esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todae por solo $1 plata. De venta Neptu-
no 124 librería. 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 11, 60 cts, plata D e venta Neptuno 124 
librería. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E A P E N I N -sular de criada de mano ó bien para acompañar 
á una Sra, , sabe coser á mano y á máquina, no ma-
neja niños, darán razón en Compostela n, 1.8, te-
niendo peraonas que respondan por t?. ooí i tücta, 
10441 \ 5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C ü L O -carse de criada de mano con buena .amilía, sabe 
su obligación y iione quien responda por su condac-
ta, dawn razón Prado n, 3, vidriera L a Punta, 
10449 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A criande-ra peninsular para criar á leche enten, la que 
tiene buena y abundante con un mes de parid?) y es 
muy cariñosa para con los niños; tiene peiscnas q>ie 
respondan por ella. E n la miiitta íc l io i ia cbloca-
c i ín una buena oriada de mano ó manejadora; darán 
razón calle de Empedrado B , 13. 10413 4-5 
D E S E A C O L O C A S S ^ ! 
una morenita de manejadora t da criada de mano: 
tiene buenas recome&darinnes, Impocdrán Obrapía 
&. 56, ! 30319 4 5 
SE O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E M A N O , inteligente en su oficio, con recomendaciones de 
casas respetables- E s práctico como camarero. I n -
dustria esquina á Virtudes, bodega, darán razón, 
10387 4-4 
Un cocinero de c o l o r , 
desea colocarse en casa particular ó esiablecimiento: 
es formal y sabe cfempllr con su obligación, teniendo 
quien rpppóhda por él. Aguila número 41, 
10386 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -dera peninsular con buena y abundante leche 
para criar á Ir che entera: lleva 3 meses de residencia 
en ésta. También derea colocación una criada de ñ u -
ño ó manejadora, ambas con personas que las ga 
ranticen: impondrán cal l i de los Corrales 41. 
10409 4-4 
DE S E A E N C O N T R A R R O P A P A R A ; L A V A R en su casa una buena lavandera y planchadora 
de color tanto de ropa de Sra, como de cabal-ero pa-
gándosela per semanas, es exacta en su trabpjoy 
tiene personas que respondan por ella: imponarán 
Campanario 135. 10373 4 4 
l a Magia Negra 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
echar las cartas, los sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pañuelo, abanico etc. 1 tomo láminas 
dos pesetas. E l Moderno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
un tomo con 38 grabados dos pesetas. D e venta Nep-
íuno 124 librería. 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha -
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenias, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc, etc. L a obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por aolo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124 librería. 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciación figurada en cada pa-
lacra etc., un tomo 60 cts. plata. D e venta Neptu-
no 124. librería. C1514 4- 6 
A N U A L f f í ¡ L A R T E D E E S T U D I A R C O N 
fruto 6 sea guia del que quiera instruirse y uti-
lizar la memoria y el tiempo, por Grandraque $1. 
Signe la realización de libros en la librería de Rieoy, 
Obispo 86. 10420 4-5 
I OFICIOS. 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B H A Q - T J E B O S 
P A T E N T E G - I H A L T 
86, O'KEILLY, 36. 
E N T R E CUBA Y AQÜIAR. 
C B 1485 alt. 1-S 
CO M I D A B I E N G D I S A D A , M U C H I S I M O a-•eo y abundante, artículos de 1? oíase. Se desea 
eerylí á aoio 6 marchantes. Pruébese y se verá que 
deferencia en gusto á lo que generalmente se sirve 
rn cantinas. PréoiM módioea. InfonaW» Ct^ejón de 
£!bi7e&a.S0» J03T3 ¥H 
S E S E A C O L O C A S S B 
una Sra. peninsular de criandera con buena y a-
bundante leche, 3 meses de parida en el país, se pue-
de ror su niño, cari9o8a para los niños: tiene perso-
nas que respondan por ella: inf irmarán Ancha del 
Norte n, 30. 10375 4 4 
$ 1 7 0 , 0 0 0 0 X 0 . 
ae emplean en compra de casas de todos precios ó eu 
hipoteca de las mismas en partidas chicas y grandes 
en el término Municipal de la Habana, tergn dis-
puesta esta cantidad todos los dias y todo el año, ra-
zón S. Miguel n. 140, 10379 4-4 
S O L I C I T A C O L O C A C I O I T 
una criada de mano peninsular. Tiene buenos in-
formes. Informarán Estrella 5. 
10383 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
cr iará leche entera: también se coloca otra penin-
sular de manejadora 6 criada de mano, teniendo 
ambas quien responda por ellas. Oficios 15, E l Por-
venir. 10403 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora una joven peninsular está a-
costumbrada á los dos servicios y tiene buenas refe-
rencias de las casas donde ha servido y quien res-
ponda por su conducta. Informarán en Habana esq. 
i O-Reil ly, carbonería ó en Zanja 144. 
10410 4-410 
D E S E A C O L O C A B S E 
una señora peninsular para cocinera ó oriada de ma-
no, no tiene inconveniente en dormir en el acomodo 
Tiene reterencias, personas que respondan de su 
conducta é informan á todas horas en Aguila 114. 
10390 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de manejadora ó criada de mano 
dando buenos informes. E n el Convento de las U r -
inlina» dará razón el portero. 10370 4 -4 
S E D E S E A C O L O C A S 
una señora peninsular para criada de mano ó mane-
jadora de niños. Informarán Cuba n. 22. 
10374 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad es de 
ejemplar conducta y finos modales como así lo acre-
dita con las familias one lo han tenido á BU digno 
servicio, Villegas y O'Reilly, bodega. 10395 4-4 
M E D I C O . 
Se solicita un médico para un punto do campo: i n 
fornarán Teniente-Eay 75 de 10 á 13 y de 5 á 6 la 
tarde. a L a s condiolonsu «OIJ fany aceptabloí. 
4?^ 
t D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera asturiana de ocho meses de 
parida, para criar á leche entera la que tiene buena 
y abundante y tiene «u niña que ae puede ver. I n -
formarán, Trocadero 73. 10331 4-3 
S E S O L I C I T A 
un joven para criado de mano, con buenas referen-
cias. Calle Baño», nólflero 12, Vedado. 
10332 4-» 
D E S E A C O L O C A R S E , . 
*n joveh peülbstdar de ca^fiforo íí depehdionte,,de 
es'ablécimlento^ tiene quien responda p'br sd condhó-
ta. Informarán, Amargura 47, bodega, 
10363.,,„ 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que eotienda algo de cos-
tura. Amargura 49 10351 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N t - E N I N -sular de criada de mano ó manejadora. Sabe 
cumplir su obligación y tieue personas que respon-
dan por ella. Impondrán calle de Tejadillo <n, 53 
10315 413 
N A É U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en cara de familia respetable ó 
establecimiento: sabe su obligación y tiene personas 
que respondan por ella. Impondrán Corrales 115, Se 
advierte que si e« muy p e o sueldo exouseR presen 
tarae, 10328 4-3 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
UBJI crlaüdLra recién llegada, á leche entera, buena 
y a n d a n t e , y también una eriada para el servicio 
de m a n e ó manfjidora. Cárcel n, 8. -0325 4-3 
Dependiente de Farmacia. 
Uno con buena prá. t ea y recoraendac enes desea 
colocarse, Bernaza n, 54. 10322 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de color, joven y robuafa, con buena y abundante 
leche, para cria; á lecho eiitara. es cariñosa con los 
niños y li'ens ñór&onas que r '»o»adan por ella: itü -
poSidiránSa n d n , l á t 10317 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C i p ra peoiniulsr axeada y de toda qoimanisa en una, 
casa paniojílar Üe bu^na, í imi l i* . 'i ieno buenos i n -
formes do Isa casas donde ha servado. Informarán 
Guartele* n. 3, altos, Í0328 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para criada de mano 6 manejadorv para 
cualquier punto que sea. Informarán Cuarteles 34. 
10323 4-3 
UN A S E Ñ Q R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para coqifceía) aa'óe oámpllr con su obli-
jjac'.tfp ^ tirne personaa que la garanticen, ha de ser 
«acá de Comercio ó casa particular, isformarán T e -
jadillo 56 e>quina á Aguacate, Accesoria. 
10316 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de 38 afina do edad aclimatada e i el 
país y con mucha honradez para cuidar á un matri-
monio ó cuidar á una señora: sabe coser á la mano ó 
á máquina ó bien sea para cocinar; en la misma se 
coloca un muchacho de 13 años para lo que se pre-
sente; San Lázaro 77 entre Agtiila y Creapp á «odas 
horas lt)á54 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general costurera en casa particular, corta y en-
talla y hace ropa de niños, costurA blanca de toda 
clase; cu la misma una criada de mano. Compostela 
n. 102. 10355 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A penir sular de Si meses de parida con büena y a-
bundante leche para criar á í e she entera: tiene per-
sonas que respondan por ella: Arroyo Naranjo ca l -
zada Real n, 84 informarán, 10357 4 3 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse en una casa particular 6 estableci-
miento. Darán informes en Obispo y Habana, café. 
10352 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R A C T I V O E I N -tehgente desea colocarse de criado de mano en 
lo que es práctico: sabe «u obligación y tiene per-
sonas que lo recomienden: San Ignacio esq. á Acos-
ta barbería dan raí óa. 10304 4-1 
LA S I N R I V A L . — A G E N C I A K í . N E G O C I O , A guiar 63, esq. á O-Reil ly, Te l , 486. Este acre-
ditado establecimiento facilita en el acto toda clase 
de criados. Necesito una profesora, 8 cocineras y 
3 lavanderas, saco céduias y pasaportes, R Gallego, 
10309 4-1 
S U S T I T U T O S 
Ampliado hasta 30 de Septiembre el plazo para la 
admisión de sustitutos, sigue haciéndose cargo como 
hasta ahora la Gran Agencia de negocios y coloca-
ciones "Non Plus Ultra" de F . Vázquez, Aguiar 69 
esq. á Obispo, Tel , 872, de proporcionar todos los 
quese nec'etiten en el más breve término y con la 
mayor modicidad posible como lo tiene ya acredita-
do, 10312 4-1 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O y re-oostero, y de muy buenas condiciones desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: impon-
drán calle de la Zanja 107 cuarto n, 13: 
10308 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una corta familia que 




DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida aclimatada 
en el país, cariñosa con los niños y no tiene inotnve-
niente en ir al campo. Concordia 149 esquina á L u -
cena: en la misma se coloca una buena criada de 
mano ó manejadora ya en esta ó el campo: sabe su 
obligación, 10286 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de mano ó manejadora, d é l a s 
dos cosas practica y asesta, tiene quien garant'ce 
su conducta de las cases donde ha servido, calle de 
Cárdenas n, 2 E , darán razón á todas horas, 
10303 4-1 
BU E N N E G O C I O , — S E V E N D E U N T R E N do lavado propio para un principiante, con buena 
marchantería y sin fiados: se da barato por necesitar 
salir d é l a Habana, Informarán Oáispo 67, interior, 
10268 4-31 
CO C I N E R O Y D U L C E R O . — D e s e a colocarse uno peninsular que trabaja con perfección á la 
criolla, española y francesa y ha aprendido el arte en 
los mejores hoteles de esta capital y desea encontrar 
.una buena casa para trabajar y tiene garantía1;, A -
gbilk n, ±07 en la portería darán raaón, 
10267 4-31 
D E S E A C O L O C A C I O N 
una joven penidsularde criada de mano ó de mane-
jadora. Tiene quien garantice su conducta. Infinta 
134, accesoria, esquina á Príncipe, 10266 1-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, af eada, bien sea para la Habana 
ó el Vedado: sabe s t obligación y tiene quien la ga-
ranMce: calle do los Sitios n. 9 esquina á Angeles, 
darán rzzón, 10291 4-31 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano y manejadora una blanca ó mo-
rena de 40 ó 50 años que tenga recomendación de 
persona de conf ían» , no siendo así que no se pre-
sente. EBtrclla25, 10249 4-31 
D E S E A E N C O N T R A R 
un?, morehtta ropa f u é lavar éii su casa, teniendo 
personas que reepondan por su conducta, Informa-
rán Economía n, 35, 10256 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A joven peninsular aclimatada en el país con bue-
na y abundante leohe de 4 meses de parida y tiene 
una niña muy crecida y hermosa: hay personas que 
garanticen au buena conducta: darán razón á todas 
horas en la calle de la Habana n, 87, entresuelos, 
10274 4-81 
G a s a s S e s É W e s y H a s . 
JB0AROIN6 HOU8E 
E n esta bien montada casa, encontrarán los hués -
pedes, magníficas habitaciones, buen menú, delica-
do y esmerado trato y precios módicos, 
10223 8-30 
A W Í I M 
En 10 centenes se alquila la casa S. Miguel 32, con buena «ala,, comedor, tres cuartos y dos alto ¿ 
esensado y agua arriba y abajo. Se exigo fiador ó do» 
meses en fondo. L a llave en la bodega esq. á Amis-
tad é imformarán Induatria 79, 10485 4 6 
S E A L Q U I L A 
en Oficios 6é una,»¿oéseriá propia bajá o.üaldpiér I n -
dustria; tambiéu 3 hítoltp.iriónen jrhta'i c s e j m a d a í 
fe*1 la a oíos, con todas las comodidades neoetarias 
para matrimonio ú hombres solos, 10484 4 6 
13, O'Beilly 13. 
Se alquila una espaciosa y muy fresca habitación 
alta, con balcón á la calle, propia para bufete ó ma-
trimomosin liiñf.a y un gran zaguán. 10479 4-6 
H A B I T A C I O N E S , 
j 8e ftlqnllnii eípacji'^aí. elegante* * córnodd* oHn 
" ÍPi-ft á Id caile con muebles ó'iin elio» oon magniuca 
comida é igual asistencia. Industria 122 A . 
10177 4 6 
C & H M S Z a O 
Se alquilan dos casas con buena agua las dos en 
la calle 15 núms. 107 y 109, in forman» en la enqnl-
• , -i-», U-
v E D A D O 
E n el punto más sano y fresco de la loma en la 
calle 2 o q , á 13 se alquiia nna bonit» casa com-
puesta de sala, saleta v cuatro habitacionex, portal 
y jardín, 10482 4-6 
S E A L Q U I L A 
en Teniente Rey 23 los odtreeuelcs, á proposito para 
mostrarlo ó depósito 6 cualquier otra cosa en el co-
mercia. 10466 4 6 
S.Í5 A L Q t f I L A N 
una sala alta disidida, una «aleta y cuartos íreacós 
•:•::>.;•>-< f á Krectos m^diebs üu 6 u á do comp-etá 
r-ov -.lijad Anima» 00 entre Aguila y Blanco, 
1046S 4 6 
S E A L Q U I L A 
la caca calle de la Habana n, 173 con agua do V e n -
to y C.JB comodidades para poder habitarla dea ó tres 
familias, se da en proporción, Informsn Habana n, 
210, 10435 4-6 
Compostela 150.—En etta hermosa casa compues-ta de trea pisos se alquilan hormosas br.litacio-
ne« con baños, inodoroo, timbres á la americanai ba-
ños gratis, hay,tros, habitaciones ftltas * :h^a8 coft 
toda aíjutencia 8 si:: ella; mirador qie ae dotiiina to-
da la Habana. lOlS1» 1-5 
V E D A D O . 
Se alquila por meses una casa en el Vedado, bien 
situada, cómoda y capaz para una regular familia: 
informarán en el Bazar Inglés , Aguiar 96. 
10419 4a-4 4d-5 
Dos habitaciones en 3 centenes 
_ Se alquilan 2 habitaciones corridas con agua, pa-
tio, cocina, ele, eu casa particular, donde no hay 
ínás inquilinos. Industria 60, C 1503 2a-4 21-5 
Ic& altos d,£? la Calló de M e r c a d e r ó s 
n ú m o r o 3 6 , donde has ta ahora es-
tuvo el escritorio de los S r e s . L a w -
ton y H e r m a n o s . 
10247 8a-28 8d-29 
S E A L Q U I L A 
una habitación fresca y ventilada en una casa de-
cente á señoras de moralidad. Se dan y toman refe-
renciaa. Informan Manrique 5 A, 10415 4-5 
E scobar n, 162, entre Reina y Salud,—Se alquila esta cómoda y ventilada casa, compuesta de sa-
la, saleta, comedor, cinco cuartos bajos y dos áltbs, 
con pisos de marmol y mosaico, cocina, inodoros y 
un magnífico baño. Informarán «n Monte n. 72. 
10455 15 5 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas en la plazuela de 
Monserrate esq. á O'Reilly con vista á la calley fren 
te á la estátua de Albear, á matrimonio sin niños ó 
escritorio. E n la misma irfjrmarán. Entrada inde-
pendiente; se d.i llavín, 10446 4-5 
S E A L Q U I L A 
en Pasaje 7 entre Zalueta y Prado bonito alto e-
iegantemente amueblado, 19423 1-5 
Si; aiqailan i o a ventilados altos de la casa calle de Villegas n. 73. con sala, comedor, 4 cuortop, a -
gaa, inodoro, entrada independiente, e t c , eto . cer-
ca do Obispo y Plaza del Cristo; informarán en loa 
bajos de la mioma* 1D417 4 5 
S E A L Q T J I L A F 
en el Vedado dos habitaciones con otras oombdtdá-
des, en casa de familta decente y á Meció muy fe 
dnoido. Informarán en la calle de los Rafios esquina 
á Quinta, bodega, 10457 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas cen cocina, á un matrimonio 
sin niños ó á hombres soloa. Aguacate 35 entre O -
bispo y Obrapía, l t í i 4 í 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota n, 63 en 27 posos oro. Impondrán 
Economía n 1. 10428 8-5 
S E A L Q U I L A 
una fresca y amplia habitación en casa de familia á 
una señora ó matrimonio sin ntñoi . Informan Com-
postela 138 10425 4 5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Lealtad n. 147, recien construida, 
nofripuesta de sala, saleta, comedor, 9 cuartos con 
suelos do mosaico, baños y trea inodoros, propia para 
noa familia de gusto. Informarán en Lealtud 145. 
10147 4 5 
G3B A L Q U I L A N 
Los hermosos y frsscos altos de la peletería L a 
Gran Duquesa, para corta familia. Neptuno esquina 
á Industria. 10396 4 4 
Espléndidas habitaciones. 
Se alquilan amuebladas ó sin muebles, con vista á 
la calle é interiores, en casa de familia respetable á 
personas de moralidad. Precios módicos. ChUpT 67, 
altos, 10394 8-4 
Se alquila la casa calle de Animas n, 153, con sala, comedor, 5 cuartos seguidos, cocina, agua de V e n -
to, toda de azotea, están á la brisa los cuartos y es la 
mejor cuadra entre Gervasio y Belascoein, L a llave 
en el n, 151: informarán San Nicolás n. 170. 
10334 4-4 
tE N D O C A S A S D E T O D O S P R E C I O S P O R la calle y barrio que pilan en el tórmino. muni-
cipal do la Habana todos los diss y todo el alio tomo 
y facilito con hipoteca de Iss mismas en diferentes 
cantidades, razón S. Miguel 2 puertas, calle de E s -
cobar, taller de lavado. 10380 4-4 
W m i PIe?el WOlff 
SobresalifBte nnevo modelo. 
E N E L C E R R O 
Se vende ó ae arrienda en muy buena preporcióu 
el Molino Peñón n. 1. propio para toda clase de I n - r las cualidades prominentes que tiene este precioso 
San J o - instrumento; y para que nada le falte oa el 
L A U L T I M A E X P R E S I O N D E L O S U P E R I O R . 
Sonido potente y armonioso, pulsación fácil y pte-
cica, solidez á toda prueba y ©legante mueble, son 
dnstrlaa, con fuerza hidráulica 
sé n, 80, lOW) 
Informarán 
8-4 
En Mercaderes 31, casa de familia, se alquila un hermoso salón (alto) con balcón á la calle, agua 
y demás servicio, para un matrimonio ó caballeros. 
Informarán en el escritoria de la derecha, de 7 á 10 
de lo maQana. 10318 4-3 
S E A L Q U I L A 
L a caea cclle de los Angeles n, 72, con dos venta-
nas, ".aguán comedor, sala, 7 cuartos, cloaca, abun-
dante Bgua, baSo, hiten patio, y demás comodidades; 
al lado la llave, informarán Campanario 23. 
10324 4 3 
S E A L Q U I L A N 
Ddos frescas y ventiladas habitaciones altas con 
balcón á la calle por $15 90 oro mensuales, Z a n 
j a 41, 10358 4-3 
Bernaza 19 altos, se alquilan tres cómodas y ven-tiladas habitaciones bien sean juntas ó separa-
das á caballeros solos ó matrimonio sin hijos siendo 
persohás de moralidad, hay dnehay se da llavín. 
10356 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventana-", sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento, L a llave en el n, 15, Informarán Sol 94 
10340 4-3 
B E A L Q U I L A 
lá caea Animan £0 con zagtlán, dos re i tana» , sala de 
mármol, cinco cuartos corridas, cuarto de baño, bue-
na cocina y agua. L a llave en el 84. Informan Sol 
nám 94. 10311 4-3 
Se alquilan 
en cssa de familia respetable 3 cuartos altos muy 
fréceos é independientes á matrimonio sin niñop, Re-
ñoras colas ó á hombres solos con ó sin comida. H a -
bana 33, 10315 4-3 
V i r t u d e s y Zu lue ta 
E n el n. 2 y en el 2, A «e alquilan un piso bajo en 
12 centenos y un alto en 15 centenos: en el piso 2? se 
alquilan á caballeros solos habitaciones desde 2 cen-
tenes ejvi'lolatite: el portará infortaará. 
Ín?M .., _ 8 3 
Se alquilan en la calle oel S,il na. GC y ÍÍC* ouartoa altos y hijos, do mármol y mosaico, fíeseos y c ó -
modos, una sala y su aposento, con oa comedor, in-
dtfpendiente, con dos ventanas con sus persianas; 
tnm ión so alquila un zaguán con una f aleta, para un 
sastre ó para ct'a «osa análoga. 10336 8 3 
S E A L Q U I L A 
í l c í S r . ta l íe (t";la,,ÍÍ08ap. 11, Corro) la llave al lado 
u :n:-irmar*n O jrr.pta y . lÓ'^Q . 4 3 
MO N S E R R A T E 91, entre Obrajlí» y Lamparilla: nuevas y magnificas posesiones altas con vistas 
al Pilque; exceso de ventiiaoióa y con todas las co-
modidades. Las hay con balcón á la calle y apro-
piadas para médicos v abogados: se dá llavín y hay 
portero. 10350 8 3 
T p ü los altos de la eleirante y fresca casa do la cal -
Jj (zada de Galiano n. Ü l se alquilan á peMonns de 
íhóValldad 4 » fí habitaií*onfeS jdntafl í « e r r a d a s des-
de '¿ centenes en adelante; las hay con o^na, inodo-
ro, baño y ducha. Se alquila si conviene el salén con 
varias hábilaciocel que dá á Galiano. 10287 4-1 
P R E C I O S A S A L A 
con tres ventanas, suelo de mírraol y dormitorio, 
con uso de comedor y cocina s i alquila en San I g -
nacio 69. nropla para matrimonio sin hijos, 
10282 4 1 
qriilnü los UofinoSoa ventilados ., esbaciosos 
•OÍ'-B do líi cv*a Príncipe Alfonao n, 11 (conocidos 
por la casa de M Usy p:opios "aía iilia íJúmerciia i \ -
milis, ó para nna soidedad do reí-reo. E n lo» onjos 
sastretía E l Turco eatá la llave 6 ihformr.rán Manri-
que 129 10300 8-1 
HERMOSAS HABITACIONES 
se alquilan 1 ó 3 á matrimonios ó á caballeros que 
dííiaen WYir como etl fatiiilla or la espléndida casa 
¿e Prado 89, l ' ^ í l 4-1 
S E A L Q U I L A 
\ \ casa quinta calle de Qairoga c -si esq. á la calzada 
de Jesús del Monte en lo alto de la loma de Josqnin 
conocida por la quint» del Padre Vivó, la llav« al 
fondo, Marqué» dé la Torro n. 77 Impondrán MMU-
rique 129. 10301 8-1 
S E A L Q U I L A 
la cana San M!guel38, casi esquina á Amistad, con 
éalfi; coínodor, tres ctlartos, agua, E n Prado 96 
¡ntoriíian 7, la )l87e en#eitte ísastrerí») 
iwM- . . . . .6:1 . . 
G A L I A N O 9O 
Esta hermosa casa do alto y bajo y cochera por la 
calle del Rayo se alquila en precio módico, y si con-
viene separado el alto v bajo. E l nortero la enseña 
se alquila en Prado 96 10297 8-1 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos, con ó s i n muebles 
con servicio de criado, gimnasio, ba-
ñ o s pratis, f i l trada , A todaa horas; 
h a y u n a con b a l c ó n á la ca l l é . Com-
postela 1 1 1 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. 1 0 2 9 0 4-1 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Gervasio 19 en cuatro centenes. I n -
formarán Perseverancia 36 ó en el Centro de la Pro-
piedad, Empedrado 42, 10289 4-1 
S E A L Q U I L A N 
ios hermosos y frescos altos de la casa calle-do B e r -
naza n, 35 }37, esq. á la plaza del Cristo. E n los ba-
jos informarán. 10288 6-1 
VE N D O U N A C A S A R E G U L A R — L a p u n a s 52— gana $34, cuatro cuartos, cloaca, agua $20, gta, 
techos bueno*, bien construida, en $4000, y reconoce 
450, al 5 por 100, trato directo con el comprador,— 
San Miguel 118, su dueño, 10364 4-3 
G A N G A 
Se vende en $1,200 oro una casa en la callo da la 
Gloria con sala y dos cuartón, libre de gravamen: 
gana $15-00 oro. Infirman Acosta 19, 
10305 4-1 
S E V E N » E 
la caea Revillagigedo n. 57: so compone de sala, co-
medor, 9 cuartos, 2 dn ellos altes al fondo, cocina, 
etc.; mide 8i vara* de ir ente por 49 de fondo. Impone 
drán en O'Reilly 50, altos, de 1 á 4, I028i 4-1 
E l - C E R R O . 
Se venden dos Cisaa fabricadas '•eciontemente, con 
buen portal, jaro'ía al irente y al fjndo con frutales, 
agua de Vento en abundancia y terreno con una su-
perficie de más de ocho solaren, reúnen las mejores 
condiciones para establecer una gran industria ó 
casa do salud. Impondrán Picota 34, de siete á diez 
de la mañana y de las cuatro de la tarde en adelante. 
ltil."¿5 8-30 
EN $12,000 L I B R E I S P A R A E L V E N D E U C ' E , se venden las casas Campanario 100 y 102 á la 
acera de la brisa, construcción moderna, pisos da 
marmol y moxaioos. Informarán de 8 á 9 y de 4 á 5 
Consulado 122. 10272 6 31 
modelo 
más barato de'lo» fabricados para los climas tropica-
les por esta afamada íáhTica. 
ANSELMO L0FE2, 
antigua casa de Edelmann y Cp, , Obrapía 23, entre 
Cuba y San Ignacio, 
Se alquilan pianos y armoniums. 
También so afinan y componen. 
C Í 4 4 3 12-30 
Un armatoste y tüostrsáor 
psra uno que quiera establecerse, está nuevo y á la 
moderna; se da por ia mitad de su valor por no nú-
cesitarlo, Neptuno 174 á todas horas, 
10269 5 31 
S E V E N D E 
uu elegante juego u5 stslíi Bn escaparate y un toca-
dor de palisandro y varios otros ínuíibles. Cruz Ver -
de 37, Gaanabacoa, de doce ea adelante, 
10143 8-23 
BUEN NEGOCIO. 
So vende una fonda y posada, b'en acreditada con 
más de 40 años da abierta, buen contrato y en el pun-
to más céntrico de esta capital, í;e dá ^n proporción; 
si alguno del campo deseara saber más pormenores 
dirigirse por carta á D . Manuel Valle. Darán por-
menores en Dragones n. 1, L a Aurora. 
10277 4-31 
I S M A C I A . — S E V E N D E U N A M U Y A C R E -
ditada en precio módico y con muy buenos ren-
dimientos. Informarán los fires. Sarrá, Lobé y T o -
rralbaa y en la farmacia de L a Reina, 
C 1448 4-31 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt i s . 
Amistad 90, esquina á San José . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Pleyel con cuerdas doradas contra la hu-
medad y también piano* hermosos de Gaveau, etc., 
que se venden sumamente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un ffra'n puriido de pianos usado*, ga-
rantizados al alcance de todas las foranas. Se 
compran, cambian, alquilan v componen de touaa 
clases. Teléfono 1,457. 9995 25-31 Ag 
Be ' J i i í i i i 
PARA OTIOS 
S E V E N D E 
la «asa calzada do Galiano n. 27; informarán Obispo 
n. 3, altos, de 0 á 11 de la mañana y de 6 de la tardj 
en adelante. Callo do San Salvadoc n, 32, Cerro, 
. ?0Í6Í! ... . 8 29 
SE V E N D E P O R I T C P O D ^ f t A T E N D E R L A au dueño una gran vidriera do íníféctí!, cigarros, 
billetes y cambio de moneda, produce de 75 á íj!t^9 
mensuales y tiene contrato por 6 año». Informarán 
en la misma, Aguacate 78. 9819 15 20 
i l i i l 
S E V E N D l í 
un caballo moro, de mas de siete cuartas, propio pa-
ra monte y para coche on L a Viña, Reina 21. 
10454 4-5 
Realización ompletíi. 500 canarios ehico.i y gran-
des sumamente baratos desd-) $2 uno haeta 2 cente-
nec lo que so quiero os vendar; pichones de este año 
á $2 uno; trmb'én mixtos de jilguero y de cardena'i-
to; jilgueros pisadores de c in ir ia , cardenalitos idem, 
pericos de Australia, por la mitad de su valor; vendo 
10 pares de í l imencos muy grandes y colorados; sin-
sontes, g í l l in t s brahatnas, cochinchinas y bantiess; 
codornices do ISipañ» que cantan de día y de noche; 
Arparos , tn<milos titíea que se pueden llevar en «1 
bolsillo, üoíoííás fiuotfts, ardillas {irises y negras, 50 
huevos de gallina ameí íca'-a m»»?', baratos. 
O ' K E I L L Y 66. COÍCIIOÍI6HR. 
10275 5 31 
Leche condensada sm azúoar, reco-
mendada por loa módicos de E u r o p a . 
Tientí la ventaja de que se endnüza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
José , Habana 112. O 1353 26 6 A 
S E V E S 7 D E 
una caldera vertical de cuatro caballos de fuom y 
un motor oscilante de 3 caballos, Jambiéa ie TMBÍ 
sna máquina de Baxter de 4cab'ilio'<. Tjdosepns. 
de ver en Tejadillo n. 37, 10439 t ^ 
m i los m m 
Tenemos construidas y estamo» construyeudo m6-
«uinas'para la galleta y podemos servir cualquier pe-
i ^ o eu el aoto^ Casi todas las s o b a d ™ de ai Pa-
naderías de la Isla son construidas en es .o .aller. 
También vendarnos una máquina y caldera ¿evapflí 
de 8 caballos de m í y poco uso, s-.stema 
económica. Se dá por fa riitad de.su P ^ X ^ O T 
maquinaria de Joté Rosel l í « Hijos, Habana n. 10?. 
C 1505 1 3 5 t 
A los plateas-
Se rende un cilindro laminador nuevo, -yie coitó. 
tres onjíaa y media y se dá por la mitad de ̂  ™OÍ 
ipjd o] w i í 7 'OWÍOD \» ioi o,ij tps'n es opiJüCi'.cSoiWll 
S3N0iaisíJ« svi svoot KH smvojn 
(oisnn nppora) sBp^iqop souEin v soaufiiQ 
svisnosj ¿ s m i i o i 'SSHOIVS 
•J} 000"8 ̂ 1 0013PsaP SRflílfóRW 'SONÍOHO 
Nueva fórmula 
de uca eficacia cierta, 
Kiípííme 
Copalm y Cubelm' 
y cura radicalmente sin t m o r 
á la reincidencia, por su acción a1 
^ la voz estimulante y antiséptica « 
SK KMIM.EA EL 
ropería y Parfmría. 
iOJO! PIDASí f i ÍSÑ T O D A S L A S B O T I -c&3 el suspensorio íúgifñloo^Agnila de Oro, el mejor dol mundo. Depós i to princtpirl botica 
y droguerfft de San José , Habana esp, á Lamparilla..-
10173 4-6 




Remedio muy eficaz en eí reíí:~atjamo. 
Loción que rebaja rápidamente la fiebre. 
Se vende por Sarrá, Lobé , Johnson, 
S»n . losé y en todas las demás Droguerías 
y Farmaoia» de la Is la de Cuba, Puerto 
Rico y Méjico. 
C 1512 . - G S 
• solo ó en asociación con la 
% I nye o c ióa ' v^rd e / 
Exigir ¡a firma del FabrloiriH: 





S E V E N D E 
una preciosa jaca dorada de 7 cnart-.í, buoni cami-
nadots y mey b'jnit». pe vende por no nodorl» tecer: 
iaforash en 8fln Ignacio 35 >ílU>s. de 7 á 8 de U raa-
r a n a y d e 5 á 7 d e l a í a f d s . _ 10181 6-2f) 
f*] A.NGA.—ün hortnoFO caballc», íánft y sin resa-
VJThios, panv morita ó tiro, j ua carro nuevo propio 
para vondedures ambulantes, on $140 oro. Pueden 
verso y tratar do sn compra en la (;:.\1ID de Hamel es-
quina á HoRoita', Trapería de Hamel, 
10104 8-27 
OJ O A L A G A H Ü A . — £ ' O S N O P Q D E R aten-derlo su daeflo se vende un milord irancís ds la 
marca Million Qu:eíer, dos caballos y los demás en-
seres. Se puede ver Morro n, 5 de 12 á 3 de la tarde. 
10433 4 5 
S E VEJKTDE 
unr magnífica dnqussa casi nusva, marca Courtiller 
y un grin f igón do bierro. .Pueden verse San Igna-
r o 65. 10137 4-5 
O J O 
faetón, ijn Príncipe A l -
da en 12 onras i£n la 
Se venden úv íílbxíty, *ía 
bertc, una guagü'.ta: ésta ee .„ 
misma se venden 6 coches ct>n fus correspondiéntés 
caballos, éstos se pueden ver de 6 á 8 de la ma&ana en 
Campanario 231. 10407 4-4 
S E V E N D E 
una duquesa nueva, un tronco de arreos, otro de 
tanda, varias mamparas grabadas finas, un escapara-
te de palieandro, de espejos y otro» muchos muebles 
más, todo en la mitad de su valor, por auaentareo 
una familia. GalÍRno 26 10405 4-4 
ún enlrosnolo spropóaito para eüeritorio ú hombres 
solo» en la oal'e de San Pedro n, 14, frente á los 
muelles de Sobrino» de Herrera. 
10285 4-1 
Se alquila en módico precio la casa A guiar 112, on-tre Amargara y Tonionte Rey. con dos ventanas, 
sala y antesala, con suelos de mármol, salón de co-
mer, 4 cuartos bsjos y 2 allos, cuarto de baño y de-
más comodidades, para tina regular fitriilia. L a llave 
en la rastrerfa. Informarán Compostela 28, de 12 á 1. 
10255 8 31 
Se vende un milord corte francéi, pintado y re-
mcnt.ado hace poco, coî  Mia trts cr-ballns y arreos. Se 
dá en lacaiitidad de ÍStíd t-n oro. En U cantina del 
piradero de Concha, darán rezón. l62i^ ^ 31 
, S A N M I G U E L 1 4 1 . 
Se alquilan los baioS, con «ala, comedor, 3 cuartos 
cocina y agiía. indépéndiente3,ínf6rme8 en los altos. 
10262 4-31 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casita Compostela n, 104. entre Sol y 
Luz; está libre de granimene"; no quferen buenas 
garantí «n. luformarán Cuba n. 27 ó Neptuno 189. 
10264 4 31 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado número 122. Informarán en la 
misma d e 8 á 9 y d e 4 á 5 10273 6-31 
Manrique 140, entre Salndl y Reina, 
se alquilan tres habitaciones altas interiores, con a-
gqa é inodoro. 19378 4-31 
C O M O G A N G A . 
Para coches ó establo de vacas se alquila cochera, 
cabslleriz'\ y un coarto, muy barato. Galiano 88, 
10264 4-31 
En ca«a pariioulftr y de corta familia re alquilan una ó don frescas y hermosas habitaciones á se-
íioras sola» fí matrimonios sin hijos; «e toman y dan 
referencias (no se admiten animales, Kn la misma 
se dfesea encontfar tina muchachlta 6 muchachito 
blanco ó de color para los cortos q^oh iceres de la 
cnsa. Informarán San Lázaro 81, 10203 
XudustrialS-—En eaU casa nueva, pisns mosiico, se ceden una ó doa h^tdtaciones, con ó sin mue-
bles y demás servicio á gfñoiaa .ó mitrimanios sin n i -
¿Oí, No hay más ijhquilin s, Paede, ol que alquile 
hacer uso de cocina, sala y comedor, A l lado del 
parque y baño» de mar, 10279 
AG E N C I A D E P D L G A R O N . — R e i n a 28, T e l é -fono 1,577.—Continúa facilitando criados y de-
pendientes de todas clases coa recomendaciones; 
compra y vende muebles, prendas y ropas y recibe 
órdenes para alquilar coehes de lujo y cairos de mu-
dadas. 10108 4-31 
S E S O L I C I T A 
una oficiala modista que sepa entallar y adornar. In-
quisidor n, 12, altoa. 10252 4 31 
S E S E A C O L O C A B S E 
irizndera, Mergado 4e T»o6n número 37,^|rtn-
En la ecsa Obrapía n, 14 esquina á Mercaderes se alquilen, un local con tres puertas á la calle, pro-
Íiio para almacén ó establecimiento, cinoo magníficas i»bitaciones corridas con pUos de mármol y mosai-
cos y una grun caballeriza 10388 4-4 
Para establecimiento 
pueden convenir por tu situación los espléndidos h a -
los de la casa Galiano n. 26, independientes. También 
se alquilan para familia, pudiendo vivirlos dos, por 
tener cuartos (9) de ambos ladas, 10400 4-4 
Obispo 113, altos 
Se alquila una hermosa habitación muy fresca á 
caballero ó á matrimonio sin hijos. 
10378 4-4 
H A B I T A C I O N E S 
E n la ventilada y hermosa casa Cuba 44esq. á T e -
jadillo se alquilan magnificas habitaciones para hom-
bres solos y matrimonios sin hijos, así como una 
magnífica sala propia para bufete ó escritorio. lofor-
maráf en la misma, 10382 8-4 
V E D A D O 
Se alquila en cinco centenes, á familia que no ten-
ga niño», la casa de alto v bajo, calle once entre A y 
Paoeo, Informa'án en Paseo 20. 
10 U l 5 4 
E s c o b a r 4 1 bajos. 
Ton sala, comedor y tres cuartos y agua, indepen-
dientos, acabada de pintar, se alquila en $23-50 cts. 
oro y fiador. L a llave esquina á Animas, bodegi; 
su dueño, O-Reil ly 75. 10404 4-4 
STB A L Q U I L A 
la casa Merced 109 con sala, dos cuartos, comedor 
con persianas y azotea en $ 24 oro: on la bodega es-
tá la llave y su dueña Santos Suárez n, 6, Jesús del 
Monte 10408 4-4 
Indnstria 62 y 72 A. Teléfono 1489 
E a estas dos hermosas y acreditadas casas de es-
quina, do dos pisos, á la brisa, cerca de los parques y 
teatros, se alquilan habitaciones altas y bajas, con 
vista á l a calle, solas ó amuebladas, todas con luz y 
tervicio de ciiado; hay ducha, saleta de recibo y de-
más comodidades: ee garantiza el orden y respetabi-
lidad de estas cacas. Se habla inglés. Hay un buen 
cocinero á disposición del que lo desee, 
10399 4 4 
$ £ 1 se alquila una casa acabada de reedificar 
I l íU tp t) i con Baiaf comedor. 6 cuartos con toda la 
instalación de gas y sus liras, un hermoso patio con 
una gran arriate con mucha» plantas, cuarto de baño, 
cascada, azotea con escalera y escusado con inodo-
ro sistema Mouras, Suárez 116, informarán. 
10401 4-4 
P A U L A e e 
entre Habana y Compostela, se alquilan dos habita-
ciones altas á caballeros solos 6 matrimonios sin ni-
ños; han de ser personas de moralidad. 
10384 4-4 
B E A L Q U I L A N 
en $93-50 oro los hermosos y ventilados altos calle 
Ancha del Norte 103 erq. á Galiano, informarán eu 
la academia da Camcahunt. L w 58. 
Se alquilan tres hermosas habitaciones con balcón á la calle de lajHabAna é iadependionte» y con to-
das las oomodidedes para corta fnnilia ein nifios ó 
escritorio». Habana 65J, altos, esquina á O'Reil ly. 
10251 4 31 
Cnba 16 y 38 y Compostela 66, 
E n estas tres ca<>aB de moralidad »e alquilan habi-
taciones altas y bajas á precios módicos, y en la pri-
mera una sala muy fresca con vista al mar. 
10149 8-28 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Trocadero n. 29. Su dueño Teniente 
Rey n. 16, sederí.i, 10124 8-28 
S E A L Q U I L A 
la higiénica y oopacio^a o s v de altos y bajos, calza-
da de Jesús del Monte 481. Darán razón en el Prc trreao Infantil Manrique 78, 
10080 10-27 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos de Obrapía n, 3, pro-
pios para e»ciitorios ó una corta familia 
10002 10-24 
S E A L Q U I L A 
L a cosa O B I S P O 35, propia para establecimiento 
Informarán en Amargura 21 >lo 12 .á 4, donde B< 
encuentra lalllave. 9923 15-22 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada asa calle Trocadero n. 59, 
la llave está en Pr» lo n. 80, informarán en Cuba 
43, 9885 15-21 ag 
l a i c i 
Yega La Pedrera 
Se vende situada en San Juan y Martínez, no paga 
censos y es muy buena. Su precio es poco. D i una 
rama conocida por excelente. San Miguel 118, por 
minores. 10171 4-6 
A T E N C I O N 
Se vende nna carbonería de mucha venta y muy 
barata ñor su dueño no poder atender á ella. Infor-
marán Figuras n, 95. 10458 4-6 
HA H A N A — C A L L E D E J E S U S M A R I A N L mero 108, se vende la oatita de alto y bajo; li 
bre de gravámea y en proporción su precio y tiene 
todo lo necesario. 10Í18 6 5 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cicrorros, se da barata; da-
lán razón en la vidricrá de Baratillo ni 8. 
10424 8 5 
VA R I A S G A N G A S . — U n a bodesta en $600, en el barrio de Colón que vale $1,000; 2 mas de $1,500 
y otra dentro de la Habana en $2,000; un kiosko en 
$300, próximo al Parque Central, en 500$ se enage-
na ua negocio qae produce $120 mensuales. J . Mar-
tínez y ¿tno. Aguacate 58, 10452 4-5 
AV I S O A L O S C O M P R A D O R E S D E F I N cas y establecimientes. Se vende cali regaladi 
un maecíñoo café en una de la» calles más céntricas 
de la Habana eu el precio de $2 000, informan á to 
das horas, Aguiar 63. 10412 4-4 
S E V E N D E 
un bonito tllbury de mnv poco uso. Calle de Eatcvoz 
numero r'8, 10233 5-30 
^ U R A S T E N I A , ABATIMIENTO moral ó físico, ^WEÍfilA, FLAQUEZA 
coMvALr-vnñMciA, ATONÍA GENERAU, FIEDRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
D I A R R E A «LííONIC^AFECCIONES D E I - CORAZON, se ourrfá radicalmente con 
e l 3 d ^ ] ^ ^ : S E ? , 5 
e l " V E ^ O ó l a . 
~ 8 P r e m i o s M a y o r e s 
D i p l o i n a a de H o n o r 
K O L A ^ M O N A V 
Í O M e d a l T a a de O r o 
8 M e d a l l a s d s JPlata\ 
T O K B C O S RECONSilTUVEfJTES 
P O O E R O S Ó S R E G E N E FÍA O O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O U A S F U E R Z A S , D I G E S T I O N 
Depósitos eii Lft. HABANA, e n C a n a de J T O S E 8 A . S B A . 
Y E N T O D ,•• r, I.A9 FARMACIAS 
r C A C A Q PNÍGO-NUTR1T 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades méd icas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
E S T O M A G O 
Pr/nc lpa l Halla 
C H L O R O S I S 
o l o r e s p á l i d a s 
S É V É N D B 
un tren do coches, 4 duquesas y 3 milóre9 íraenoB, to-
dos cen 10 caballos y todos loa meaesteres y reptté.t-
tos que existen e n J e s ú i dol Monte u. 198; se puede 
ver por la mañaea hasta las 9; se dan baratos: tam-
bién'.so alquila el local. 9299 26-7 
i i i W i i i 
LICOR D E L A P R A D E 
D E B I L I D A D 
F l o r e s blancas 
A L A L B U R 1 I N A T O D E H I E R R O E n f e r m e d a d e s ir, e' raelor de lo» ferruginosos para l a c u r a c i ó n de las 
i í i r ' ó f c r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n los H o s p i t a l e s . 
PARIS í «¿toLSíSN y C% -á9 . U n e de Jfaubeuflre, y tocias farmacias 
i | | 
DE I l I T L i 
S B V E N D E 
un juego de sala Luia X V muy barato; 5 pueftas pa-
ra una casa completamente nuevas, on el Vedado en 
la Quinta de Louroos, fronte al jnego de pelota del 
Chin Habana. 10416 4-5 
S E V E N D E 
un armatoste y mostrador, también un toldo-cottira 
completamente nuevo: en la calzada de Crint.itia r l i -
mero 14, 10121 15-5 
Bayona n. 3. 
Se vende un bonito juego de sala de Luis X V , 
10391 4 4 
L A 8 B B B 
Oran exiatenoia de muebles —Se alquilan por me-
ses y se venden á plazos cou gfirantia, en la misma 
se a'qnilan sillas para reuniones y se hacen mudadas 
Tilín barata que nadie, Príncipe Alfonso 47, frente á 
las jardines de Colón, se vende una máquina de va-
por sistema itlaster de 6 caballos de fuerza, 
10321 6 3 
Antigua Mueblería de Gayón. 
G A L Í A N O N U M E R O 7 6 . — T E L E F O N O 1459. 
Muebles al alcance de todas las fortunas, para los 
señores emplendoi y militaros, en condiciones ven-
tajosas, para alquilar con garantía, para las personas 
de buen gusto y para todos los demás arreglado á su 
posición y gasto, £1 surtido es espléndido y los pra 
cios sumamente módicos. Casa antigua y de con 
fianza. 10339 4 3 
I E N R Y M U R I 
Completo éxito según lo demuestran 15 años de experíefleias en los hospitales de París 
PARA LA CURACIÓN DE , - . , 
Convtt l s iones? V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, t f a q t t e c a s 
E p i í e p s i a - I l i s t é r i e o 
M i s t e r o - J S p i l e p s i a 
J S a i l e de V i c t o r 
E n f e r m e d a d e s del C e r e b r o 
y de la M e d u l a E s p i n a l 
I D i a b e t i s A a u c a r a d a 
í i c s v a n e c i m i e n t & f y 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s , 
M s i > e m i a t o r r e a . 
Si reíía sratuiiameatc una nota instructiva é impressa, mej interesante, para las personas qae la pidan 
F 8 Y E ^ I U H E en PONT-SñIHT-ESPñlT (FRAHCIA) 
DKPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DBO&UERIAS 
a y P i L B O ü i & S de I I E I B 
em% Y O & U & O D O B L E de M I E U R O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CT intoT'! FLORES ELiKCAS, Sül'RESíON' DESORDENES d« U MERSTROACIOH. ERFFRMEDADES del FECHO, GASTEA1SIA 
mOREs'dí ESTÓMAGO. RAQÜHISÜO, ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES 613TERMITEKTES, EHFERMEDADES HERYIOSAS ' 
Es el único remedio quo conviene y se debo emplear con txcluríon de cualquiera otra nutanda. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o , 
Venta por Mayor, en P A R I S : C h . V I M A R D & P E T I T , 4. calle del ParcRoyaL 
E a la HABANA: . T O S Í ) S A S - K A ; - L O B Í S y Os» 
fe-
Juegos Luis X I V . Luis X V y Luis X V I , escapa-
rates caoba, nogal fresno y cedro, lavabos despósito, 
lámparas, bufetes, vestidores, peinadores, mesao de 
noche, carpeta?, camas de hierro y bronce y oíros 
muebles todos ne poco precio, Compostela 124, entre 
Jesús María y Merced.—La Fama. 10347 4 3 
ME D I O J U E G O L U I S X V tocadores 4 £, escaparates espejo á 4, Ü N A O N Z A , sin espe-
jo á 1, sillas Vieua á peso, R , Ana de 1* á $1-40, 
correderas de 3 tablas á 2 centenes, 1 espeja con dos 
varas de alto y 1 metro ancho en 4, una cocina hie-
rro 6. hornilla en 2. mesas de noche á $7, ote. Rei -
na 28. 10280 4-1 
Se venden juegos de sala y de comedor, peinado-
res, mesas de noche, labavos de depósito, tocadores, 
escaparates, espejos, relojes de pared y de bolsillo, 
lámparas de cristal y metal, canastilleros, camas, 
prendas é infinidad de objetas, todo barato, 
A N I M A S n, 84 al lado del cafe " L i Perla". 
10283 8 1 
Hoy hace un año que dejó de existir E L C A M -
B I O y de uc retoño que dejó nació E L G B A N P I -
L O N , hoy árbol corpulento que de sus ramas brotan 
los siguientes frutos, abundantes muebles do todas 
clases y de todos precios, en prendaría hay un com-
pleto surtido y muy bonito como no da ningón o-
bro árbol en la Habana; en ropa es lo acabarse, estos 
tres elementos son los que constituyen el factor más 
imaortante del consabido retoño hoy gran árbol t i -
tulado 
£31 G-ran F i lón 
todo esto es debido á l a gran protección que ha dis-
pensado el generoso público de ia Habana y fuera 
de olla, debiendo tambiéa & que E L G R A N F I L O N 
ha sabido corresponder á esas fioezas vendiéndoles 
sus mercancías aprecios muy ínfimos y más baratos 
que nadie. 
Lloremos todos al difanto E L H A M B I O y resig-
námonos & proteger E L G R A N F I L O N , y con eso 
quedarán satisfechos todos los deseos del nunca des-
mentido y agradecido E L G R A N F I L O N . 
E L G R A N F I L O N está situado en Belascoiin 
n, 20 entre Neptuno y San Miguel, vengan pronto 
que aquí los espero, 10270 4 31 
A V X H O M U Y I M P O R X A K X E 
Teniendo muy en cuenta los intereses de nuestros clientes y para 
facilitarles el reconocer á primera vista sus L E G Í T I M O S productos 
E í S r . k e g r a p d , P r o p i e t a r i o d e í a 
PERFUMERIA ORIZA, de pari§ 
tiene el honor de prevenir su clientela al por mayor y al detalle 
que á partir del Io de Enero de 1896, serán puestas a la venta sus 
principales especialidades : 
l ' O r i z a - O í l , l ' E s S ' O r i z a e t l ' O r í z a - P o w d e r 
M O D I F I C A D A S en su aspecto exterior y en su forma, con el objeto 
de impedir las innumerables y detestables falsificaciones 
de sus tan conocidos productos. 
3 i > i e s - s r a ? 3 : o 
á la í * A I * A l N A ( P e p s i n a vegetal) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T i S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA. COl-ITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mauor en F a r i s : E . T R O Ü E T T F , í s , rué des Immeubles-Industriels. 
Eiijir ti Se l lo iek Uniendo los Fabricantes sobre el Irasco para evitar lasfalsi&cacio&os. 
3 D e ; p o a i t o s e n t o d a s l a , s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
F O S F A T G - G L V C E R A T O 
Reconstituyente general 
del sistema nervioso, 
Neurasthenia, 
Fosfaturada. 
P U R O 
Debilidad general, 
Dolores de cabeza, 
Nevr algias, 
Depresióp del sistema nervioso. NEUROSINE JARABE NEUROSINE GRANULADA - NEUROSINE EN O B L E A S 
E s t a p r a p a r a c i ó n , que puede ser tomada s i n pel igro a lguno , h a dado. 
á pesar del poco t iempo de s u descubr imiento , re su l tados marav i l lo sos , como lo c o m p r u e b a n certif icados á mil lares. 
Depósito general : G H A S S A I N G y C», 6, av. Victoria. Depósitos en La Habana •• JOSÉ S A R R A y en todas Farmaciag 
i 
P O L V O S O P H E L I A 
TALISMAN DE BELLEZA* 
Denn PERTÜÜIE DELICIOSO, blandear; snamareicútis 
H Q Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
